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INTRODUÇÃO 

O levantamento pormenorizado de duas bacias hidrográficas 

no município de Ibirubá, RS,foi realizado a fim de servir de base pa 

ra o Plano Piloto de conservação de Solos do Centro Nacional de Pes-

quisa do Trigo - EMBRAPA, bem como propiciar um melhor conhecimento 

da região, visando uma definição nais.homognea dos seus solos e qua 

lidades, possibilitando assim uma recomendação mais segura dos resul 

tados experimentais obtidos e fornecer os parárnetros iniciais de 

identificação dos solos da região. 

Assim, este levantamento, cujos solos foram identificados 

em função do maior rn3mero de características possíveis, possibili-

tará um estudo mais específico de suas características em relação a 

utilização, comportamento e produtividade. 
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DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

A - SITUAÇÃO E EXTENSÃO 

A área estudada situa-se na região e isiográfica do planal-
to Mádio Riograndense, na localidade denominada Vila 15 de Novembro 

(Fig. 1), no município de Ibirubá, RS, As margens da Barragem Passo 

Real, com 20947' de latitude sul. e 53908' de longitude.a oste de 

Greenwich, ocupando uma área de 177 hectares. ... 

B - GEOLOGIA 	 . . 

O material geo16gico na maior parte da área em estudo per-

tence aos derrames basálticos da Formação Serra Geral, do período 

Cretáceo Mádio-Inferior (MELFI, 1967), dando origem As classes de so 
los: Latossolo Roxo, Terra Roxa Estruturada e Solos Litólicos. 

Na parte mais elevada da área, uma mistura de arenito Botu 

catu com basalto deu origem à classe Podzólico Vernelho-Pmarelo la - 

tossólico; esta mistura foi constatada por LEINZ (1945), quando do 

estudo da geologia do derrame basáltico. 

Nas áreas mais baixas como as várzeas e sob a influáncia 

de umidade, os sedimentos recentes, principalmente de basalto, dão 

origem à classe de Solos Aluviais. 

Mais de 60% do Estado do Rio Grande do Sul 6 coberto pelo 

derrame basáltico, conhecido como Trapp do paraná, sendo que apresen 

ta uma diferenciação de tipos relativamente básicos e ácidos, consti 

tuído principalmente, segundo SCHNEIDER (1964) , de plagioclásios, pi 

roxânios, feldspatos alcalinos e quartzo. 

Quanto ao arenito Botucatu, pertence ao Grupo São Bento e 

foi formado em ambiente des6rtico, sendo um arenito eólico(SOBRINHO, 

1963) 

C - CLIMA 

Segundo MORENO (1961), o tipo climático dominante á o CC a 

de Kóppen, sendo a temperatura mádia do más mais quente 	(janeiro) 

2 
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Figuro 1- LOCALI ZAÇAO DA AREA EM ES1U DO 



239C e do mês mais frio (julho) 149C, com uma temperatura média 	a 

nual em torno dos 182C, indicando um regime de temperatura térmico 

(ESTADOS UNIDOS, 1975). A precipitação normal é de 1.700 mm 	indi- 

cando um regime de umidade údico (ESTADOS UNIDOS, 1975), com ligeira 

deficiência no verão. Pode ocorrer uma precipitação maior que 150 mm 

em 24 horas. 

As geadas durante o inverno podem se estender ata o mês de 

setembro, embora atualmente com menor intensidade, devido a área em 

estudo estar localizada junto à barragem Passo Real. Os nevoeiros são 

frequentes nos meses de inverno. 

- vEGETAçÃO 

A vegetação natural característica da área em estudo é a 

floresta subtropical com araucárias, sendo que na região são encon - 

trados apenas resquicios de mata. Esta mata é formada por espécies 

arb6reas, arbustivas e rasteiras. 

Na vegetação alta primitivarnente destacaram-se as seguin 

tes espécies: angico (RLptadenLa 4p) , ipê (Tewma 4p), guajuvira (Pcvtao 

nata atnatcLtna), cedro (Cadke.ta 44ÁV4), ingá Çna 40 , louro 	(CokdLa 

.tn.LckoZomcz), umbu (Pkyto.facea cLLoLca), timbaúva (Entxotob&im 

contoxtiLLliqczwn), guatambu (8a2owtdendkon vLeda.t&znwn), 	 cabriúva 

(Mjxocapa6 6kondohum), jaboticaba (Myciania jabotLcctba); o pinheiro 

(ÃkaucaLLtangabtLSoZLa), geralmente constituía o andar mais elevado.Era 

também freqi'iente nestas matas a presença de erva mate 	 (Mcx 

A vegetação baixa é constituída principalmente de cincho, 

veludo, laranjeira-do-mato, pau-de-ervilha e uricena. 

Na vegetação rasteira aparecem àvencas, gramíneas, 	cip6s 

rasteiros, salsaparrilhas espinhosas, etc. 

E - RELEVO 

Segundo o Conselho Nacional de Geografia, a área em estudo 

está situada na região fisiográfica denominada de Planalto Médio, no 

vale do rio Jacui, em cotas que variam de 330 a 390 metros de altitu 

de. 

4 



O relevo tem a sua importância na formação e evolução dos 

solos. Assim, a profundidade dds solos ea diferenciação de horizo 

tes são maiores nos relevos menos movimentados, a espessura do hori-

zonte A e o teor de matéria orgânica são maiores nas partes mais 

suaves, sendo o teor de matéria orgânica maior nas depress6es, etc. 

Na área em estudo observa-se, de acordo com a percentagem 

do declive em que o solo se encontra, quatro classes de relevo: pra-

ticamente plano (0 a 3%), suave ondulado (3 a 8%), ondulado (8 a 

20%) e forte ondulado (20 a 45%). 

O relevo praticamente plano ocorre nas partes mais eleva - 

das, nos topos do relevo, onde estão os solos mais profundos e mais 

desenvolvidos morfologicaxnente e nas partes mais baixas, nos vales 

sob a influéncia de umidade, originando os Solos Aluviais. 

O relevo suave ondulado ocorre normalmente em terço supe-

rior a médio do relevo, originando também, devido a seus declives sua 

ves, solos profundos. 

As classes de relevo ondulado e forte ondulado ocupam a po 

sição de terço inferior das vertentes, com declives superiores a 15%, 

dando origem a solos menos desenvolvidos, como os Solos Lit6licos. 



II 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a caracterização dos solos foram coletados, descritos 

e analisados 17 perfis de solos e 43 perfis complementares(Fig. 2). 

O delineamento e localização dos solos foram realizados com 

o auxilio de fotografias aéreas, na escala 1:25.000 com ampliação fo 

tográfica restituida para a escala 1:5.000. 

A - MÉTODOS DE TRABALHO DE CAMPO 

Inicialmente foi realizada uma prospecção geLal da 	área 

por caminhamento, efetuando-se o exame das caracteristicas norfológi 

cas dos diferentes perfis de solos através de tradagens e correlacio 

nados principalmente, com as variaç6es de relevo, vegetação, geolo- 

ia e drenagem. A partir destas observaç6es foi elaborada uma legen-

da preliminar, permitindo a identificação das Séries e a escolha dos 

locais para a descrição dos perfis representativos, segundo as nor-

mas do Manual de Métodos de Trabalho de Campo (LEMOS & SANTOS,1973) 

Com a definição das classes de solos e suas 	respectivas 

Séries correlacionadas com o relevo, vegetação, geologia e drenagem, 

além dos dados químicos, físicos e mineralógicos, foi realizada a 

verificação de seus limites no campo e o seu delineamento em fotogra 

fias aéreas na escala 1:25.000. 

B - MÉTODOS DE TRABALHO DE ESCRITÓRIO 

Efetuou-se uma foto-análise preliminar da área em fotogra-

fias escala 1:25.000, em auxilio ao mapeamento de campo que utili-

zou uma ampliação fotográfica restituida na escala 1:5.000. 

A apresentação do mapa final é uma cópia off-set tirada da 

fotografia em escala 1:5.000. 

A área das séries de solos foi determinada por pesagem (Ta 

bela 1). 

A descrição das classes de solos e respectivas Séries foi 

caracterizada de acordo com observaç6es de campo, estudo comparativo 

de perfis, interpretação de dados analíticos e consulta bibliográfica. 
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FIG. 2 - Mapa mostrando a 1oca1izaço das amostras. 



TABELA 1 - !SREAS E PERCENTUAIS OCUPADOS PELAS SÉRIES DE SOWS 

Série lia 

LR1 17,1 9,7 

LR2 6,4 3,6 

LR3 18,1 10,2 

LR4 7,7 4,3 

LR5 1,8 1,0 

LR6 2,2 1,3 

LR7 3,9 2,2 

LRB 13,4 7,6 

LR9 9,8 5,5 

TR1 3,7 2,1 

TR2 5,2 2,9 

TR3 14,4 8,1 

TR4 3,1 1,7 

PVL1 10,0 5,6 

PVL2 3,7 2,2 

PVL3 7,6 4,3 

PVL4 2,6 1,5 

PVL5 2,7 1,6 

PEL1 13,2 7,4 

PEL2 11,5 6,5 

A 8,7 4,9 

Ri 3,4 1,9 

R2 4,8 2,7 

R3 2,0 1,2 

TOTAL 177,0 
100,0 
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C - MÉTODOS DE TRABALHO DE LABORATÓRIO 

As amostras foram secas ao ar, destorroadas e passadas em 

peneira de 2 mm de diâmetro. 

Na fração maior que 2 mm, fez-se a separação de casca-

lhos e calhaus. Na fração inferior a 2 mm, que constitui a terra fi 

na seca ao ar (TFSA), foram realizadas as determinaçôes químicas e 

físicas segundo VETTORI (1969) e realizadas nos laborat6rios do 

SNLCS - EMBRAPA. 

1 - Análises Químicas 

- Carbono orgânico 

- Nitrogênio total 

- p1! em água e Rol normal 

- P assimilável 

- Ataque pelo H2SO4  (1:1) e feitas as seguintes determina 

ç6es: SiO 2 , Al 203 , Fe 203  e TiO 2 . 

- Ri e Kr 

- Relação Al 2 03/Fe 2O3  

- Cálcio, magnésio e alumínio permutáveis 

- Potássio e sadio permutáveis 

- Valor 5 

- Hidrogênio permutável 

- Valor T (capacidade de troca de cations) 

- Valor V (saturação de bases) 
- - 100 Al 	/ Al

+++  + S (saturaçao com aluminio) 

Para avaliação das características químicas usou-se 	os 

parâmetros que constam da Tabela 2. 

2 - Análises Físicas 

- Análise granulométrica - determinada por sedimentação 

em cilindro de Roettgen, usando-se NaOH como agente de 

dispersão e agitador de alta rotação. 

- Argila dispersa em água - por sedimentação em cilindro 

de Roettgen, sendo o agente dispersante a água e o agi 

tador de alta rotação. 

RI 



- Grau de f1oculaço -obtido pela fórmula: 

(Arg. Total - Arg. Disp. em Água) 100 / Arg. Total 

- Equivalente de umidade - determinado pelo método da cen-

trifuga, de acordo com BRIGG$ & McLNE. 

3 - Anãlises Mineralógicas 

Foram realizadas em horizontes representativos dos perfis, 

an].ises mineralógicas semiquantitativas das argilas por difratome - 

tria de Raios-X e anflise mineralógica das areias por morfoscopia. 
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TABELA 2 - PARÂMETROS ADOTADOS PARA AVALIAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS 

QUÍMICAS DOS SOLOS. 

Carbono 

Abaixo de 1,5% baixo 
De 1,5 a 2,9% médio 
Acima de 2,9% alto 

Cálcio 

Abaixo de 2,0 meq/100 g baixo 
De 2,0 a 5,5 meq/100 g mdio 
Acima de 5,5 meq/100 g alto 

Potássio 

Abaixo de 60 ppn baixo 
De 60 a 100 ppm m&dio 
Acima de 100 ppm alto 

Fésf oro 

Solos Arenosos Solos Argilosos 

O - 10 ppm muite baixo O - 4 ppm 
10-20ppm baixo 4 - 8 ppm 
20 - 30 ppm médio 8 - 12 ppm 
Acima de 30 ppm alto Acima de 12 ppm 

Bases Trocaveis (valor 5) Ca ++ + Mg ++ + Na + + 1< + 

Àbaixo de 	 4,0 meq/100 g 	baixo 
De 	 4,0 a 6,0 meq/100 g 	médio 
Acima de 	 6,0 rneq/100 g 	alto 

Capacidade de Permuta de Cations (Valor T) 5 + 	+ Al+ 

Abaixo de 	 6,0 meq/lOO g 	baixo 
De 	 6,0 a 10,0 meq/100 g 	médio 
Acima de 	 10,0 meq/100 g 	alto 

Índice de Saturação de Bases (valor V%) 100S/T 

Abaixo de 	 35% 	 baixo 
De 	 35 a 60% 	 médio 
Acima de 	 60% 	 alto 

Aluminio Trocavel (Al 

Abaixo de 	 0,5 meq/100 g 	tolerável 
Acima de 	 0,5 meq/100 g 	prejudicial 

pH era Água 

Menor que 4,3 	 extremamente ácido 
De 4,4 	a 5,3 	 fortemente ácido 
De 5,4 	a 6,5 	 moderadamente ácido 
De 6,6 	a 7,3 	 praticamente neutro 
Maior qu2 7,3 	 alcalino 
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III 

SOLOS 

A - CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS 

Os solos foram classificados de acordo com os critérios a-

dotados pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos 

(BENNEMA & CAMARGO, 1964) e de acordo com o Soil Taxonomy (ESTADOS 

UNIDOS, 1975) . A legenda de identificação consta da Tabela 3. 

B - CRITÉRIOS ADOTADOS PARA ESTABELECIMENTO DAS SÉRIES DE SOLOS 

No presente trabalho, para a separação das unidades de ma-

peamento, além dos dados químicos, físicos, mineralógicos e morfoló-

gicos, foram utilizados como critério,também, fatores locais que de-

terminam variações perceptiveis nas propriedades dos solos, tais co-

mo depressões fechadas no terreno, posição e tipo de vertente que o-

cupa um determinado solo no relevo, declive do terreno, pedregosida-

de, etc. 

Estes fatores têm importância na identificação do solo na 

fotografia, bem como sua delimitação precisa no terreno. 

Neste tipo de levantamento procurou-se identificar os so-

los em função do maior nxnero de características possíveis, visando 

definir unidades mais homogêneas; portanto os critérios adotados te-

rão características importantes voltadas mais para a agricultura. 

Assim, na separação das unidades de solos tornou-se neces-

sário fixar parâmetros, alguns já usados no SNLCS, além de se estabe 

lecer prioridades para as características mais importantes. 

Os critérios utilizados para tais separações foram os se- 

guintes: 

1 - Critérios químicos 

Saturação de bases - foi usada a especificação EUTRÕFICO 

para os solos que apresentam saturação de bases (V%) média a 	alta 

(> 50%); DISTRÔFICO para os solos com saturação de bases 	baixa 

(< 50%); EPIEUTRÕFICO para solos com saturação média a alta (> 50% 

somente no horizonte A. 
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Para especificar se o solo é eutrófico, distrófico ou epi-

eutrófico, considera-se o valor V% dos horizontes A e B, levando-se 

em conta este valor no horizonte A no caso de Solos Litólicos. 

Saturação com alumínio trochel - a especificação ÁLICO é 

usada quando um determinado solo possui saturação com alumínio > 50% 

ao longo do perfil; ENDOÁLICO quando apresenta saturação > 50% somen 

te no horizonte B; foi utilizada ainda a especificação EPTEUTRÕFICO 

e ENDOÁLICO para casos de solos que apresentam saturação de bases 

> 50% no horizonte A e saturação com alumínio > 50% no horizonte E. 

Teor de Fe 203  - foi utilizado o teor de ferro principalmen 

te para caracterizar a classe de solos LATOSSOLO ROXO, que se dife-

rencia dos outros Latossolos por apresentar teores altos (> 18%) de 

ferro, estabelecendo-se os seguintes parémetros: 

Menor que 	 9% 	 baixo 

De 	 9 a 18% 	 médio 

Acima de 	 18% 	 alto 

Atividade das argilas - 

- Argila de atividade alta - 	solos que apresentam o va 

lor T > 24 rneq/100 g de argila após correção para carbo-

no. 

- Argila de atividade baixa - estão enquadrados os solos 

que apresentam o valor T <24 meq/100 g de argila após cor 

reção para carbono. 

2 - Critérios físicos 

Textura - dando-se ênfase & forma de distribuição de argi-

la ao longo do perfil e o teor da mesma, bem como os teores de cas 

calhos. Foram consideradas as seguintes classes •de textura para a se 

paração dos solos: 

- Textura muito argilosa - são consideradas de textura mui 

to argilosa quando apresentam 60% ou mais de argila. 

- Textura argilosa - os solos desta classe textural apre - 

sentam de 35 a 59% de argila. 

- Textura média - solos cujos conteúdos de argila estão en 

tre 15 e 34%. 

- Textura arenosa - quando apresentam menos de 15% de argi 
la. 
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- Com cascalho - indica que a classe textural apresenta cas 

calhos em percentagens compreendidas entre 8 e 15%. 

- Cascalhento - indica que a classe textural apresenta cas- 

calhos em percentagem superior a 15%. 

Consistência - esta propriedade foi determinada no campo, 

seguindo-se terminologia padronizada, constante do Manual de Mtodo 

de Trabalho de Campo (LEMOS & SANTOS, 1973). 

- Consistência a seco - solto, macio, ligeiramente duro, du 

ro, muito duro e extremamente duro. 

- Consistência quando úmido - solto, muito friável, friável, 

firme, muito firme e extremamente firme. 

- Consistância quando molhado - não plástico, ligeiramente 

plástico, plástico e muito plástico; não pegajoso, ligei-

ramente pegajoso, pegajoso e muito pegajoso. 

Pedregosidade - refere-se á proporção relativa de calhaus 

(2-20 cm de diâmetro) . Utilizou-se a fase pedregosa para os Solos Li-

tólicos, que corresponde à ocorrância de calhaus ocupando 3 a 15% da 

massa do solo e/ou da superficie do terreno, tornando impraticável o 

uso de maquinaria, com exceção de máquinas leves e implementos agrico 

las manuais (SÚMULA DA X REUNIÃO TÉCNICA DE LEVANTA1ENTO DE SOLQS,1979 

3 - Critrios izinrfológicos 

- Para a definição dos critários utilizados na separação das 

diversas Sáries de solos, foram estabelecidas profundida-

des: a profundidade de 0-30 cm por se tratar da zcna de 

maior concentração de raizes e corresponder de maneira go 

ral ao horizonte A; e a.profundidade de 30-90 cm, pelo fa 

to da maioria das amostras de solo (Perfis Complementares) 

terem sido coletadas a esta profundidade (horizonte E). 

Obs. Foi utilizado o termo pouco profundo para Latossolo 

Roxo, significando que os solos são de pequena profundida 

de. 

Tipos de horizonte A 

- Horizonte A chernozámico - corresponde à definição dada 

para o epipedon ÍIMOLLIC  da classificação americana (ESTA 

DOS UNIDOS, 1975) 

- Horizonte A proeminente - corresponde à definição dada ao 
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epipedon "UMBRIC" da classificação americana (ESTADOS UNI 

DOS, 1975). 

- Horizonte A moderado - corresponde à definição dada ao e-

pipedon "OCHRIC" da classificação americana (ESTADOS UNI-

DOS, 1975). 

Drenagem - foram consideradas quatro classes de drenagem,se 

gundo o Manual de Mátodo de Trabalho de Campo (LEMOS & SANTOS, 1973). 

- Acentuadamente drenado 

- Bem drenado 

- Mal drenado 

- Muito mal drenado 

Obs. Mosqueado - foi considerado ainda para os solos sob a 

influãncia de umidade, a presença ou ausância de mos - 

queado ,pois irá indicar a flutuação do lençol freático. 

Transição - foi utilizada a transição do horizonte A para 

o B, segundo o Manual de M&todo de Trabalho de Campo (LEMOS & SANTOS, 

1973) e consideradas as transições: clara, gradual, difusa e abrupta. 

4 - Critários topográficos 

Com a finalidade de fornecer subsídios de grande valia no 

	

estabelecimento dos graus de limitações com relação ao emprego 	de 

máquinas agrícolas e à susceptibilidade à erosão, deu-se maior impor-

tância à posição que cada solo ocupa no, relevo. 

Utilizou-se como critários as fases de relevo aliadas a de-

clividade e forma de topos e vertentes. 

Relevo praticamente plano - com declives variando de O a 3%. 

Relevo suave ondulado - nesta classe de relevo foram consi-

derados os declives de 3 a 8%. 

Relevo ondulado - dentro desta fase de relevo estão compre-

endidos os solos.que apresentam declives variando de 8 a 20%. 

	

Relevo forte ondulado - dentro desta classe de relevo 	são 

considerados solos cujos declives variam de 20 a 45%, correspondendo 

aos Solos Ljtâlicos, com um menor desenvolvimento morfol6gico. 

5 - Critërios minera16gicos 

Na mineralogia das areias foram considerados os minerais fa 

cilmente intemperizáeis ao longo do perfil, sendo o limite máximo de 

3% para os Latossolos. 
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DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS SÉRIES 

A - LATOSSOLO ROXO 

Nesta classe estão enquadrados os solos que possuem as se-

guintes características principais: 

- Perfis normalmente profundos, com B latossólico e seqfiên 

cia de horizontes A, B e C, porosos, acentuadamente drenados, com 

transiç6es difusas, graduais ou claras entre os horizontes. 

- Cores avermelhadas, no horizonte E, elevado grau de esta-

bilidade dos agregados e baixo teor de argila natural. 

- O gradiente textural do horizonte E para o A (média do 

conteúdo de argila do horizonte E dividido pela média de argila do 

horizonte A), nunca chegando a dois. 

- Quanto ao teor de argila estes solos variam de argilosos 

a muito argilosos. Apresentam argila de atividade baixa, sendo a fra 

ção argila constituída por minerais do tipo caulinita e óxidos de 

ferro e alumínio. 

- Apresentam baixo conteúdo de minerais prinários, exceto 

os mais resistentes ao intemperismo. 

- A saturação de bases é média a baixa e a capacidade de 

troca de cations é menor do que 14 rneq/lOO g de solo após correção 

para carbono. O conteúdo de Fe 20 3  é sempre superior a 18%. 

- Estes solos são desenvolvidos a partir de rochas básicas 

(basalto). 

- A vegetação é constituída de floresta subtropical subpe-

renifólia, sendo que atualmente existem apenas resquícios da mesma. 

Nesta classe de solos, segundo os critérios adotados,toram 

separadas e descritas as seguintes Séries e respectivas fases. 

1 - Série LR1 

Classificação: 

- LATOSSOLO Roxo EPIEUTROFICO ENDOÁLICO A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase relevo suave ondulado de vertentes con-

vexas. 20 



- Kaolinitic, clayey (very e me), thermic Tropeptic Haplor 
thox. 

Características gerais 

Os solos desta Série são profundos, acentuadamente drena 

dos, de cor vermelho-escura, apresentando seqüência de horizontes A, 

B e C. Ocupam a vertente convexa e longa de um relevo suave ondula-

do, com declives que vão de 3 a 5% (Fig. 3 e 8A) e numa altitude de 

367 a 377 metros. 

Estes solos, devido á posição que ocupam no terreno de pou 

ca declividade, são pouco erodidos, resultando em perfis profundos 

(três metros) e bastante internperizados. 

Devido ao intenso uso destes solos e o preparo do 	mesmo 

através de máquinas agrícolas, apresentam uma canada compactada em 

torno dos 15 cm de profundidade. 

A Série ocupa aproximadamente 17,1 ha, correspondendo 	a 

9,7% da área em estudo (Tabela 1), representada pelos perfis 3 e 11. 

Características morfo15gicas 

A morfologia destes solos está relacionada à posição que 

ocupam na paisagem. 

- Horizonte A espesso, em torno de 40 cm, com subdivisão 

em Ap e A3, com transição plana e clara entre os mesmos; coloração 

bruno-avermelhado-escura, com matiz 2,5 YR; textura variando de argi 

la a muito argilosa (55 a 62%); estrutura fraca a moderada média gra 

nular e blocos subangulares; de consistência ligeiramente dura a du-

ra quando seco, friável quando úmido e plástica e muito pegajosa quan 

do molhada; transição plana e clara para o horizonte inferior E.Apre 

senta as características de um horizonte A moderado. 

- Horizonte E profundo (mais de dois metros), subdividido 

em El, 321 e 322, de textura muito argilosa (66 a 79%); coloraçãover 

melho-escura e vermelho-escuro-acinzentada, com matizes de 10 R e 

2,5 YR; a estrutura é fraca média blocos subangulares; cerosidade fra 

ca e pouca; quando seco a consistência é ligeiramente dura a dura,mui 

to friável quando úmido, e plástica e pegajosa quando molhado. 

21 



características químicas 

- Saturação de bases (V%) - a saturação de bases é média 

(41 a 55%) até à profundidade de 80 cm (horizonte 31), 	decrescendo 

com a profundidade do perfil, sendo muito baixa no horizonte 322. 

- saturação com alumínio(lOO Al+/Al+ + 5) - A satura-

ção com alumínio aumenta com a profundidade, variando de 3% no Ap a 

65% em torno dos 90 cm de profundidade. 

- capacidade de troca de cations - o valor T é alto no ho 

rizonte A, devido em grande parte ao teor da matéria orgãnica, varian 

do de 10 a 13 meq/100 g de solo; no horizonte E apresenta valores má 

dios (7 a 9 meq/100 g de solo), diminuindo com a profundidade. 

- Bases trocáveis - o valor 5 é médio a alto no horizonte 

A, variando de 5,0 a 7,1 meq/lOO g de solo e baixo no horizonte E 

(1,3 a 3,6 meq/100 g de solo). A maior concentração de bases trocá - 

veis é na superfície do solo, talvez devido à reciclagem biológica, 

sendo que o cálcio é dominante e apresenta valores médios até o hor! 

zonte 31 (80 cm). 

- Carbono orgânico (C%) - o carbono diminui com a profundi 

dade, apresentando valores médios no horizonte Ap (2,4%) e baixos no 

restante do perfil. 

- Alumínio trocável (A1+) - os teores de alumínio são to 

leráveis no horizonte Ap (0,2 meq/100 g de solo), sendo daí em dian 

te prejudiciais às culturas em geral. 

- Fósforo disponível - o P disponível é alto no horizonte 

Ap (42 ppm) devido a constantes adubaç6es; no restante do perfil os 

teores são muito baixos (1 a 2 ppm). 

pH - são solos moderadamente ácidos no horizonte Ap (5,5), 

passando aforfaente ácidos no restante do perfil (4,9 a 5,3). 

Fe 203  - os teores de ferro total são altos, variando de 18 

a 27%, com os valores mais elevados nos primeiros 30 cm de profundi-

dade. 

características físicas 

- Granulometria - os resultados das análises da fração TFSA 

mostram a predomináncia da fração argila sobre as demais ,variando de 

56 (Ap) a 79% (3). Os teores de silte são variáveis, com 	valores 
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que vão de 13 a 24%, com os teores mais elevados no horizonte Ap. Na 

fração areia existe uma predominância da areia fina sobre a grossa, 

sendo que a areia fina varia de 6 a 14% e a grossa de 3 a 8%, com os 

teores mais elevados na superfície do solo. Indícios de iluviação de 

argila são observados, em concordância com a diminuição da areia no 

horizonte B; esta diminuição também pode indicar uma adição de mate-

rial coluvial na superfície destes solos. 

- Relação silte/argila - é sempre menor do que um, indican 

do o elevado grau de inteznperização dos solos, que segundo WAMBEKE 

(l95) a relação silte/argila segue de maneira fiel a evolução do ma 

terial originário, sendo tanto mais alta quanto menor for o grau de 

alteração dos solos. 

- Argila dispersa em água - observa-se os maiores valores 

nos horizontes superiores (39 a 63%) , com valor zero no horizonte B, 

dando um grau de floculação de 100%, característica dos Latossolos. 

- Equivalente de umidade - varia de 26 a 29 g/lOO g de so-

lo e de 33 a 39 g/lOO g de solo nos horizontes Ap e 8, respectiva - 
mente. 

- Classificação textural - os solos desta Série situam-sé 

na classe argila para o horizonte Ap, sendo muito argilosos no D. 

Características mineralégicas 

Mineralogicamente estes solos se apresentam como sendo cau 

liniticos na fração argila, com uma dominãncia absoluta de quartzo 

nas fraç6es areia fina e grossa, e predominância de concre96es ferru 

ginosas na fração cascalho. 

Variaç6es e inclus6es 

São encontrados como variações nesta Série perfis com menor 

profundidade e perfis com horizonte A mais espesso; como inclusão são 

encontrados solos distréficos ao longo de todo o perfil e solos epieu 

tróficos (Perfis Complementares 6 e 43), além de solos com teores de 

Fe 203  mais baixos (17%), representado pelo Perfil Complementar 31,não 

podendo ser representados no mapa devido aos limites mínimos estabele 

cidos para que constitua outra Série. 

Limitaç5es ao uso agrícola 

- Fertilidade natural: Ligeira a moderada - estes solos se 
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não forem adubados, não terão capacidade de manter boas colheitas. É 
necessária a aplicação de fertilizantes e corretivos. 

- Erosão: Ligeira - a limitação devido à erosão não é acen-

tuada, porém é necessário terraceamento. 

- Deficiéncia de água: Nula a ligeira - não apresentam li 

mitação por ocorrerem em zona normalmente sem estiagem. 

- Excesso de água: Nula a ligeira - são solos profundos e 

porosos, no entanto apresentam camada compactada que pode impedir a 

drenagem do excesso de água. 

- Mecanização: Nula - apesar de argilosos, estes solos apre-

sentam friabilidade e profundidade suficientes para um bom desempenho 

de implementos e máquinas agricolas. o rendimento do trator é superior 
a 90%. 

Uso atual 

A área está sendo utilizada com as culturas de soja, trigo 

(Fig. 3) e linho. 
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PERFIL N2 3 

DATA - 27/08/78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÓFICO ENDOÂLICO A moderado tex-

tura argilosa/muito argilosa fase relevo suave ondula 

do de vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 6-B. Ibirubá 

RS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

do em terço superior de encosta, com 3% de declive e 

sob cobertura de resteva de soja. 

ALTITUDE - 	377 metros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Soja e trigo (plantio direto). 

Ap - 0 - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2.5 YR 3/4, úmido e úmido 

amassado) e bruno-avermelhado (2,5 YR 4/4, seco e seco destorrot 

do); argila; fraca a moderada média granular e blocos subangula- 

res; ligeiramente duro a duro, friável, plástico e pegajoso 

transição plana e clara. 

p3 - 15 - 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5, úmido e úmido 

amassado), vermelho-escuro (2,5 YR 3/6, seco) e vermelho 2,5 

YR 4/6, seco destorroado); muito argiloso; fraca a moderada mé-

dia a grande blocos subangulares e granular; ligeiramente duro, 

- friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Bl - 40 - 80 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito argi-

loso; moderada blocos subangulares; cerosidade pouca e fraca 

ligeiramente duro a duro, friável, plástico e pegajoso; transi-

ção plana e gradual. 

321 - 80 - 125 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito argi 

loso; moderada pequena a média blocos subangulares; cerosidade 
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fraca e pouca; ligeiramente duro a duro, friável, 	piástido e 

pegajoso; transição plana e gradual. 

322 - 125 - 240 crC, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso; 

fraca a rnoderaida média blocos subngu1ares; ligeiramente duro, 

muito friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Poucas no Ap e A3,e raras no Bi, 321 e 322. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 180 o de profundidade. 

- Perfil coletado úmido. 

- Atividade biológica no Ap. 

- Solo compactado entre o Ap e A3. 

- A partir dos 80 cm de profundidade o solo apresenta-se 

álico (>50% de saturação com alumínio). 

- Atividade das argilas: 7,6. 

- Poros comuns, pequenos a médios no Ap e M. 

PERFIL N9 3 - ANÂLISE MINERALÓGICA 	 - 

Ap - Cascalhos - 63% de concreç6es ferruginosas; 37% dequartzo,grs 

angulosos e subangulosos, de superfície irrular, incoibres 

amarelados, alguns com pontos manganosos. 

Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados e idiomor-fos, de superfície regular e irregu-

lar, incolores, amarelados e avermelhados, um ou outro com port 

tos manganosos; 2% de concreções -magnetíticàs.e magnetita; 1% 

de concreç3es ferruginosas, ferromanganosás e ilmeltita; traços 

de fragmentos de opala e calcedônia, alguns indipientes, mica 

muscovita, carvão e detritos. 	 •- 	 - 

Areia Fina - 96%-de quartzo, grãos angulosos, subangulosos,sub 

arredondados, -arredondados e alguns idiomorfos, incolores, ama 

relados e avermelhados, alguns.com  pontos nanganosos; 2% de 

magnetita, concreç6es magnetíticas e iinenita; 1% de concreções 

• 

	

	ferruginosas,ferromanganosas e ferro-argilosas; 1% de carvão e 

detritos; traços de fragmentos de opala, calcedônia, grafite 

mica muscovita, fragmentos de sílica em bastonetes e turmalina, 

grãos idiomorfos. 

A3 - Cascalhos - 80% de concreç3es ferruginosas escuras, hematíti-

cas, limoniticas e ferromanganosas; 20% de quartzo, grãos angu 

losos, de superfície irregular, incolores. 
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Areia Grossa - 93% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredonddos e arredoi&dados, de superfície regular e irre-

gular, incolores, amareiados e avermelhados, alguns com pon-

tos manganosos; 5% de oncreç3es magnetíticas e rnagnetita; 2% 

de concreçes ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas 

e ilmenita; traços de opala, calced6nia, carvão e detritos. 

Areia Fina - 86% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos, 

de superfície regular e irregular, incolores e amarelados 

10% de magnetita e concreçdes magnetiticas; 4% de concreç6es 

ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita; traços de carvão e 

detritos. 

31 - Cascalhos - 75% de concreç6es ferruginosas e ferromanganosas; 

18% de quartzo, grãos subangulosos, de superfície irregular 

incolores e amarelados; 7% de fragmentos de opala e calcedô - 

nia. 

Areia Grossa - 95% de qu tzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos, 

de superfície regular e irregular, incolores, brancos, amare-

lados e avermelhados; 3% de magnetita e concreç6es magnetíti 

cas; 2% de concreções ferruginosas hematíticas, limoniticas 

escuras, ferromanganosas e ilmenita; traços de fragmentos de 

opala e calcedônia. 

Areia Fina - 93% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados e idiomorfos, de superfície re-

gular e irregular, incolores, amarelados e avermelhados; 	5% 

de concreções magnetíticas e magnetita; 2% de concreçôes ferru 

ginosas hematíticas, lirnoníticas escuras, ferromanganosas e 

ilmenita; traços de turmalina, grãos idiomorfos. 

321 - Cascalhos - 76% de concreções ferruginosas hematiticas, limo-

níticas escuras e ferromanganosas; 15% de quartzo, grãos angu 

losos, subangulosos e subarredondados, de superfície irregu - 

lar, incolores; 9% de fragmentos de opala e calcedônia. 

Areia Grossa - 93% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos, 

de superfície regular e irregular, incolores, avermelhados e 

amarelados; 4% de concreções magnetíticas e magnetita; 3% de 

concreções ferruginosas, ferro-argilosas e 	ferromanganosas; 
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traços de fragmentos de opala, calced6nia e detritos. 

Areia Fina - 95% de quartzo, grAos subangulosos,subarredondadOS 

e idiornorfos, de superfície regular e irregular, incolores, ama 

relados e avermelhados; 3% de concreç6es magnetiticas e magneti 

ta; 2% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, ferrornanga-

nosas e ilmenita; traços de turmalina, grãos idiomorfos, subar-

redondados e arredondados, detritos e carvão. 

	

B22 - Cascalhos - 89% de concreç5es ferruginosas, ferromanganosas 	e 

poucas magnetíticas; 11% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, incolores e amarelados; traços 

de fragmentos de opala e calcedônia. 
Areia Grossa - 94% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados e bem arredondados, de superfície 

regular e irregular, incolores, amarelados e avermelhados, al-

guns com pontos manganosos; 4% de xnagnetita e concreçGes magne-

títicas; 2% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, f erro-

manganosas e ilmenita; traços de fragmentos de opala e calcedô-

nia. 
Areia Fina - 94% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, sub 

arredondados, arredondados,bem arredondados e idiomorfos, inco-

lores, amarelados e avermelhados, alguns com pontos manganosos; 

4% de concreç6es magnetiticas e magnetita; 2% de concreçôes fer 

ruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas e ilmenita; traços 

de nica biotita intemperizada, turmalina, grãos idiomorfos e 

arredondados, e detritos. 
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ÇrIL N9 3 	 ANÂLISLS FISICAS E. QUIMICAS 

moslrs de labor. n. 	78. 1455/59 

(d!sp.,.o com 5.0)1 FsOn) Ã,r.I. 

tili Ir -as 

Odas de Po,o.id.d, 

(si...) A,ts A,m. 5 A ,r , Pa 
pmis.,dd.d. CST4.o. 

>2umi. 

Cismo., 

lOZmm 

Tem 

j'rma. 

ç,'na 
-iuo 

Vms 
o.20o! 

SOl, 
lO) ;W1 <O.W1 A mli Real 

mm mm 

Ap 0-15 0 1 99 8 12 24 56 34 39 0,43 

A3 -40 0 1 99 7 9 22 62 23 63 0,35 

81 -80 0 1 99 4 6 14 76 0 100 0,18 

821 -125 0 1 99 3 5 13 79 0 100 0,16 

822 -240 0 1 99 4 6 15 75 0 100 0,20 

pH 1L2.5) >1 

Ari. XCI IN ca -  1iQ4_1 )+ O Al- H IT 1 

5,5 4,4 5,2 1,6 0,26 0,01 	7,1 0,2 5,6 12,9 55 3 42 

5,3 4,0 4,2 0,7 0,05 0,02 	5,0 0,6 5,1 10,7 47 11 

5,1 4,0 2,7 0,8 0,08 0,01 	3,6 1,0 4,1 8,7 41 22 

4,9 3,9 1,3 0,2 0,06 0,01 	1,6 2,0 3,9 7,5 21 56 2 

5,0 4,0 0,9 0,3 0,06 0,01 	1,3 2,1 3,4 6,8 19 62 2 

5 e siso. 	 os (0,8-) 5102 ,j,5 Fe302 
Hosiainle lo,rtito) 

SIOZ AljO TeD TIO0 .204 SinO 
(Xl) iR;) 

2,41 0,28 9 18,0 16, 20,0 2,78 1,84 1,04 1,30 

0,94 0,15 6 19,9 17, 19,6 2,78 1,89 1,11 1,43 

0,57 0,15 4 25,5 21, 17,2 2,00 2,03 1,34 1,95 

0,35 0,10 4 27,5 22,S 17,7 1,80 2,04 1,37 2,03 

0,24 0,08 3 25,6 23, 18,1 2,18 1,85 1,24 2,03 

Hcoi. L 

Re1aço textura): 	
29 



PERFIL N9 11 

DATA - 27/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÔFICO ENDOÂLICO A moderado tex 

tura argilosa/multo argilosa fase relevo suave ondu-

lado de vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO -Vila 15 de Novembro. 13-0. Ibirubá, 

RS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em topo de elevação, com 3% de declive e sob cul-

tura de soja. 

ALTITUDE - 	367 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	AcentuadamenLo drenado. 

USO J\TUAL - 	Culturas de soja e trigo. 

Ap - 0 - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila; mode 

rada muito pequena a peguena granular; multo fri&vel, plástico 

e pegajoso; transição plana e clara. 

El - 20 - 43 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'iR 3/5); muito argi-

loso; moderada pequena blocos subangulares; cerosidade fraca 

e pouca; friável, plástico e pegajoso; transição plana e gra - 

dual. 

1321 - 43 - 95 cm, vermelho-escuro (2,5 'iR 3/6); multo argiloso; mode 

rada pequena a mMia blocos subangulares e angulares; cerosida 

de fraca e pouca; firme, plástico e pegajoso; transição plana 

e difusa. 

1322 	95 - 165 cm, vermelho-escuro (2,5 'iR 3/6); muito argiloso; mo- 

derada pequena a media blocos subangulares e angulares; cerosi 

dade fraca e pouca; firme, plástico e pegajoso; transição pla-

na e difusa. 
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323 - 165 - 235 cm + , vermelho-escuro (2,5 YR 3,5/6); muito argiloso; 

piastico e pegajoso. 

RAÍZES -. Comuns no Ap, poucas no B1,e raras no 321 e 322. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 170 cm de profundidade. 

- Perfil coletado úmido. 

- Horizonte 323 coletado com trado. 

- Atividade das argilas: 7,0. 

- Muitos poros pequenos no Ap,e muitos poros pequenos e 

muito pequenos no 31, 321 e 322. 
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.lL N9 li 	 ANÂLISCS FISICAS E OLIMICAS 

'.moslr. de Isbor. n. 78.2745149 

~ (diiptr.S, asa W.OII caIrIa) A,piI. 

em leis 

O,.s 	. ,, 
g?tm3 	P,,aiid.d, 

_______ _______ _________ - 7• 7 kiA,r,I, 

Ap 0-20 O O 1008 14 2256 35 380,39 

81 -43 O O 100 7 11 17 65 4 94 0,26 

321 95 o O 100 4 8 13 75 O 100 0,17 

B22 -165 O O 100 3 7 13 77 O 100 0,17 

323 - 235k 0 O 100 4 7 18 71 O 100 0,25 

pH 11:2.5) 
C.SISI,.,IIfl,i, 

...fla > Z OOzI+4+ 

t4 

5,3 4,4 5,2 2,0 0,25 0,03 7,5 0,3 5,8 13,6 55 4 14 

4,8 4,0 3,1 0,6 0,06 0,03 3,8 1,3 4,4 9,5 40 25 

4,4 3,8 1.2 0,1 0,05 0,03 1,4 2,6 3,4 7,4 19 65 

4,3 3,9 0,6 0,3 0,05 0,02 1.0 2,4 3,4 6,8 15 71 4 

4,3 3,8 0,8 

-r 

0,4 0,05 0,02 1,3 2,8 3,2 7,3 18 68 3 

__-i----- 
1 •. 	(o,8%) .!2L .!!!_ i101 7s C N t 

- 	 1 
H2S[)4 	 (l.I 

*1101 11303 Fc105 

SUO7 A1503 	?.lOj TI Og P,01 iao 

1,73 0,21 8 124,2 16,4 	26,5 4,15 2,51 1,24 0,97 

1,02 0,14 7 71,3 17,2 	27,0 3,83 2,11 1,05 1,00 

0,65 0,10 7 26,0 17,2 22,3 2,77 2,57 1,41 1,21 

0,35 0,07 5 26,1 22,4 20,9 2,63 1,98 1,24 1,68 

0,34 0,06 6 27,3 21,2 	25,0 2,88 2,19 

-- 

1,25 1,33 

Haiia, 

1LAr1.t1J S0 1 0- ,tJ 	ri!;+Açc 

Ralaço textural: 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 6 

DATA - 28/08/78. - 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÕFICO ENDODISTRÓFICO A moderado 
textura argilosa/muito argilosa fase relevo suave on- 
dulado de vertentes convexas (inclusao). 

SÍMBOLO NO MAPA - LR1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 5-8. Ibirub 
RS. 

ALTITUDE - 	377 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 
RELEVO - 	Suave ondulado. 
EROSÃO - 	No aparente. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 
USO ATUAL - 	Reserva florestal. 

OBSERVAÇÕES - 	A - 0-30 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4) 
argilat raizes abundantes no Ai 

- 	E - 70-90 cm, vermelho-escuro 	(10 R 3/6); muito argi- 
loso. 

Pjnostra de Labor. n? 	7RSI4R4JRS 

COMPC 	0 GRASULOMEER CA 

CALNAU CASCALhO TERRA .I,O4 	 CALGON ARGILA GRAU 

HONIZONGI FINA OlOR DE SILTE - ________ 

A GROSSA AFINA SILT! ASILA EM flOOÇ AAÇILA 
•20a 20-2... S..m 

2. 0-20. CO). COCOS AmA 
% ¶. % oSo, 005,., 0002 RIR  Rk 

A 0-30 O O 100 6 14 24 56 38 32 0,43 
E 70-90 O O 100 4 9 16 71 O 100 0,23 

pIA 	p)5) 
RASES 	ESTRAIVEIS ACIDEZ 

LITRAÍVEG_ VALOR VALO! R.q/I000 
RIu/bOA T 

SOMAI 
V 

ISAT.DE RASES 
IOOAJ' 

HSO ECÍM CR•t M94t gt I' $ AI+fl Nt RIRI/IOOR % 
SOMA) 

5,2 4,3 4,0 2,8 0,28 0,03 7,1 0,5 6,1 13,7 52 7 
5,2 4,0 1,7 1,8 0,05 0,03 3,6 1.9 3,4 8,9 40 35 

ATAQUE POR 

%
M5504 	III 	 u. os 	(o .8t RIOS *1203 FDEVOAO 

3,01 Al203 FuSOS TIOS - 
RELAÇOa MOLEOIVJ,O 

1,72 0,23 7 18,9 16,3 22,0 3,57 1,97 1,06 1,16 1 
0,69 0,09 8 23,9 20,2 20,9 2,87 2,01 1,21 1,52 2 
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PERFIL COMPLEMENTAR NQ 43 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÓFICO ÉNDODISTRÓFIcO A modera- 
do textura muito argilosa fase relevo suave ondulado 
de vertentes convexas (imclusao) 

SÍMBOLO NO MAPA - LEI. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novexibro. 9-B. Ibiruba, 
RS. 

ALTITUDE - 	 370 metros. 

MATERIAL ORIGINRIO - Basalto. 

RELEVO - 	 Suave ondulado. 

EROSÃO - 	 No aparemte. 
DRENAGEM - 	 Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	 Rotaço trigo/soja. 
OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm; multo argiloso. 

- 8 - 50-90 cm; multo argiloso. 

- Amostra coletada em terço mdio de vertente convexa. 

A..,.R-rc ti. Ishnr. n?P-21 

CDMPO3ICSO S*ANULOMETRICA 

CAtRAIA 
FiO?.  CSSCALRO TERRA (ROH 	•, 	CELGON AROtA GRAU 

MOIlISORU FINA OISP 01 SILTE 

* 6*050* 1 AFINA SILTE NSIL*  E. flO0AfiO SIL* 
»20U 20-2R CtRR A. 	1 020 00). (0002 

' _%._ % ORO 	OO'_ 000 ZINR  % 

Ap 0-20 O O 100 5 9 24 62 0,38 
B 50-90 O O 100 4 8 19 69 0.27 

SARE) 	ESTREItEI) AtICEI 
iii 	I 	2.5) / 1001 ..q 

ESTRAIVEL VALOR VALOR 
R.q/IØ0. T 

(SOMAI 
V 

ISAT. CC SASGU 
00 A1 

R10 (05 Ct" M5 V VALOR 
s 

5,7 5,6 2,2 0,44 0,02 8,3 

ff

% 

 14,9 56 1 
4,6 1,8 1,7 0,07 0,02 3,6  10,7 34 34 

ATAQUE FOR 
5102 AIOS 1 	*1203 FÕSFORO 

a.obiicO 

M23o4 

	

ii'oit 	(0,8% % _____________________ *4203 R203 1 	F.203 ASSIMILAS. 

T.  £102 	I 
I 

*1203 F•205 TIOS 
% ~ E  (RI) (Eu RR 

. 

REL*0003 MOLE0Jl.AS 

8 

0,89 1 
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PERFIL COMPLEMENTAR NÇ 31 

DATA - 31/04/79. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÕFICO ENDODISTRÓFICO A moderado 
textura argilosa/muito argilosa fase_relevo suave on-
dulado de vertentes comvexas (imclusao). 

SÍMBOLO NO NAPA - LRI. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 10-1'. Ib1rub, 
RS. 

ALTITUDE - 	375 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de arenito/basalto. 
RELEVO - 	Praticamente plano. 
EROSÃO - 	No aparente. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 
USO ATUAL - 	Rotaço soja/trigo. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 co; argila. 
- E - 50-70 cm; muito argiloso. 

- Azoostra coletada em topo de e1evaço praticamente pla 
no. 

M,ostra de Labor. n? 7n4R1RA 

CÓMPOSICAO G AIAULOMETRXCA 

CALHAU C(AtI4O TERNA 5,05 	 CALDOS ARGILA GPAU 

HORIZOSTI PISA b13 DE SILTE 

*.GROS 5* AFiNA SILTE •ILA EM Fw°_LLJCi OILA 
'20 TO-DRS ES... 

AGUA 
% % ,' O S0 0OS O002, % ¶4  

Ap 0-20 O O 100 8 25 20 47 26 45 0,43 
E 50-70 O O 100 6 19 

UAR's 

 15 60 12 80 (s,25 

ØI 	(.75.5) 
RASE; EXTRAIMOS *00*1 

(ITRAIVEL VALOR VALOR .,.q/I0O 
••R»OO; t 

SOMAI 
V 

IS*TECSASESI 
100AI 

11.0 (CI CAI4 K. 55' Vt.o, 
5 AI 11• -.s/IoOg ¶4 

(SOMAI - 

5,3 4,1 	4,3 1,5 0,32 0,02 6,1 0,2 5,6 11,9 51 3 
4,8 3,7 	3,1 0,4 0,06 0,02 3,6 1,2 4,4 9,2 39 25 

ATAQUE POR 

(0,8%) 
ORG.IICO 

O 
52504 	1:11 	 NIOSI 5102 (lOS 5,205 FÕSFORO 

¶4 ¶4 5 
ASSIMILAIe. 

Sial AIPOS F.5OS TIOS 
II) (tI 

- 
RFLAÇo MOLEOJLLS 

1,61 0,13 12 11,4 13,2 17,1 2,30 2,1 1,16 1,21 66 
1,07 0,08 13 20,0 15,9 17,1 2,29 2,1. 1,26 1,46 3 

Egu iva 
Lente 
le Uni 
lade 

26 

28 
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2 - Série LR2 

Classificação 

- LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÕFICO ENDOÁLICO A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase relevo suave ondulado a ondulado de ver 

tentes convexas. 

- Kaolinitic, clayey (very fine), thermic Tropeptic Haplor 

thox. 

Características gerais 

Os solos desta Série constituem uma fase da anterior, apre 

sentando diferenças principalmente pela posição que ocupam na paisa-

gem e pelo maior declive das vertentes. 

Estes solos estão situados em posição inferior à Série LR1, 

em altitude que varia de 365 a 367 metros, em vertentes convexas e 

declives de 6 a 10% (Fig. 4-c). Pelo fato de se localizarem em local 

menos estável, apresentam diferenças relacionadas com a espessura do 

perfil, apresentando um horizonte A menos espesso, devido aos proces 

sos erosivos. 

Quimicamente são semelhantes à Série anterior, porém com 

teores de ferro mais elevados (20,9 a 28,3). 

Granulometricaxnente apresentam uma predominância da fração 

argila sobre as demais. 

Como inclusão nesta Série, aparecem solos mais rasos 	do 

que os normais da Série e com saturação de bases mais baixa no hori-

zonte Ap (Perfil Complementar 23), não mapeâveis devido a pouca re - 

presentatividade. 

Quanto às limitaç6es ao uso agrícola, estes solos apresen-

tam uma maior susceptibilidade à erosão (moderada), devido a maior 

declividade e extensão da pendente. Se utilizados sem adoção de prin 

cipios conservacionistas, poderão apresentar sulcos e voçorocas, re-

querendo, portanto, controle à erosão desde o início de sua utiliza-

çao. 

Atualmente estes solos estão sendo utilizados principalmen 

te na rotação trigo/soja. 

A Série ocupa aproximadamente 6,4 ha, correspondendo 	a 
3,6% da área em estudo e é representada pelos perfis complementares 

16 e 27. 
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PERPIL COMPLEMENTAR N9 16 

DATA - 29/08/78. 

CLASSIFICAÇÂD - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÕFICO ENDOÁLICO A moderado tex 
tura argilosa/muito argilosa fase relevo suave ondu-
lado a ondulado de vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR2. 

LOCALIZAÇÀO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. Ibirub, RS. 
ALTITUDE - 	365 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Suave ondulado a ondulado. 

EROSÂO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente dremado. 

USO ATUAL - 	Cultura de soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm,vermelho-escuro_acjnzentado (10 R 3/4) 
argi la. 

- 	B - 7090onvermelho-escuro (10 R 3/6); muito argilo- 
$0. 

-  
Amncrra da 	

Atividade das argilas: 7,5 
Iabnr. n? - 

cOk,o,,cZo 2A$UL0M(TRICA 

CALIISU CAICAUIO TUSA MION 	 CALCON Aias GRAU 

iCRIZOVU PINA OISP DC 3H12 

- flOs tO.3R (IWRI 
5.350335 

1. 

SF1115 

0.?O_ 

SIL.TC 

0.05. 

ILA 

C000l 
s noosjçÂ IZZ 

% % % .2Lno. 0OO2?R A. % % 

Ap 0-20 O O 	100 6 12 23 59 39 34 0,39 
li 70-90 0 O 	100 3 6 	.15 76 O 100 0,20 

p11 	Ii:t.sl 
'Au, CGT5*IVCJI •0.10€1 

UTRAiVCL VALOS VALOR 

- 
(SOMA) ----------. 

HO NO) 11 C4 sAPt k II• "tC' Aj' 5.1/1005 % 	- 
(SOMAI 

5,3 4,2 5,5 2,6 0,35 0,0 8.5 0,6 6,2 15,3 56 7 
4,8 3,9 1,6 0,5 0,09 0,02 2,2 4,4 3,6 10,2 22 67 

*TSOUC OR 
112304 I.:,i 	 i•oii 	(O .8 3103 5(02 *1201 FOSFORO 

% 

in.ACõt, M0LfOJLS 

1,66 0,20 8 19,9 17,3 28,3 3,42 1,96 0,96 0,96 8 
0,62 0,09 7 28,2 23,2 21,7 2,19 2,07 1,29 1,68 1 
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PERFIL COMPLEMENTAR NQ 27 

DATA - 18/04/79. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÔFICO ENDOÁLICO A moderado tex 
tura argilosa/muito argilosa fase relevo suave ondu-
lado a ondulado de vertentes convexas. 

StMBOLO NO MAPA - LR2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - vija 15 de Novembro. 8-C. Ibirub, 
RS. 

ALTITUDE - 	365 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Suave ondulado a ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira a moderada. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Rotaço trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm, argila. 

- B - 50-70 cm, muito argiloso. 

- Amostra coletada em terço médio de elevaço. 
A 	 : 4tifl4_das argilas: 10,0 

COMPQSICiO O±AIIULOIACTRICA 

CALHAU ÇSOCALHO TCRRA A.OH 	 CALGON AROILA GRAU 

R0.,ZORWTS PiPAS 
M nooJ.,c;. MOILA A G.S. 

1 
AFINA 311.11 NCILA 

2 520... 20.1W' (IRA. 010.. 002. (0002 À2UA 
% % % O 10 	O OS (ao!,,, ,,,, % % 

Ap 0-20 O O 	100 5 9 27 59 37 37 0,46 

E 50-70 O O 	100 5 8 20 67 0 l('O 	

i 

0,30 

5*5(5 	€2 TRAIVCIS 
AGI 0€ 1 

CXtRAiV€I. VALOR VALOR 

T 
SOMA) 

V 
(SAT.00SA3ESI 

IOOS" 

lISO IlCÍPI att II. 15 •lO• "AtOR 
A AI• $t SM/I0o. % 

(SOMA) 

5,7 4,6 7,6 2,6 1,14 0,02 11, O 5,4 16,8 68 O 
4,1 3,5 1,5 0,5 0,40 0,01 2, 3,1 5,5 11,0 22 56 

ATAOUC POR 

O 11 
c 

$1204 (1:11 	 s.on 	(0,8% AIOS 5102 11203 FOSFORO 

" 
3,02 £1103 '.103 TIOS 

Rtt*ÇOS •AOt€OJLA$ES 

1,93 0,24 8 22,1 17,7 23,6 2,21 2,12 1,15 1,18 4 

1,02 0,13 8 24,0 19,0 24,3 2,25 2,15 1,18 1,23 1 

quiva 
Lente 
3e Uni 
lade 

34 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 23 

DATA - 13/11/78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO ENDOÂLICO A moderado textu- 
ra muito argilosa fase relevo suave ondulado a ondula 
do de vertentes convexas (inclusao). 

STMBOLO NO MAPA - LR2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÏPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 9-C. Ibirubg 
P5. 

ALTITUDE - 	367 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 	- 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Cultura de linho. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cn, muito argiloso. 

- 	a - 50-70 cm, muito argiloso. 

- 	Atividade das argilas: 7,5. 

M.nstra de Labor. n? 78.2777/78 

COMPD5ICiO ER AP4IJLOMLTRÍCA 
CALNAU CASCALISO TERMA 1OK 	.ç 	CALGON ARGILA GRAU 

ROR1ZON Ii rIRA OlOR DE  SILTE 
GROS:A AFINA SILTE ARGILA EM .00LsaI ARGILA 

'OOes 20.:IMR E:... a. 050. 005. C000O AGUA 

_2. _2L °'°'. 

Ap 0-20 O O 100 6 11 20 63 44 30 0,32 
B 50-70 O 0 	100 4 7 13 76 O 100 0,17 

Li 	5.5) 
SASU 	ETTARIVIIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR /00, RRq/IÓG. 
SOMAI 

V 
ISAT.DERAGEST 

004 

N00 ECIN CR MÇ E N0 
vA..OR % 

49 4,0 4,5 0,9 0.19 o,o: 
3 

5,6 

ff23,5 

 12,9 43 18 
4,6 3,7 2,1 0,2 0,07 0,07 2,4  9,1 26 57 

ATAQUE FOR 
NZ$04 	LII 	, 	N•DN (O,S%)í - 5Í:2 ' A1103 e SIDO 1 FOSFORO 

ORGÂNICO Ziir 7131 ASSPMILÃÍ.a ________ _______ ________ ________ •ji• 

5.02 AlGOZ F.001 TIOZ 
RELAÇÕES M0t(COLA;&S 

1,40 0,18 8 20,2 17,2 23,5 2,89 2,00 1,07 1,15 15 
0,73 0,12 6 25,6 21,0 20,9 2,06 2,07 1,27 1,58 <1 
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3 - Série LR3 

Classificação 

- LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÕFICO ENDODISTRÕFICO A moderado tex 

tura argilosa/muito argilosa fase relevo suave ondulado de vertentes 

convexas. 
- Kaolinitic, clayey (very fine), thermic Tropeptic Haplor 

thox. 

Características gerais 

Esta Série é constituída por solos profundos, acima de dois 

metros e com seqfiência de horizontes A, E e C. 

Estão situados em terço médio a superior de vertentes lon - 

gas e convexas de um relevo suave ondulado, cuja declividade varia de 

3 a 5% (Fig. 5) e a uma altitude que varia de 365 a 370 metros.Como 

a Série anterior,apresenta coloração avermelhada. 

São desenvolvidos a partir do basalto, mas com alguma in-

fluéncia de arenito devido à posição que ocupam. 

Parte desta Série não apresenta compactação devido estar ain 

da com vegetação natural ou então devido o preparo do solo ser reali-

zado através de tração animal. 

A Série ocupa aproximadamente 18,1 ha, correspondendo 	a 

10,2% da área em estudo e é representada pelos Perfis 6 e 13 e pelos 

Perfis Complementares 5 e 39. 

Características morfológicas 

- O horizonte A é espesso (30-40 cm), decorrente do estado 

natural em que se encontra e do sistema de preparo do solo evitando 
compactação e,portanto, possibilitando maior infiltração e um menor 

escorrimento superficial. A coloração é bruno-avermelhado-escura, ma-

tiz 2,5 YR; textura argilosa, variando de 50 a 58%. A estrutura é mo-

derada a fraca pequena a média granular e blocos subangulares; muito 

poroso; a consisténcia quando seco é macia, quando úmido é muito fria 
vel e quando molhado é plástica e pegajosa. A transição para o hori - 

zonte E é plana e gradual. 

- Horizonte E, subdividido em Bl, B21 e B22 é 	espesso 

(+150 cm); a coloração é vermelho-escura, matizes 2,5 'IR e 10 YR; tex 

tura muito argilosa (60 a 78%); a estrutura é fraca a 	moderada 
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pequena a média blocos subangulares; muitos poros; consisténcia quan 

do seco é macia, quando úmido é muito friável e quando molhado é 

plástica e pegajosa. 

Características químicas 

- Saturação de bases (V%) - o valor V é médio até os 90 cm 

de profundidade, sendo eutréfico (53 a 55%) no horizonte Ap e distró-

fico (34 a 48%) até aos 90 cm de profundidade. 

- Saturação com Al+ - a saturação com alumínio decresce 

com a profundidade, com os valores mais baixos nos primeiros 15 cm de 

profundidade (2 a 4%), variando desta profundidade em diante de 11 a 

40%. 

- Capacidade de troca de cations - o valor T é alto no hori 

zonte A (11,3 a 15,7 meq/100 g) e médio no restante do perfil, varian 

do de 7,7 a 9,7 meq/100 g. 

- Bases trocáveis - o valor s é alto no horizonte Ap e Al 
(7,9 a 8,6 meq/100 g de solo), no restante do perfil é médio a baixo 

(2,2 a 4,7 meq/100 g de solo). O Ca é a base dominante, com valores 

que vão de 1,7 a 6,7 meq/100 g, sendo que os maiores teores estão no 

horizonte A. 

- Carbono orgãnico (C%) - o carbono diminui com a profundi-

dade do perfil,variando de 0,35 a 2,19%. 

- Alumínio trocável (Al 4 ) - apresenta teores suportáveis 

somente no horizonte Ap (0,2 a 0,5 meq/lOO g) no restante do perfil 

os teores são prejudiciais à maioria das culturas. 

- Fésforo disponível - os teores de f6sforo são muito bai - 

xos ao longo de todo o perfil (1 a 6 ppm) 

- Fe 20 3  - os teores de ferro total são altos, variando de 

18 a 21%. 

Características físicas 

- Granulometria - há uma predominância da argila sobre as 

demais fraç6es, variando de 51 a 78%. o silte apresenta teores variá-
veis (3 a 21%). Na fração areia existe em geral a predominância da 

areia fina sobre a grossa, com os valores mais elevados no horizonte 

A, sendo que estes teores mais elevados da areia na superfície podem 

indicar uma adição de material coluvial. 
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Relação silte/argila - bem menor do que um, indicando 

elevado grau de intemperização destes solos. 

- Argila dispersa em água - observa-se os maiores valores 

na superfície (34 a 54%), com o valor zero no horizonte 3, dando um 

grau de floculação de 100%, que á uma característica dos Latossolos. 

- Classificação textural - na classificação textural os 

solos desta Série situam-se na classe argila para o horizonte A e 

muito argilosa para o B. 

Características mineralógicas 

Na mineralogia das argilas existe uma dominância da cauli 

nita. 

A análise morfoscópica das areias indica predominância de 

quartzo, seguido de concreç6cs magnetíticas e magnetita. 

Variaj 

Constituan variação desta Série, solos mais rasos,situados 

na transição para a classe dc Solos Litólicos, não mapeados devido 

a sua pouca representatividade. 

Limitações ao uso agrícola 

- Fertilidade natural: Ligeira a moderada - solos que apre 

sentam limitada reserva de nutrientes para as plantas. Torna-se ne-

cessária a aplicação de fertilizantes e corretivos. 

- Deficiáncia de água: Nula a ligeira - Apesar de ocorre 

rem em zona normalmente com pequena estiagem, estes soles estão su-

jeitos a uma pequena falta de água durante período de um a dois me-

ses. 

- Excesso de água: Nula - ao solos profundos e porosos 

drenando o excesso de água. 

- Erosão: Ligeira - estes solos apresentam pouca suscepti 

bilidade à erosão devido a suas boas propriedades físicas e ao rele 

vo com declives suaves. No entanto, á necessário práticas conserva-

cionistas devido ao intenso uso. 

- Mecanização: Nula - permite o emprego de todos os tipos 

de inplementos e máquinas agricolas. o rendimento do trator (numero 
de horas de trabalho usadas efetivamente) é superior a 90%. 
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Uso atual 

Estes solos estao sendo utilizados parte como reserva f lo 
restal e parte com culturas de milho, trigo e soja (Fig. 6). 
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PERFIL N9 

DATA - 29/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÕFICO ENDODISTRÓFICO A modera 

do textura argilosa/muito argilosa fase relevo suave 

ondulado de vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 10-1. Ibirubá, 

RS. 

ALTITUDE - 	365 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Cultura de milho. 

Ap - O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, úmido e úmido 

amassado); argila; moderada pequena a média granular; macio 

muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 15 - 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/5); argila; fra 

ca a moderada pequena a média granular e blocos subangulares 

macio, muito friável, plástico e pegajoso; transição plana 	e 

clara. 

Dl - 30 - 56 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); muito argiloso; fra-

ca a moderada pequena a média blocos subangulares; superficie 

fosca nos elementos de estrutura; friável, plástico e pegajoso; 

transição plana e gradual. 

321 - 56 - 106 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); muito argiloso; fraca 

pequena a média blocos subangulares; muito friável, plástico e 

pegajoso a muito pegajoso; transição plana e difusa. 

322 - 106 - 250 cm+,  vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); muito argiloso 

fraca blocos subangulares e angulares; muito friável, plástico 

e muito pegajoso. 

RAÍZES - Muitas no Ap, comuns no A3, poucas no Dl e B21, e raras no 

322. 
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OBSERVAÇÕES - Trincheira com 180 cm de profundidade. 

- Área desmatada há cinco anos e preparo do solo feito pDr 

tração animal. 

- Presença de quartzo ao longo de todo o perfil. 

- Muitos poros pequenos e m&dios no Ap e A3, e muitos 

poros pequenos no Bl, B21 e B22. 

- Atividade das argilas: 8,0. 

PERFIL N9 6 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Ap - Areia Grossa - 67% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos 

de superfície irregular, incolores, amarelados e avermelhados, 

alguns com pontos manganosos; 20% de concreç6es magnetiticas e 

magnetita; 10% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas 	e 

ferromanganosas; 2% de carvão e detritos; 1% de fragmentos de 

opala e calcedônia. 

Areia Fina - 76% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos, arredondados e bem arredondados, de superfície regular e 

irregular, incolores, amarelados, avermelhados, alguns com pon 

tos manganosos; 10% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilo - 

sas, ferromanganosas e ilmenita; 10% de magnetita e concreç6es 

magnetiticas; 4% de carvão e detritos; traços de fragmentos de 

sílica em forma de bastonetes, turmalina, grãos subarredonda - 

dos e arredondados, e fragmentos de opala. 

A3 - Cascalhos -40% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superfície irregular, incolores e amarelados, alguns com ade - 

rncia manganosa; 30% de concreç6es ferruginosas e ferro-argi 

losas; 30% de fragmentos de opala e calcedSnia. 

Areia Grossa - 74% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos 

de superfície regular e irregular, incolores, amarelados, aver 

melhados e alguns com aderência manganosa; 20% de concreç6es 

magnetíticas e magnetita; 4% de concreç6es ferruginosas, ferro-

-argilosas e ferromanganosas; 2% de carvão e detritos; traços 

de mica biotita e fragmentos de opala. 

Areia Fina - 78% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda- 

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in- 

colores, amarelados e avermelhados, alguns com 	 pontos 
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rnanganosos; 15% de concreç3es nagnetiticas e magnetita: 5% de 

concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas , ferromanganosas e 

ilnenita; 2% de carvão e detritos; traços de turmalina, grãos 

subarredondados e arredondados, nica biotita, fragmentos de cal 

cedônia, rutilo e grafite. 

31 - Cascalhos - 37% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 	e 

subarredondados, de superfície irregular, incolores,alguns com 

pontos manganosos; 36% de fragmentos de opala e calced6nia;27% 

de concreç6es ferruginosas e ferromanganosas. 

Areia Grossa - 80% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos 

de superfície irregular e regular, incolores, amarelados 	e 

avermelhados, alguns com pontos manganosos; 15% de concreç6es 

magnetíticas e magnetita; 5% de concreç6es ferruginosas, ferro 

manganosas e ilmenita; traços de carvão e detritos. 

Areia Fina - 77% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos, arredondados e bem arredondados, de superfície regular e 

irregular, incolores e amarelados; 15% de concreç6es magnetiti 

cas e magnetita; 8% de concreç6es ferruginosas, ferromangano-

sas e ilmenita; traços de turmalina, fragmentos de opala e cal 

cdônia, carvão e detritos. 

321 - Cascalhos - 46% de quartzo, grãos subarredondados e arredonda-

dos, de superfície regular e irregular, incolores e amarelados: 

34% de fragmentos de opala e calced6nia; 20% de concreçGes fer 

ruginosas e ferromanganosas. 

Areia Grossa - 83% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

arredondados, bem arredondados e idiomorfos, de superfície re-

gular e irregular, incolores, amarelados, alguns com pontos 

manganosos; 13% de magnetita e concreç6es magnetíticas; 4% de 

concre96es ferruginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas e 

ilmenita; traços de fragmentos de opala e calced6siia, alguns 

com aderência, clorita, carvão e detritos. 

Areia Fina - 79% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos, arredondados e bem arredondados; 15% de concreç6es magne-

titicas e magnetita; 6% de concre96es ferruginosas, ferromanga 

nosas e ilmenita; traços de grafite, rutilo, estaurolita, de-

tritos, turmalina, grãos idiomorfos e subarredondados, e zir - 

cao. 
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B22 - Cascalhos - 38% de fragmentos de opala e calcedônia; 38% 	de 

concreç6es ferruginosas e ferronanganosas; 24% de quartzo,grãos 

angulosos e subangulosos, de superfície irregular, incolores, 

amarelados, alguns con pontos manganosos. 

Areia Grossa - 80% de quartzo, gros angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados e bem arredondados, de superf 1-

cie irregular e regular, incolores, amarelados, alguns com pon 

tos manganosos; 15% de concreç5es magnetiticas e nagnetita; 4% 

de concreç6es ferruginosas, ferromanganosas e ilrnenita; 1% de 

fragmentos de opala e calcedônia; traços de carvão, detritos e 

clorita. 

Areia Fina - 77% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos, arredondados e bem arredondados, de superfície regular e 

irregular, incolores e amarelados; 15% de concreç6es nagnetiti 

cas e magnetita; 8% de concreç6es ferruginosas, ferromangano - 

sas e ilnenita; traços de turmalina, carvão, detritos e frag - 

mentos de opala e calcedõnia 
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r1L N9 6 	 AN4LISES rISCAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n, 	78.1468/72 

-- F,.çGnó.a r.Ir. letal t.a.reuCt,:t:teallea  _ 
(d,spen. com  HaUli nl..i) de .. p1em 	Poeco,d.de - 	•,', (I.oalaç_,e ', 

(mI...) 
____________ - - 7 .-  ;r;:: - • 	Arr , t. 
____[roru.óecarnca.ca .caisoYizerzt Sib. " 

Apietei, Real 

Ap 0-15 0 O 100 28 15 3 54 34 37 0,06 
A3 -30 O 1 99 8 17 25 50 35 30 0,50 
21 -56 0 1 99 6 11 16 67 O 100 0,24 
221 -106 0 1 99 4 9 11 76 0 100 0,14 
222 -250 0 1 99 4 9 11 76 O 100 0,14 

00 flft++ 

Agua XC] 1H ciR- MH k a+ 	y:.':. al -'--  H 1 - 
5,2 4,3 6,7 1,1 0,28 0,03 	8,1 0,2 6,9 15,2 53 2 1 
4,9 3,9 3,3 0,7 0,12 0,03 	4,2 1,1 6,0 11,3 37 21 1 
5,1 4,1 3,8 0,8 0,06 0,01 	4,7 0,6 4,4 9,7 11 11 1 
4,8 4,0 2,9 0,7 0,07 0,01 	3,7 1,2 4,1 9,0 41 24 1 
4,8 3,9 1,7 0,5 0,06 0,02 	2,3 1,7 3,7 7,7 30 43 2 

AIA,UtP 
eI OH 	(0,8%) 5IO 5tO:,.Q Ft2O 

-• 

Hcono,fle o,gÃ.s.) - 
5102 A1105 Yt201 TI O P05 MIlO 

1,95 0,30 7 17,6 13,8 20,7 3,32 2,17 1,11 1,0 
1,27 0,20 6 15,8 14,2 20,1 3,59 1,89 0,99 1,11 
0,74 0,13 6 21,2 18,5 18,8 2,86 1,95 
0 , 51  0,12 4 24,5 20,4 19,9 2,32 2,04 

1,18 

1,26 
0,35 0,10 4 25,5 21,3 17,5 2,28 2,04 1,34 

1,6 

H,rnorn. 1 E, 

 

<1 28 
<1 26 
Cl 30 
<1 34 
Cl 33 

Relaço textura]: 
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PERFIL N2 13 

DATA - 13/11/78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÓFICO A moderado textura argi-

losa/muito argilosa fase relevo suave ondulado de 

vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 10-1<. Ibiru-

bá, RS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em terço superior de encosta, com 3% de declive e 

sob cobertura de floresta. 

ALTITUDE - 	370 metros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito de basalto e influ&ncia do arenito. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Reserva florestal. 

Al - O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/3,5); argila; mo 

derada muito pequena a pequena granular; macio, muito friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

A3 - 15 - 38 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); muito argi-

loso; moderada pequena granular; macio, muito friável,plástico 

e pegajoso; transiçio plana e gradual. 

El - 38 - 52 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); muito argi-

loso; fraca a moderada pequena blocos subangulares com aspecto 

de maciça porosa; macio, friável, plástico e pegajoso; transi-

ção plana e difusa. 

B21 - 52 - 86 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso;fraca 

a moderada pequena blocos subangulares com aspecto de maciça pD 

rosa; friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 - 86 - 180 cm + , vermelho-escuro (10 YR 3/6); muito argiloso; fra 

ca a moderada pequena blocos subangulares com aspecto de maciça 
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porosa; fri&vel, piastico e pegajoso a multo pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 180 cm de profundidade. 

- Grumos de argila a partir do horizonte A3. 

- Presença de quartzo ao longo de todo o perfil. 

- Na superfície do solo camada de 5 cm de restos vege-

tais em decomposiç&o. 

- Cores foram tiradas na sombra. 

- Muitos poros pequenos e grandes no Al e A3, e ntuitos 

poros pequenos e muito pequenos no Bi, 321 e 322. 

- Atividade das argilas: 9,0. 
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YcIil-IL N9 13 	 ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Amostra da labor. n. 78.2755/59 

ld!Iptrs.,.N.' )I raIgn) Gnc 
t'Ç'!'  

ia- 

Pfl -'rt. Ap.wd.R,& 

Ai 0- 15 O 0 100 9 14 19 58 46 21 0,33 

A3 -38 0 O10010 17 13 60 41 32 0,22 

Si -52 O 0 100 9 15 16 60 52 13 0,27 

821 - 86 O O 100 6 li 13 70 O 100 0,19 

522 -180 O O 100 5 8 9 78 O 100 0,12 

p}i (1:25) > 1 00 
i 

Ap.. XCI IN Ca l4o k _!.._  
4,8 4,2 5,4 2,9 0,30 	0,04 8,6 0,5 6,6 15,7 55 5 2 

4,6 3,7 2,4 1,1 0,09 	0,02 3,6 1,9 5,3 10,7 34 33 1 

4,8 3,7 2,5 1,2 0.06 	0, 3/ 1,4 4,3 9,5 40 27 1 

4,7 3,8 2,1 1,0 0,05 	0,03 3,? 2.1 3,7 9,0 36 40 1 

4,9 3,8 1,7 0,4 0,05 	0,02 2 3,3 3,3 8,1 27 54 4 

N C 

ai.ouc rOa 
asO4 	II) 	 o• 	(o,8t) SI O I:o 

IX') 

F2,19 0,29 8 18,5 15,7 20,8 3,49 2,00 1,09 1,18 

0,16 7 16,2 14,3 21,3 3,88 1,93 0,99 1,05 

0,14 7 19,1 16.6 20,8 3,55 1,96 1,09 1,25 

, 0,11 6 22,7 17,5 20,6 2,91 2,20 1,26 1,33 

0,58 0,09 6 25,7 22,1 19,7 2,27 1,97 1,26 1,76 

Id- 

iuu(/fl'1 	ót T r 	•____ um,a.d, 
_---- 

<1 28 

<1 24 

<1 26 

<1 30 

cl 33 

ReIaço textural: 	
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PERFIL COMPLEMENTAR NQ 5 

DATA - 25/08/78. 

CLASSIFICAÇÃo - LATOSSOLO ROXO EPIEtJTRÔFICO A moderado textura argilo 
sa/muito argilosa fase relevo suave ondulado de ver - 
tentes conveXas (inclusão). 

SÍMBOLO NO MAPA - LR3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 9-8. Ibirub 
RS. 

ALTITUDE - 	372 metros. 

MATERIAL ORICINÂRIO - Saprolito de basalto. 
RELEVO - 	Suave ondulado. 
EROSÃO - 	No aparente. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Milho (kea cultivada há dois anos). 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-30 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 IR 3/4) 
argila. 

- a - 60-90, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argilo 
so 

knostra de Labor. n? 78. .482/83 Atividade das argilas: 9,0 

COMPOSIdO GRARULOMETNICA 
CALHAU CMCAUO TERNA •IO0I4 	_, 	CALGON ANOtA GRAU 

ROSIZONI: FIRA OISR 0! SILT! 
*.GROSSA AFINA SILTI AILA EM flOO.AJ431 MGILA 

2. 020_ 0S. (0.005 

% 

Ap 0-30 O O 	100 10 18 21 51 36 29 0,41 
3 60-90 O O 	100 7 13 13 67 O 100 0,19 

p14 	II: 2.5) 
RASEI 	EX TRAIVEIS AClOEZ 

LSTNAiV!L VALOR VALOR 
,.qIOOR 

'IR/OO T 
SOMAI 

V 
ISAT.O(tA5(s) 

IOM" 

ROl 14 COt NO'' 1C NO' $ AIA II. '.q/l0O 1' 
S4A) 

5,5 4,5 6,0 1,5 0,36 0,02 7,9 0,3 5,6 13,8 57 4 
5,1 4,0 2,6 1,4 0,08 0,03 4,1 1,3 3,9 9,3 44 24 

14 
ATAQUE POR 

0504 11:11 	¶1 	 s.øii 	'0,8% AlOR $1203 «CANORO 

% % 
SiOl $1203 «.503 TIOS 

RELACÕES MOLE0JLAPAS 

1,73 0,16 11 17,1 14,5 19,3 3,60 2,00 1,08 1,10 1 
0,75 0,08 9 22,3 19,4 18,6 3,02 1,95 1,21 1,64 6 
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PERflL COMPLEMENTAR N9 39 
DATA — 28/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO — LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÓFICO A moderado textura argi-
losa/muito argilosa fase relevo suave ondulado de 
vertentes convexas (inclusao). 

S!MBOLO NO MAPA — LR3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO E ESTADO — Vila 15 de Novembro. 11-E. IbirubÁ,RS. 
ALTITUDE — 	357 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO — Saprolito de basalto. 
RELEVO — 	Suave ondulado. 
EROSÃO — 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM — 	Acentuadamente drenado. 
USO ATUAL — 	Rotaç&o trigo/soja. 
OBSERVAÇÕES — Ap — 0-20 cm, argila. 

— 	a — 30-90 cm, nuito argiloso. 
— 	Atividade das argilas: 9,0 
— Amostra coletada em terço mgdio de vertente convexa. 

P,nnstra de Labor. n? F7 

CÔMOSIC 'O G*ANUI.OMETRICA 

CALMAI) 
_________ 

CASCALIC TERRA AqOM 	 tALCOS 
_________ __ 

ARGILA GRAU 

RO,WWTE 
•ROF. 

'IRIA 01W DE OtITE 

A GROSSA AFINA SILTE ASILA EM FSOJÇI GIIA 
•AOAA R0.2RRR AOl—. 

2. 020.. eOS. C0000 

% % ' 0.20 
. 

O°°.., 
... % % 

Ap 0-20 O O 	100 6 12 29 53 0,54 
8 30-90 O O 	100 5 8 18 69 0,26 

___________ - 
•N 	iITt.SI 

- 	
— 	 _ •_ IDFZ AASES 	ESTRAIVEIS 

UTRAÍSIEL 
- 

VALOR VALOR 
.,../IOD5 ARN./IOo O.  

SOMAI 
V 

ISAT. 01 RASES) 
IOOAI 

R0 ECIN C4t Mq" AIA' II, ffiIlOO. % 

5,8 5,6 1,5  E O 4,5 11,1 62 O 
50 2,4 1,5  1,0 4,3 9,3 43 20 

ATAQUE FOR 

e 11:11 	 N•0N (0.8%) AIOS RIO: Al203 Fõsiono 
*1201 I3I ASSIMILÁIIU. AROS 

% % 
AIOS LISOS F.20' TIOS - 

.nAcoa MOLEOVLAAES 

1,40 4 
0,70 1 
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4 - Série LR4 

Classificação 

- LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÕFICO ENDODISTRÕFICO pouco profun 

do A moderado textura argilosa/muito argilosa fase relevo praticamen 

te plano a suave ondulado de vertentes convexas. 

- Kaolinitic, clayey (very fine), thermic Tropeptic haplor 
thox 

Características gerais 

Esta Série apresenta solos medianamente profundos a profun 

dos, bem a acentuadamente drenados, diferenciando-se da Série ante - 

nor por ocuparem terraço inferior em cotas mais baixas (341 metros) 

e em relevo praticamente plano a suave ondulado (Fig. lo-A). 

Quimicamente são semelhantes à Série anterior (LR3) , 	com 
saturação de bases média, fortemente ácidos e com teores mais eleva-

dos de fósforo devido às adubaç6es. 

Na granulometria apresentam uma dominincia da fração argi-
la sobre as demais, com classificação textural argila para o horizon 

te Ap e muito argiloso para o horizonte E. 

Mineralogicanente são semelhantes à Série anterior, apre - 

sentando dominância da caulinita na fração argila e quartzo na fra-

ção areia, evidenciando a pouca reserva de nutrientes destes solos. 

Estão incluidos nesta Séiie, solos com saturação de bases 

maior que 50% (distróficos) na superfície, mas que não possuem repre 

sentatividade para serem mapeados. 

Quanto às limitaç6es ao uso agrícola, são terras com limita 

da reserva de nutrientes para as plantas, apresentando ligeira a mo-

derada susceptibilidade à erosão, devido principalmente ao uso inten 

sivo destes solos; práticas conservacionistas simples podem prevenir 

contra este tipo de erosão. 

Atualmente estes solos estão sendo utilizados na rotação 

trigo/soja. 

A Série é representada pelo Perfil 9, tendo sido considera-

do como inclusão o Perfil 5 e os Perfis Complementares 10 e 40, ocu - 

pando aproximadamente 7,7 ha, correspondendo a 4,3% da área total (Ta 
bela 1). 
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PERFIL l'19 9 

DATA - 10/11/78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÕFICO ENDODISTRÔFICO pouco pra 

fundo A moderado textura argilosa/muito argilosa f a-

se relevo praticamente plano. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 12-F. Ibirubá, 

RS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em topo de elevação, com 2% de declive e sob res-

teva de trigo (terraço inferior) 

ALTITUDE - 	341 rtietros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Praticamente plano. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. - 

DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Rotação trigo/soja em plantio direto. 

Ap - O - 18 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila; fraca 

a moderada pequena granular e blocos subangulares; friável,plás 

tico e pegajoso; transição plana e clara. 

Bl - 18 - 40 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/5); muito argiloso; mode-

rada pequena blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; 

transição plana e difusa. 

B2 - 40 - 80 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso; mode-

rada pequena blocos angulares e subangulares; friável, plástico 

e pegajoso; transição plana e difusa. 

B3 - 80 - 130 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso; moda 

rada pequena blocos angulares e subangulares; friável, plástico 

e pegaj oso; transição abrupta. 

R - 130 crn+,  rocha em decomposição. 

RAÍZES - Comuns no Ap, poucas no Bl,e raras no B2 e B3. 



OBSERVAÇÕES Trincheira com 130 au de profundidade. 

- Perfil coletado Gmido e em dia nublado. 
- Muitos poros pequenos e rnêdios no Ap, e poros comuns 
muito pequenos e pequenos no 81 e 82. 

- Atividade das argilas: 11,0. 
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:CRI.TL N9 9 	 ANALISES FISICAS E QÇJ.)0AS 

Amoslra do labor. ti. 	78. 2734/37 

(diip,,s,o 	4.0)1 'oito.,) a,,, a. •. 
Po,.id.de 

Ap 0-18 O O 100 816 26[

78 

39 220,52 

El -40 O O 100 12 10 10  O 100 0,15 

82 -80 O O 100 4 7 11  O 100 0,14 

33 -130' O O 100 4 8 12  O 100 0,16 

pil 	lI:2Si 
Looi pltooion.',o 

0.0/los, 

- -------] S+Al-H 

XCI 	51  + AI' 4  

[4, 

4,5 

H 

 6,1 	1,3 	0,36 	0,03 	7,8 	0,3 	5,5 	13,6 	57 	4 13 

4,3 4,6 	1,4 	0,09 	0,02 	6,1 	0,7 	4,3 	11,1 	55 	10 1 

4,2 3,0 	0,6 	0,06 	0,02 	3,7 	2,3 	4,8 	10,8 	34 	38 1 

4,1 1,9 	0,3 	0,07 	0,02 	2,3 	2,4 	3,6 	8, 1 28 	51 

515504 	lIlI 	

'°' 	
(0,8*.) 	 5)0. 	51.03 	10103 .±&L 

2 

51 t. 
510,1,oli. 1o.ph.,co) 

'4 ii 
_________ 	 AI)05 	5505 	F1O1 	5100 

II 	 - (MI) 	(Ko) 	 •:. 
Ft0 	TI0 

1,42 0,18 8 20,8 2,76 2,21 1,08 0,95 

0,84 0,11 8 20,2 2,28 2,03 1,21 1,48 

0,54 0,68 7 W' 17,6 1,74 2,10 1,39 1,99 

0,26 0,07 4 2 17,4 1,87 2,09 1,39 2,00 

H.n,o551 r. . 	Ca t 
ooy soa Hto==t  a 4 000/514 do 7 F 	--.4. 

_- 

:1 26 
:1 33 

1 36 

Relaço textural 
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PERFIL N9 5 

DATA - 28/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÕFICO A moderado textura argi-

losa/rnuito argilosa a3e relevo suave ondulado de 

vertentes convexas (iricluso). 

SÍMBOLO NO MAPA - LR4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 14-J. Ibirubá, 

RS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta-

do em terço mádio de elevação. 

ALTITUDE - 	362 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bern a acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Cultura de soja. 

Ap - O - 17 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, Gmido) 	e 

bruno-avermelhado (2,5 'IR 4/4, úmido amassado); argila; fraca 

a moderada pequena a m&dia granular e blocos subangulares;fria 

vel, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Bl - 17 - 35 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); muito argiloso; fra-

ca a moderada pequena a média blocos subangulares; friável,plás 

tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B21 - 35 - 65 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); muito argi 

loso; fraca a moderada pequena a mádia blocos subangulares;mui 

to friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B22 - 65 - 165 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); muito argiloso; fra 

ca a moderada pequena a média blocos subangulares: cerosidade 

pouca e fraca; friável, plástico e pegajoso. 

B23 - 165 - 220 cm+,  bruno-avermelhado (2,5 'IR 4/4); muito argiloso; 

plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas no Ap, poucas no El e B21, e raras no B22. 



OBSERVAÇÕES - Trincheira com 170 cm de profundidade. 

- Perfil coletado &nido e em dia nublado. 

- Horizonte B23 coletado com o trado. 

- Muitos poros pequenos e médios no Ap e Bl. 

- Atividade das argilas: 10,0. 

PERFIL N9 5 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Ap - Cascalhos - 41% de quartzo, grãos angulosos e suhangulosos, de 

superfície irregular, incolores, amarelados, um ou outro com 

adernqia manganosa; 39% de concreç6es ferruginosas e ferromart 

ganosas; 20% de fragmentos de opala e calcedônia. 

Areia Grossa - 77% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiornorfos, 

de superfície regular e irregular, incolores, amarelados, aver 

melhados, alguns com pontos manganosos; 10% de magnetita e 

concreç5es magnetíticas; 10% de concreç5es ferruginosas e fer-

romanganosas; 2% de fragmentos de opala e calcedônia, alguns 

com pontos manganosos; 1% de carvão e detritos. 

Areia Fina - 79% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos,sub 

arredondados, arredondados e bem arredondados, de superfície 

regular e irregular, incolores e amarelados, alguns com pontos 

manganosos; 15% de concreçôes magnetíticas e magnetita; 4% de 

concreç6es ferruginosas, ferromanganosas e ilrnenita; 2% de car 

vão e detritos. 

El - Cascalhos - 38% de concreç6es ferruginosas e ferromanganosas 

38% de fragmentos de opala e calcedônia; 24% de quartzo, grãos 

subangulosos, subarredondados e arredondados, de superfície ir 

regular, incolores e amarelados. 

Areia Grossa - 80% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados e bem arredondados; 10% de con - 

creç5es magnetíticas e magnetita; 10% de concreç5es ferrugino-

sas, ferro-argilosas, ferromanganosas e ilmenita; traços de 

mica muscovita, fragmentos de opala e calcedônia, carvão e de-

tritos. 

Areia Fina - 82% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos, arredondados e bem arredondados, de superfície regular e 

irregular, incolores e amarelados; 10% de concreç6es magnetíti 

cas e magnetita; 8% de concreç6es ferruginosas,ferromanganosas 
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e ilmenita; traços de turmalina; grãos subarredondados, frag-

mentos de opala e calcedônia, carvoe detritos. 

B21 - Cascalhos - 50% defragmentosdeopala e calcedônia, alguns txn 

pontos manganosos; 30% de cõncreç6es ferruginosas e ferromanga 

nosas; 20% de quartzo, grãos angulosõs, subangulosos e subarre 

dondados, de superfície irregular, incolores e amarelados, al-

guns com pontos manganosos. - 

Areia Grossa - 74% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e. idiomorfos, 

de superfície regular e irregular, incolores, amarelados, al-

guns com aderência manganosa; 15% de concreç8es ferruginosas 

ferro-argilosas, ferromanganosas e ilmenita; 8% de concreções 

magnetiticas e magnetita; 3% de fragmentos de opala e calceãô 

nia, alguns com aderência manganosa. 

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorf os, 

de superfície regular e irregular, incolores, amarelados 	e 

avermelhados, alguns com pontos manganosos; 10% de concreç5es 

magnetiticas e magnetita; 10% de concreç6es ferruginosas, Ler 

ro-argilosas, ferromanganosas e ilmenita; traços de fragmen - 

tos de opala e calcedônia, turmalina, grãos subarredondados e 

detritos. 

B22 - Cascalhos - 49% de.fragTnentos de opala ecalced&nia; 37% 	de 

concreçGes ferruginosas, ferro-argilosas e ferromanganosas;14% 

de quartzo, grãos angulosos e. subangulosos, de superf Icie ir-

regular, incolores, poucos amarelados. 

Areia Grossa - 74% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados e idiomorfos, de superfície regular e irregu-

lar, incolores, amarelados e avermelhados, alguns com pontos 

manganosos; 20% de concreç6es ferruginosas, ferromanganosas e 

ilmenita; 5% de concreç6es magnetíticas e magnetita; 1% de 

fragmentos de opala e calcedônia, alguns com aderência ferru-

ginosa; traços de detritos. 

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos, arredondados, bem arredondados e idiomorfos, de superfí-

cie regular e irregular, incolores, amarelados e-avermelha - 

dos; 10% . de 	concreções ferruginosas, ferro-argilosas 

ferromanganosas e ilmenita;lO% de concreções magnetíticas é 

magnetita; traços de clorita, carvão e detritos. 
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523 - Cascalhos - 45% de concreç6esferruginosas e ferromanganosas 

35% de fragmentos de opala e calcedônia; 20% de quartzo, grios 

angulosos, subangulosos e subarredondados, de superfície Irre-

gular, incolores e amarelados; alguns com pontos manganosos. 

Areia Crossa - 78% de quartzo gros angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos 

incolores, brancos a amarelados; 14% de concreções  ferrugino-

sas, ferro-argilosas, e ferromanganosas, algumas com inclusões 

de grãos de.quartzd; 6% de concreções magnetíticas e magnetita; 

2% de fragmentos de opala e calced5nia; traços de detritos. 

Areia Fina - 82% de quartzo, graos subangulosos, subarredonda-

dos, arredondados, bem arredondados e idiomorf os, de superf 1 - 

cie regular e irregular, incolores, amarelados e avermelhados; 

15% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, ferromangano-

sas e iinenita; 3% de concreções magnetiticas e magnetita; tra 

ços de turmalina, grãos arredondados e idiomorfos, carvao, de-

tritos, rutilo, fragmentos de opala e calcedônia. 
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PERF1LNÇ 5 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Arnostre de labor. n. 	78.1463/67 

p,,çc,, a 	.mn.i ,. 	ciei coltP.tt:l.tcltS - llcin.d.4c 

(disperao 	HeOH n1r°) Arpila 

cmàfla 

Greu di 

- 

Poniid.dc 

A 
ProI.mdid.dc Aperreis Sf1 

ml. mie 

[0, Ap 0- 17 O 1 99 9 13 24 54 36 33 

B1 -35 O 1 99 6 11 18 65 1 98 

821 - 65 O 1 99 5 10 17 68 0 100 

522 -165 O 1 99 5 8 14 73 O 100 0,19 

523 -220k  O 1 99 5 10 21 64 O 100 0,33 

- 

pIl (1:251 00 
- 	 _______ ______ 14: 

S4

KÇIIN r' k II' k' 'J 3 

6,1 5,1 7,3 2,4 0,42 10,1 O 4,0 14,1 72 O 19 

5,3 4,2 4,6 1,3 0,09 6,0 0,6 5,1 11,7 51 9 1 

5,0 4,0 3,7 0,8 0,08 4,6 1,3 4,8 10,7 43 22 1 

5,2 4,2 2,7 1,3 0,07  4,1 0,6 4,3 9,0 46 13 3 

5,2 4,2 2,1 1,4 0,07  3,6 0,5 4,5 

g 

8,6 42 12 4 

'011 
(O,8U sto, mo, :0; __ ''L' 

'°' 
- 

O1  P101 54.10 

2,67 0,39 7 16,7 14,4 22,42 1,9 1,0( 1,03 

0,89 0,15 6 19,8 17,3 21,98 1,9 1,09 1,27 

0,78 0,15 5 21,8 18,3 21,82 2,0 2115 1,32 

0,34 0,11 3 23,6 18,2 20,66 2,21 1,33 1,43 

0,21 0.09 2 23,0 17,521,92 2,21 1,25 1,28 

Paste ni..nds Saie eatüttt 1,51,5,. 1:51 
Cisei.: hidnc., 

Ar -'- 	1+  U.cldldtutdsdr  nIt 

d, 

<1 25 

<1 30 

<1 32 

cl 

-1 
Re1aço texttirah 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 10 

DATA - 28/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ENDOEUTRÕFICO POUCO profundo A modera 
do textura argilosa/muito argilosa fase relevo prati 
Camente plano (lnclusao). 

SÍMBOLO NO MAPA - LR4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 12-o. IbirubÁ, 
RS. 

ALTITUDE - 	342 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 
RELEVO - 	Praticamente plano. 
EROSÃO - 	Larnimar ligeira a moderada. 
DRENAGEM - 	Bern a aCentuadamente drenado. 
USO ATUAL - 	Rotação trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-30 cm.vermelho-escuro-acimzentado (10 R 3/4); 
argila. 

- 	B - 70-90 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); multo argi 
loso. 

- 	Atividadedas argilas: 11.0. kiostra de Labor. n? ,g lAa'/o, 

CÕMPOSIÇSO GAASULOMETAICA 

•NOF. 
CALHAU CASCALHO TENRA aos 	

., 	
CALGOII ARGILA GRAU 

_________ - ________ 
- ,O.lzOwTI EISA D'IR DE SILTE 

*11055* AFINA 3ILTE *IL* M fl00AJÇ aGIu 
5. 020. CDS. (DOU 

______  °•°. .! ¶4 ¶1 

FAp 0-30 O O 100 9 18 22 51 37 27 0,43 
E 70-90 O O 100 4 9 11 76 O 100 0.14 

p11 	11:1.51 
RASEI 	CSTRAIVEIS 

..../IQD. 
ACIDEZ 

£*TMAÍVEL VALOR VALOR 
T 

SOMAI 
V 

(S*T.DESAS 
IOOIC 

1110 MCIII 51t listA 1 RI' M" t R.1/lO0g ¶4 
(SoliAs 

5,1 3,8 3,4 1,3 0,18 0,01 4,9 1,7 5,7 12,3 40 26 
5,3 4,1 4,9 1,2 0,06 0,02 6,2 1,1 4,0 11,3 55 15 

ATAQUE FVR 
II 

£ 112204 11:11 	 . os 	(o, 8%) 5102 2102 LISOS FÓSFORO 

¶4 ¶4 
iir ir *sSIMIL4 

tio! £1203 FAlOS 1 	TIOS 
(EI) (Mil 

1,21 0,16 8 18,2 14,3 20,6 3,06 2,15 1,13 1,09 2 
0,67 0,09 7 26,3 21,7 18,3 2,13 2,06 1,34 1,86 5 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 40 

DATA - 28/08/78 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIETJTRÕFICO pouco profundo A modera-
do textura argilosa/muito argilosa fase relevo suave 
ondulado de vertentes convexas (inclusao). 

SÍMBOLO NO MAPA - LR4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de NoverliDrO. 15-1. Ibirub5, 
RS. 

ALTITUDE - 	340 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Cultura de soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm, argila. 
- 	E - 30-90 cm, muito argiloso. 
- Atividade das argilasi 10,0. 
- Amostra coletada em terço inferior de elevaflo. 

- 	,. r..A 

- 

ÇOpOSiCO GRAWLJLOM(UIICA 1'  
CAL. HAll ICASCALI4 TERRA M.OH 	 CALGON ARA GRAU 

FINA 
1 	OliR DE SIL.T( 

A GROSSA AFINA SILTI 2A.A NORIZONU 
LAR FLOOÃJCk MOILA 

— 220e 20 2n. 5. 	020. *03. 	(0005 ASIA 

% % 010, 2±4iia % 

Ap 0-20 O O 100 7 13 35 45 0,77 

E 30-90 O 

.11 

O ]0O 3 7 17 73 0,23 

•N 	lflSSl 
RASES ESTRAIVOS 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
s../iOOq 

150$51 ISA?. 5€ 8*5551 
AtS 

HO CCIII C4" Idgtt E' p• VcO, 
s A. t ...tIlOO, % 

(30R4*I 

5,7 5,0 2,2 0,42 0,02 7,6 0,1 5,8 13,5 56 1 

4,9 1,6 1,0 0,09 0,02 2,7 2,3 5,1 10,1 27 46 

ATAQUE POR 

RSSO4 1 I;I 1 	.j 	
NROH (0,8 AIO! 3102 *1203 FÓSFORO 

O 

% % 
AIOS LISOS Ç.2O3 TIOS 

REEAÇÕ€3 MOLE OflSASS 

1,38 16 

0,67 2 
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5 - Série LR5 

Classificaço 

- LATOSSOLO ROXO & IEUTRÔFICO ENDODISTRÕFICO A 	moderado 

textura argilosa/muito argilosa fase relevo suave ondulado de verten 

tes côncavas. 

- Kaolinitic, clayey (very Une), thermic Tropeptic Haplor 
thox. 

Características gerais 

Esta S&rie além das características comuns à classe, dif e-

renda-se das Sries anteriores por estar localizada em cotas mais 

baixas (332 metros) e por ocupar as vertentes côncavas de um relevo 

suave ondulado (Fig. 7-E). 

Os solos sào profundos, com segiIncia de horizontes Ap, E 

e C. bem a acentuadamente drenados, porosos e de coloração bruno-

-avermelhado-escura. 

Química, física e mineralogicamente do semelhantes à S&-
rie anterior, com as mesmas limitaç6es ao uso agrícola. 

Estes solos do utilizados ria rotação trigo/soja (Fig. 7-E). 

A Srie é representada pelo Perfil Complementar 11, ocupan 

do aproximadamente 1,8 ha, correspondendo a 1,0% da área total mapea 

da. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 11 

DATA - 28/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÕFICO ENEIODISTRÔFICO A modera- 
do textura argilosa/muito argilosa fase relevo suave 
ondulado de vertentes c6ncavas. 

SÍMBOLO NO MAPA - LRS. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 13-O. Ibirub, 
RS. 

ALTITUDE - 	332 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 
RELEVO - 	Suave ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Bem drenado. 
USO ATUAL - 	Rotaçao trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-30 cm, bruno-avernelhado-escuro (2,5 YR 3/4); 
argila. 

- 	B - 70-90 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito ar 
giloso. 	Atividade das argilas: 1.0,6. Amostra 

Mostra de Labor. n? 78 1 4q4 /QÇ 	 rol 1-aA,. 

cnM,0s!cs0 sAAlWL0ld(TIcA 

CALHSII CAScALVo TINIIA a0H 	 CAI.00N AGAS G*U 

,0.,10whl 'ISA I$P 01 SItIE 

A GROSSA A. '111* $fl.Tt lro li, flU  
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6 - Série LR6 

Classificação 

- LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura argilosa f a-

se relevo praticamente plano de vertentes côncavas. 

- Kaolinitic, clayey (very fine), thermic Tropeptic Haplor 

thox 

Características gerais 

Esta Série situa-se em relevo praticamente plano, de ver-

tentes cóncavas e a uma altitude de 371 metros. Diferencia-se dos de 

mais solos desta classe pela maior influência que sofrem do arenito, 

estando na transição entre o basalto e o arenito. 

Os solos são profundos, bem a acentuadamente drenados, per 

meáveis, argilosos e de coloração avermelhada. 

A Série é representada pelo Perfil 14 e ocupa aproximada - 

mente 2,2 ha, correspondendo a 1,3% da área mapeada (Tabela 1). 

Características morfológicas 

Estes solos apresentam sequência de horizontes A, 3 e C e 

com as seguintes características morfológicas: 

- Horizonte A bem desenvolvido, com espessura em torno de 

40 cm, subdividido em Al e A3; coloração bruno-avermelhado-escura 

textura argilosa; estrutura fraca pequena a média granular e blocos 

subangulares; consistência quando úmido é muito friável e quando mo-

lhado é ligeiramente plástica e pegajosa; a transição para o horizon 

te Inferior é plana e gradual; o horizonte A apresenta as caracteris 

ticas de um horizonte A moderado. 

- Horizonte E profundo, com mais de 150 cm de espessura,de 

coloração vermelho-escura no matiz 2,5 YR, subdividido em El, 321 e 

322; textura argilosa até mais ou menos 80 cm de profundidade, sendo 

daí em diante muito argilosa (> 60% de argila); estrutura fraca a mo 

derada blocos subangulares; a consistência quando úmido é friável e 

quando molhado plástica e pegajosa. 

características químicas 

- Saturação de bases - o valor v é médio (51 a 57%) 	nos 

primeiros 40 cm, passando a alto (65 a 68%) até os 100 cm 	de 
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profundidade. 

- Saturação com alumínio - a saturação com alumínio é bai-

xa, variando de 2 a 9, sendo que o valor mais elevado (25%) está na 

profundidade de 200 cm. 

- Capacidade de troca de cations - o valor T é médio 	ao 

longo de todo o perfil (7,5 a 9,0). 

- Bases trocáveis - o valor S é médio ao longo do perfil 

variando de 4,1 a 6,1, sendo o cálcio a basé mais importante. 

- Carbono orgánico - o carbono é baixo ao longo de todo o 

perfil, variando de 0,34 a 0,63%, diminuindo com a profundidade 

- Aluninio trocável - os teores são baixos até os 105 cm de 

profundidade (0,1 a 0,4) e alto em profundidade (1,4). 

- Fósforo disponível - os teores de fósforo são baixos. 

- p11 - são solos fortemente ácidos nos primeiros 40 cm,com 

valores variando de 5,0 a 5,3, sendo moderadamente ácidos até os 

100 cm de profundidade. 

- Fe 203  - os teores de ferro são médios a altos, variando 

de 16,7 a 20,2%, com o maior valor na superfície. 

características físicas 

- Granulometria - os resultados das análises da fração TFSA 

mostram a predornináncia da areia sobre as demais fraç5es somente no 

primeiro horizonte (Ap), sendo que no restante do perfil há uma domi 

náncia da fração argila. Nota-se um aumento de teor de argila com a 

profundidade (37 a 64%). 

- Relação silte/argila - esta relação é baixa, variando de 

0,17 a 0,42. 

- Argila dispersa em água - observa-se os maiores valores 

nos dois horizontes superiores (21 a 29%), com valor zero no horizon 

te B22, dando nesteum grau de floculação del00%. 

- Classificação textural - na classificação textural os so 

los desta unidade pertencem à classe argila arenosa e argila até à 

profundidade de 80 cm (B1), sendo daí em diante muito argiloso. 
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caracteristicas mineralógicas 

Na composição mineralógica das argilas, observa-se a predo 

minância de caulinita. 

A análise morfoscópica das areias indica a presença 	de 

quartzo variando de 53 a 92% ao longo do perfil e presença de magne-

tita e de concreçes magnetiticas e ferruginosas. 

variaç6es e inclusSes 

São encontrados como variação dasta Sárie solos com hori-

zonte A mais escuro. 

Limitaç6es ao uso agricola 

- Fertilidade natural: Ligeira - para que estes solos man-

tenham boas colheitas, será necessária a aplicação de fertilizantes 

e corretivos. 

- Erosão: Nula - a limitação ó nula por se encontrar em lo 

cal abaciado e de pouca declividade, porém é necessário um terracea.-

mento. 

- Deficiência de água: Nula - não apresenta por ocorrer em 

zona normalmente sem estiagem. 

- Excesso de água: Ligeira - são solos profundos, no entan 

to pelo fato de se localizarem em relevo côncavo, poderá haver um 

maior acúmulo de água, impedindo a drenagem do excesso de água. 

- Mecanização: Nula - estes solos possuem friabilidade e 

profundidade suficiente para um bom desempenho de implementos e má-

quinas agricolas. 

Uso atual 

Estes solos estão sendo utilizados com a rotação trigo/so- 

já. 
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PERFIL N9 14 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÓFICO A moderado textura argilosa 

fase relevo praticamente plano de vertentes côncavas. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR6. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 3-F. Ibirubá, 

RS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perf 11 coleta 

do em local abaciado, com 2% de declive e sob reste 

va de trigo. 

ALTITUDE - 	371 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto em mistura com arenito. 

RELEVO - 	Praticamente plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Rotação trigo/soja. 

Ap - O - 17 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila areno 

sa; fraca muito pequena a pequena granular; muito friável, li-

geiramente plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 17 - 42 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila; fra 

ca pequena a m&dia blocos subangulares e granular; muito friá-

vel, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

Bi - 42 - 76 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); argila;. fra 

ca pequena blocos subangulares com aspecto de maciça porosa 

friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 - 76 - 105 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso; fra 

ca pequena blocos subangulares com aspecto de maciça porosa 

friável, plástico e pegajoso. 

1322 - 105 - 195 cm + , vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso 

fraca a moderada pequena a m&dia blocos subangulares e angula-

res; friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Comuns no Ap, A3 e El, poucas no B21 e raras no B22. 

OBSERVAÇÕES - Perfil com 195 cm de profundidade. 
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- Perfil coletado úmido. 

- Presença de grumos no 321 e 322. 

- Muitos poros pequenos no Ap e A3; muitos poros peque - 

nos e muito pequenos no El, 321 e 322. 

PERFIL N9 14 - ANÂLISE MINERALÓGICA 

Ap - Cascalhos - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superficie irregular, incolores, amarelados, alguns com pontos 

manganosos; 30% de concreç6es ferruginosas e ferromanganosas 

algumas com inclusGes de grãos de quartzo; 10% de fragmentos de 

opala e calcedônia. 

Areia Grossa - 53% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos, de superf 1 
cie regular e irregular, alguns com pontos manganosos; 40% de 

magnetita e concreç6es magnetiticas; 7% de concreç6es ferrugi-

nosas, ferromanganosas e ilmenita; traços de clorita, fragmen-

tos de opala e calcedônia, mica biotita internperizada, carvão 

e detritos. 

Areia Fina - 85% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos, arredondados e bem arredondados; 10% de magnetita e con 

creçôes magnetiticas; 5% de concreç6es ferruginosas, ferroman-

ganosas e ilmenita; traços de turmalina, grãos arredondados 

biotita intemperizada, rutilo e detritos. 

A3 - Cascalhos - 85% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superficie irregular, incolores e amarelados, alguns com pon - 

tos manganosos; 10% de concreçGes ferruginosas e ferromangano-

sas; 5% de fragmentos de opala e calcedõnia. 

Areia Grossa - 69% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos , 

de superfície irregular, incolores e amarelados, alguns com ron 

tos manganosos; 10% de concreç5es ferruginosas, ferromangano - 

sas, argilosas claras e ilmenita; 20% de concreçôes magnetiti-

cas e magnetita; 1% de fragmentos de opala e calcedônia, 	al- 

guns com pontos manganosos; traços de clorita e detritos. 

Areia Fina - 86% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos,sub 

arredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos; 10% 

de concreções ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita; 4% de 
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concreç6es magnetíticas e nagnetita; traços de turmalina,grãos 

jdiomorfos e arredondados, rutilo e detritos. 

Bi - Cascalhos - 42% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 	e 

subarredondados, de superfície irregular, incolores, amarela - 

dos, alguns com pontos manganosos; 29% de concreç6es ferrugin 

sas e ferromanganosas; 29% de fragmentos de opala e calcedônia; 

traços de detritos. 

Areia Grossa - 85% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos 

de superfície irregular, incolores, amarelados, alguns com pon 

tos manganosos; 10% de concreç3es magnetíticas e magnetita;5% 

de concreçôes ferruginosas e ferromanganosas; traços de clori-

ta e detritos. 

Areia Fina - 94% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos,sub 

arredondados, arredondados e bem arredondados, de superfície 

regular e irregular, incolores e amarelados; 3% de concreçôes 

ferruginosas, ferromanganosas e ilnenita; 3% de magnetita 	e 

concreç3es magnetíticas; traços de detritos. 

B21 - Cascalhos - 40% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e sit 

arredondados, de superfície irregular, incolores e amarelados, 

alguns com pontos manganosos; 30% de concreç6es ferruginosas e 

manganosas; 30% de fragmentos de opala e calcedônia. 

Areia Grossa - 79% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos 

de superfície irregular e regular, incolores, amarelados, al-

guns com pontos manganosos; 10% de concreç6es magnetíticas e 

magnetita; 10% de concreç6es ferruginosas, ferromanganosas 	e 

ilmenita; 1% de fragmentos de opala e calcedônia, alguns 	com 

pontos manganosos; traços de clorita e detritos. 

Areia Fina - 90% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos,sub 

arredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos; 5% 

de concreç3es magnetíticas e magnetita; 5% de concreç6es ferru 

ginosas, ferromanganosas e ilmenita; traços de turmalina,grãos 

idiomorfos e arredondados, clorita, carvão e detritos. 

B22 - Cascalhos - 70% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 	e 

subarredondados, de superfície irregular, incolores, brancos e 

amarelados, alguns com pontos manganosos; 20% de 	concreções 
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ferruginosas e ferronanganosas; 10% de fragmentos de opala e 

calcedõnia; traços de detritos. 

Areia Grossa - 84% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular, 

incolores, brancos e amarelados, alguns com pontos manganosos; 

10% de concreçEes ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita; 5% 

de concreç6es magnetíticas e magnetita; 1% de fragmentos de o-

pala e calcedônia; traços de clorita, carvão e detritos. 

Areia Fina - 92% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos, arredondados e bem arredondados, de superfície regular e 

irregular, incolores, amarelados, alguns com pontos manganosos; 

6% de concreç6es ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita;2% de 

concreç6es magnetíticas e magnetita; traços de detritos. 
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7 - Série LR7 

Classificação 

- LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura argilosa/mui-

to argilosa fase relevo praticamente plano. 

- Kaolinitic, clayey (very fine), thermic Tropeptic Haplor- 

thox. 

Características gerais 

Os solos desta Série so profundos, acentuadamente drenados, 

permeáveis e argilosos a muito argilosos. 

So desenvolvidos de rochas eruptivas básicas e com alguma 

influência de arenito. 

Na classe de solos Latossolo Roxo, esta Série ocupa as par-

tes mais elevadas (Fig. 4-A), numa altitude de 375 metros. 

A Série é representada pelo Perfil Complementar 24, ocupan-

do aproximadamente 3,9 ha, correpondendo a 2,2% da área mapeada. 

Características morfol6gicas 

Estes solos apresentam características morfológicas comuns 

à classe, sendo os perfis profundos, com seqüência de horizontes Ap, 

E e C. 

Horizonte A bem desenvolvido, espessura em torno de 40 cm, 

normalmente subdividido em Ap e A3, textura argilosa e estrutura bas 

tante modificada pelo intenso uso. 

Horizonte E profundo (200 cm), subdividido em El, 221 	e 

B22, textura muito argilosa e estrutura em blocos fraca a moderadamen 

te desenvolvida. 

Características químicas 

- saturaçao de bases - o valor Vé médio a alto (57 a 60%) 

aumentando com a profundidade. 

- Saturação com alumínio - é baixa, com valores em torno de 

2% 

- Capacidade de troca de cations - o valor T é alto no ho-

rizonte Ap (11,0) e médio no horizonte E (9,0). 

- Bases trocáveis - o valor 5 é médio (5,6 a 6,2 meq/lOOg), 

sendo o cálcio a base dominante. 
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- Carbono orgânico - o carbono diminui com a profundidade 

apresentando valores baixos (0,54 a 1,08%). 

- Alumínio trocável - os teores de alumínio trocável 	não 

são prejudiciais às culturas em geral (0,1 meq/100 g). 

- F6sforo disponível - apresentam teores m&dios no horizon-

te Ap e muito baixos no B. 

- pH - são solos moderadamente ácidos (5,3 a 5,4). 

- Fe203  - os teores de ferro são elevados (20%). 

Características físicas 

- Granulometria - há uma predominância da fração argila so- 

bre as demais, variando de 52 a 62%. O teor de silte 6 variável 	ao 

longo do perfil, com valores que vão de 19 a 24%. Na fração 	areia 

existe uma predominância da areia fina (13 a 17%) sobre a areia gros-

sa (6 a 7%). 

- Relação silte/argila - 6 sempre menor do que um. 

- Classificação textural - na classificação textural estes 

solos situam-se na classe argila (Ap) e muito argilosa (3). 

- Equivalente de umidade -varia de 27 a 29 g de água 	por 

100 g de solo, respectivamente, nos horizontes Ap e 3. 

Características mineral6gicas 

Como nas Sáries anteriores, estes solos são cauliniticos e 

com predomináncia de quartzo, seguido de concreç3es ferruginosas, fer 

romanganosas e magnetíticas na fração areia. 

Variaç6es 

São encontrados como variação nesta S6rie perfis com hori - 

zonte A mais escuro (A proeminente), com pouca representatividade pa-

ra constituirem outra s&rie. 

Limitaç6es ao uso agrícola 

- Fertilidade natural: Ligeira - são solos com saturação mé 

dia a alta e sem problemas de alumínio trocável. Necessitam pequena 

quantidade de fertilizantes para manter seu estado nutricional. 

- Erosão: Ligeira - a limitação devido à erosão nãoá acen-

tuada por estar a S&rie localizada em relevo praticamente plano de to 
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- Defici&ncia de água: Ligeira - solos sujeitos a uma pe-

quena falta de água. 

- Excesso de água: Nula - não apresentam problemas de aera 

ção ao sistema radicular das culturas. 

- Mecanização: Nula - estes solos permitem o emprego de to 

dos os tipos de máquinas e implanentos agricolas. O rendimento do tr 

tor & superior a 90%. - 

Uso atual 

Estes solos estão sendo utilizados com culturas de soja e 

trigo (Fig. 4-A). 
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PERFIL COMPLEMENTAR NQ 24 

DATA - 17/04/79. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura argilosa/ 
muito argilosa fase relevo praticamente plano. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR7. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 3-D. Ibirub 
RS. 

ALTITUDE - 	380 metros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito de basalto. 
RELEVO - 	Praticamente plano. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 
USO ATUAL - 	Rotaçao trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm, argila. 

- 	8 - 50-90 cm, muito argiloso. 

- 	Atividade das argilas: 11.0. 

Pnostra de Labor. n? 79.0469/70  

CÕMPOSICIQ ES ANULORIAEPICA 
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8 - Série LR8 

Classificaçao 

- LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura argilosa/mui 

te argilosa fase relevo suave ondulado de vertentes convexas. 

- Kaolinitic, clayey (very fine), thermic Tropeptic, Haplor 

thox. 

Características gerais 

Esta Série é constituída por solos profundos, acentuadainen 

te drenados, diferenciando-se da Série anterior por estar localizada 

em cotas mais baixas (350 a 370 metros de altitude) e por estar em 

relevo mais declivoso (5%) , ocupando o terço superior a inferior de 

uma vertente convexa (Fig. 9-E). 

Morfológica, química, física e mineralogicamente são seme-

lhantes à Série anterior. 

Pelo fato de estarem localizados em terreno mais declivosc4 

poderão apresentar uma maior susceptibilidade à erosão e um menor 

rendimento de mquinas e implementos agrícolas. 

Quanto ao uso agrícola, são utilizados com culturas de so-

ja, trigo e milho. 

A Série ocupa aproximadamente 13,4 ha, correspondendo 	a 

7,6% da área total (Tabela 1) e é representada pelos Perfis Comple-

mentares 7, 15, 28 e 41. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 7 

DATA - 28/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura argilosa/ 
muito argilosa fase relevo suave ondulado de verten - 
tes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR8. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro, 4-E. Ibirubã, 
RS. 

ALTITUDE - 	375 metros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Rotação trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-30 em, vermelho-acinzentado (10 R 4/4);argila. 

- 	B - 70-90 cm, vermelho (10 R 4/6); muito argiloso. 

- 	Atividade das argilas: 9,5. 
ftmnçrra de tabnr. n9 7R 1aRg/R7 
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PERFIL COMPLEMENTAR NQ 15 

DATA - 29/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÔFICO A moderado textura argilo - 
sa/nuito argilosa fase relevo suave ondulado de ver-
tentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR8. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 7-E. IbirubL 
RS. 

ALTITUDE - 	352 metros. 

MATERIAL ORICINÂRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	- 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Rotação trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - 	Ap - 0-30 cm, bruno-avernelhado-escuro (2,5 YR 3/4); 
argila. 

- 	B - 70-90 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); 
nuito argiloso. 

AmnçFr2 de Iahnr. n9 78.1503/04 	- Afividade daenr.-r11A 	110 

CALHAIJ CASCALhO TERRA ROON 	-. 	CALTOR ARG&A GRAU 

ROMIZONTO FIRA DIUR DE EliTe 

* GROSSA AFIE A SILTE *GIL* UM rwo,_sçS AaUILA 
G)OIii 202..s CAIR.. o,o. 000. <cooz 

_1. .2._ 0  2!a ...2. _i  

Ap 	0-30 O 1 99 10 18 25 47 36 23 0,53 

m 	70-0 O 1 99 6 9 11 74 1 99 0,15 

P20 Ad E AtAR ,A.tt A IM 5 
R1 % 

KOI 
6,2 5,0 8,1 1,9 0,44 0,03 10,5  14,7 71 O 

5,8 5,6 5,8 2,5 0,26 0,02 8,6  12,0 72 O 

- ----- 

ATAQUE FOR 

RI 
e 

p2304 	1111 	 RiDE (0,8%) EloS ElOS A1101 FOUFORO 

5,05 £1203 E. 201 TIOS - 
RELAGOS MOCLQULARES 

1,65 0,21 8 14,3 12,1 21,8 3,48 2,01 0,93 0,87 9 

0,82 0,11 7 24,3 20,3 20,7 2,36 2,04 1,23 1,54 1 
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PERFIL COMP:.MENTAR N9 15 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

• Ap - Cascalhos - 66% de quartzo, grãos angulosos, subarredondados e 

subangulosos, de superfície irregular, incolores, brancos, anta-

relados, alguns com pontos manganosos; 17% de concreções ferru-

ginosas; 17% de fragmentos de opala a calcedónia. - 

Areia Grossa - 88% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados, arredondados e bem arredondados, alguns idio - 

morfos, alguns com pontos manganosos; 6% de concreç5es magneti-

ticas e magnetita; 6% de concreç5es ferruginosas, ferromangano-

sas e ilmenita; traços de carvão e detritos. 

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos subarredondados,arredondados 

e bem arredondados, de superfície regular, incolores e amarela-

dos; 10% de concreções ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita; 

10% de concreç6es magnetiticas e magnetita; traços de zircão 

grãos idiomorfos, rutilo, turmalina, grãos idiomorfos e semi-ar 

redondados, fragmentos de opala e calcedônia, carvão e detritos. 

B - Cascalhos - 72% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superfície irregular, incolores, amarelados e avermelhados; 19% 

de fragmentos de opala e calcedônia; 9% de concreç6es ferrugino 

sas. 

Areia Grossa - 82% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos,de 

superfície regular e irregular, incolores e amarelados; 10% de 

concreç6es magnetíticas e magnetita; 7% de concreç6es ferrugino 

sas, ferromanganosas e ilmenita; 1% de fragmentos de opala e cal 

cedônia; traços de detritos, carvão e feldspato. 

Areia Fina - 75% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondado 

arredondados e bem arredondados, de superfície regular e irregu 

lar-, incolores e amarelados; 15% de magnetita e concreç6es mag-

netíticas; 10% de concreç6es ferruginosas, ferromanganosas e 

ilmenita; traços de turmalina, grãos idiomorfos e subarredonda-

dos, fragmentos de opala e calced6nia, detritos e carvão. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 28 

DATA - 18/04/79. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO Roxo EUTRÓFICQ A moderado textura argilosa/ 
muito argilosa fase relevo suave ondulado de verten-
tes convexas. 

StMBOLO NO MAPA - LR8. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 10-C. Ibirub4 
RS. 

ALTITUDE - 	360 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 
RELEVO - 	Suave ondulado. 
EROSÃO - 	No aparente. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Cultura de soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm, argila. 
- 	5 - 50-70 cri, muito argiloso. 
- Vertentes levenente convexas; amostra coletada em terço 

medio de encosta. 
hnostra de Labor. n? 79.047717R 	Atividade das argilas: 11,0. 

C0MP0SiC0 GLANULOMURICA 

CALHAU  U RRA NO 	 CALGON H ARaS aasu 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 41 

DATA - 26/08/78. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR8. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura argilosa/ 
muito argilosa fase relevo suave ondulado de verten-
tes Convexas. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 7-E. Ibirubí, 
RS. 

ALTITUDE - 	360 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Basalto com influgncia de arenito. 

RELEVO — 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Culturas de soja, trigo e milho. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm, argila. 
- B - 30-90 cn, muito argiloso. 
- Amostra coletada em terço medio de encosta. 
- 	Atividade das argilas: 12,0 
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9 - Série LR9 

Classificação 

- LATOSSOLO Roxo EUTRÕFICO pouco profundo A moderado textu 

ra argilosa/muito argilosa fase relevo suave ondulado a ondulado de 

vertentes convexas. 

- Kaolinitic, clayey (very fine), thermic Tropeptic Haplor 

thox. 

Características gerais 

Estes solos diferenciam-se da Série anterior por apresen - 

tarem perfis mais rasos (160 cm) e por estarem localizados em relevo 

mais movimentado (6 a 10% de declive) e por ocuparem os últimos de-

clives para os solos de baixada (Figs. 10-3 e 15-3) ou então por 

se situarem em locais de transição para os Solos Lit6licos. 

Como variação desta Série são encontrados solos com satu-

ração de bases baixa no horizonte E (Perfis Complementares 3 e 4) ou 

então solos ainda menos profundos (Perfil Complementar 3) 

Quanto às limitaç6es ao uso agrícola, diferenciam-se prin-

cipalmente no que se refere à erosão e mecanização, por se localiza-

rem em locais mais declivosos (6 a 10%) , apresentando uma maior sus-

ceptibilidade à erosão (moderada) e um menor rendimento de máquinas 

e implementos agrícolas. 

A Série ocupa aproximadamente 9,8 ha, correspondendo 	a 

5,5% da área total mapeada. Esta unidade é representada pelos Perfis 

4 e 10 e pelos Perfis Complementares 29 e 42. 
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PERFIL N9 4 

DATA - 28/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO pouco profundo A moderado 

textura argilosa/muito argilosa fase relevo ondula 

do de vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. lO-D. Ibiru 

bA, RS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil cole 

tado em terço médio de elevação, com 10% de decli-

ve e sob cobertura de resteva de soja. 

ALTITUDE - 	355 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

USO ATUAL - 	Rotação trigo/soja. 

A -. O - 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, úmido e úrni-

do amassado) e vermelho-escuro (2,5 YR 3/6, seco); argila;fra 

ca a moderada muito pequena a pequena granular; ligeiramente 

duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Bl - 10 - 25 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso; mo-

derada pequena a média blocos subangulares; cerosidade pouca 

e fraca; ligeiramente duro, muito friável, plástico e muito 

pegajoso; transiço plana e gradual. 

B2 - 25 - 45 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso; mo-

derada pequena a média blocos subangulares; cerosidade pouca 

e fraca; ligeiramente duro, muito friável, plástico e muito 

pegajoso; transiçao ondulada e abrupta. 

R - 45 cm+,  rocha intemperizada. 

RAÍZES - Poucas no Ap e raras no Bl e B2. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 45 cm de profundidade. 

86 



- Perfil coletado &ido e em dia nublado. 

- Poros comuns, pequenos e médios no Ap, e muitos poros peque-
nos no El e B2. 

- Atividade das argilas: 11,0 

PERFIL N9 4 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Ap - Cascalhos - 49% de fragmentos de opala e calcedônia, alguns com 

aderência manganosa; 29% de quartzo, grãos angulosos, subangulo 

sos e subarredondados; 22% de concreç6es ferruginosas e ferro - 

flanganosas. 

Areia Grossa - 72% de quartzo, grãos angulosos, subarxgulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos, 

de superfície regular e irregular, incolores e amarelados, al-

guns com pontos manganosos; 25% de magnetita e concreções mag-

netíticas; 2% de fragmentos de opala e calcedônia, alguns 	com 

aderência manganosa; 1% de carvão e detritos; traços de clorita. 

Areia Fina - 75% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda - 

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, inco 

lores, amarelados, alguns com pontos manganosos; 20% de magneti 

ta e concreç6es magnetíticas; 5% de concreç6es ferruginosas,fer 

ro-argilosas, ferromanganosas e ilmenita; traços de fragmentos 

de opala e calcedônia, gibbsita, carvão e detritos. 

El - Cascalhos - 45% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superfície irregular, incolores, alguns com pontos nanganosos 

35% de fragmentos de opala e calcedônia; 20% de concreçôes fer-

ruginosas e ferromanganosas; traços •de detritos. 

Areia Grossa - 76% de quartzog grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados e idiomorfos, de superfície irregular, incolo - 

res, amarelados e avermelhados, alguns com pontos manganosos 

15% de concreçôes magnetíticas e magnetita; 7% de concreções fer 

ruginosas, ferromanganosas e ilmenita; 2% de fragmentos de opa-

la e calcedônia, alguns com pontos manganosos; traços de frag - 

mentos de clorita. 

Areia Fina - 73% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 	e 

subarredondados, de superfície regular e irregular, incolores 

amarelados e avermelhados, alguns com pontos manganosos; 20% de 

magnetita e concreçôes magnetíticas; 7% de concreçôes ferrugino 

sas, ferromanganosas e ilrnenita; traços de fragmentos 	de 
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clorita, opala, ca].cedônia e detritos. 

B2 - Cascalhos - 70% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 1db 

morfos, incolores e amarelados, alguns com pontos manganosos;15% 

de fragmentos de opala e calcedônia; 15% de concreç5es ferrugin 

sas e ferromanganosas, algumas com inclusão de graos de quartzo. 

Areia Grossa - 78% de quartzo, gros angulosos. subangulosos,sub 

arredondados, arredondados, bem arredondados e idlomorfos, inco-

lores e amarelados, de superfície regular e irregular; 10% de 

magnetita e concreções magnetíticas; 10% de concreç6es ferrugino 

sas e ferromanganosas; 2% de fragmentos de opala e calcedônia. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, sub-

arredondados, arredondados e bem arredondados; 20% de magnetita 

e concre96es magnetiticas; 10% de concreç6es ferruginosas, ferro 

manganosas e ilmenita; traços de fragmentos de opala e calceM-

nia, carvão e detritos. 
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PERFIL N9 10 

DATA - 10/11/78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ETJTRÕFICO pouco profundo A moderado 

textura argilosa/muito argilosa fase relevo ondulado 

de vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. Ibirubá, liS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em meia encosta, com 10% de declive. 

ALTITUDE - 	338 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Rotaçáo trigo/soja. 

Ap - O - 17 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila; fraca 

muito pequena a média granular; friável, plástico e pegajoso 

transição plana e gradual. 

A3 - 17 - 28 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); muito argilo 

so; fraca a moderada muito pequena a pequena blocos subangula - 

rõs; friável, plástico e pegajoso; transiçao plana e clara. 

Bl - 28 - 58 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); argila; moda 

ráda pequena blocos subangulares friável, plástico e pegajoso; 

transiçao plana e difusa. 

B2 - 58 -. 94 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso; mode-

rada pequena blocos subangulares e angulares; cerosidade fraca 

e comum; firme, plástico e pegajoso; transiçao plana e difusa. 

B3 - 94 - 160 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6);muito argiloso; moda 
rada pequena blocos subangulares e angulares; cerosidade fraca 

e pouca; firme, plástico e pegajoso; transiçio abrupta. 

R - 160 cm+,  rocha intemperizada. 
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RAÍZES - Comuns no Ap, A3 e El, e poucas no B2. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 160 cm de profundidade. 

- Presença de grumos a partir do Si. 

- Horizonte 53 apresenta estrutura da rocha. 

- Muitos poros pequenos no Ap e A3, e muitos poros peque 

nos e muito pequenos no Bi e 52. 

- Perfil coletado tímido e em dia nublado. 

- Atividade das argilas: 11,0. 
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R'1L N9 10 	 ANÂLISLS FISICAS E QUIMICAS 

Amoatre de labor. n. 78.2739/44 

F,,çats dafl,l',.,l.I 
e 	 á D,d.d, 

';' o,..,.  

'bAcrib 

Ap 0- 17 O 0 100 8 20 28 44 35 20 0,64 

A3 -28 O O 100 5 12 18 65 18 72 0,28 

81 -58 O O 100 7 18 25 50 34 32 0,50 

62 -94 O O 100 3 7 12 78 0 100 0,15 

B3 -160 O O 100 3 7 11 79 0 100 0,14 

R -160' O 1 99 6 15 41 38 O 100 1,08 	- - - 

pH 	1:25) 
s flOi-'-t 

H,lWfl!e 5+II++ ---------------- 

KCN 
 

5,3 4,2 6,0 1,3 0.82 0,03 8,2 0,2 5,8 14,2 58 2 9 

5,3 4,9 6,2 0,9 0,21 0,03 7,3 0,1 3,5 10,9 67 1 

5,2 4,6 5,0 1,0 0,42 0,02 6,4 0,2 4,7 11,3 57 3 

5,4 4,9 6,4 1,1 0,12 0,03 7,7 0,2 3,2 11,1 69 3 2 

5,4 5,1 6,0 1,1 0,13 0,03 7,3 0,1 2,7 10,1 72 1 2 

5,8 5,5 6,0 2,2 0,35 	0,06 8,6 O 2,1 10,7 80 O 2 

74 

a)AGLJL •OA 

H?SDE 	(1:1) 	 n o 	(o .8) s'o2 SIO •o FeiOs tt 

r.o, 

 
74 0(1) 0O 

74)02 A4O 7i05 P505 MaO 

1,46 0,16 9 15,9 11, 21,1 2,94 2,37 1,09 0,8 

0,64 0,10 6 22,1 18,J 20,9 2,22 2,07 1,20 1,36 

0,86 0,13 7 17,0 13,6 21,6 2,60 2,13 1,06 0,99 

0,51 0.09 6 27,8 22,4 18,8 1,64 2,11 1,37 1,87 

0,31 0,07 4 29,0 22,5 18,8 1,71 2,19 1,43 1,88 

0,05 0,04 1 31,7 23,5 23,3 2,04 2,29 L,41 1,58 

k..IllI" 

H.ne74 1 
Ot 1 IdaUd.It fl 

<1 26 

<1 30 

<1 26 

<1 36 

ReIaço textural: 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 3 

DATA - 25/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIEUTRÕFICO ENDOÁLICO pouco profundo 
A moderado textura muito argilosa fase relevo ondula 
do de vertentes convexas (incluso). 

StMBOLO NO MAPA - LR9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 10-C. Ibirub5, 
RS. 

ALTITUDE - 	360 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 
RELEVO - 	Ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar ligeira a moderada. 
DRENAGEM - 	Bem drenado. 
USO ATUAL - 	Rotação trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-30 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); muito argi 
loso. 

- 	B - 60-90 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); muito argiloso. 
- Amostra coletada em terço mdio de vertente convexa. 

t.,nqtra de tabór. n? 7R 	 - Atividade das arqilas; 9.5. 

CÓMPOSIdO O, ANULOMETR IÇA 

CALKAI) ÇSOCALKO TORRA R,0II 	 ÇALCOS ARGJLA GRAU 

sORiZONTI FIRA 1 OISR O SILTE 

•.GROSSA AFIRA SILTE 	1 t1-A ET FWÕLØI 
»2OIR 2O.2a, (7-a 

5. 	070. O5. ASUA 
% % ¶. 020,,, !!ra o0ot,,,I .. % ,.  

Ap 0-30 O O 100 5 10 21 64 49 23 0,33 

B 60-90 O O 100 5 4 9 82 O 100 0,11 

ali 	II: 5.5) 
aASCS 	CSTRAIVEJS 

101051 

UTRAÍVEL VALOR VALOR 
.q/lOO 

-.i/1001 T 
(SOMAI 

V 
ISATtCIASflI 

100A' 

505$ C' IAS+* 0 dat 
vAte, 

s a. a. '..stIOO % 
(SOMA) 

6,2 5,1 7,0 3,7 0,24 0,03 11,0 O 3,8 14,8 74 O 

4,7 3,8 1,9 0,7 0,09 0.02 2,7 3,1 5,0 10,8 25 53 

*1*035 POR 

(O.8t H2304 (1:1) 	 a.oa vdspoao 
gu iva 

U5102 AlIOU lente 
___ lI 3 l e Uni 

AIOS LISOS 1•207 TiO! 
7. 7. a SI(S)  

lade - - 	 .-.--.-. 

RESAÇOa MOL(OJLARES 

1,19 0,16 7 22,1 18,2 22,9 2,55 2,06 1,15 1,21 6 31 

0,67 0,14 5 28,4 22,5 18,8 1,76 2,15 1,40 1,88 1 37 
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PERFIL COMPLEMENTAR NÇ 4 

DATA - 25/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIZUTRÕFICO ENOCÂLICO poucb profundo 
A moderado textura argilosa/muito argilosa fase rele 
vo suave ondulado de vertentes convexas (inclusao) 

SÍMBOLO NO MAPA - LR9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 10-E. IbirubL 
RS. 

ALTITUDE - 	345 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laninar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	RotaçÃo trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-30 cm, argila. 
- 	a - 60-90 cm, muito argiloso. 
- Amostra coletada em terço médio de vertente convexa. 
- 	Atividade das argilas: 11,0 

Mncrra de Labor. o? 78.1480/81 

C1SlP05I ÇIO 	0.1*55 LOMEISICA 

C*LMAU CSICAUIO TER.1A .1.0K 	. 	CALOØ Anal GRAU 

MORIZUNTI 'IS. 012.1 DE SLTE 

* 1.1022* A FINA 2,LTE MGILA EM OOLAØI MGIL* 

2. 	020. 003. (ODOR *01)5 
W. 002 000, % % 

Ap 0-30 O 1 99 7 18 25 50 36 28 0,50. 

a 6090 O 1 99 4 	t 8 13 75 0100 0,17 

PIO 	O 1 	25 ) 
RASES 	Elt 0*111115 

ACIDEZ 
ESTRAIVEL VOtOS VALOS 

SOMA) SAI. 0€ 6*3131 

KO KCI P0 Cc" 55+t 1 NP 5 *I40  R IR011/IODP % 
(SacA) 

5,7 4,5 5,1 1,8 0,50 0,0: 7,4 0,1 4,2 11,7 63 1 

4,7 3,7 2,2 0,7 0,16 o,o: 3,1 3,3 4,4 10,8 29 52 

ATAQUE POR 

.1 
e P02304 li;i( 	 SIDH (0,8%) 1102 SIDO *1203 FàFORD 

*1103 5203 F.203 ASSIMILÀIIfl. 

¼ % 
5103 *1203 E. 203 flOR 

SEL.*Ç0O M0t.ECULA4S 

0,99 0,17 6 17,9 13,5 23,2 2,56 2,25 1,08 0,91 8 

0,63 0,13 5 26,2 20,8 19,7 1,84 2,14 1,34 1,66 2 

Squiva 
Lente 
le Uni 
lade 

26 

36 

94 



PERFIL COMPLEMENTAR N9 4 - ANÁLISE MINERALÕGICA 

Ap - Cascalhos - 70% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e sub 

arredondados, de superfície irregular, incolores e amarelados 

alguns com pontos manganosos; 28% de concreções ferruginosas e 

ferromanganosas; 2% de fragmentos de opala e calcedônia. 

Areia Grossa - 93% de quartzo, grãos angulosos .e subangulosos 

de superfície irregular, incolores, amarelados e avermelhados 

alguns com pontos manganosos; 3% de concreções ferruginosas e 

ferromanganosas; 2% de concreç6es magnetíticas e magnetita; 2% 

de fragmentos de opala e calcedônia, alguns com pontos mangano-

505; traços de carvão e detritos. 

Areia Fina - 78% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda - 

dos, bem arredondados e idiomorfos de superfície regular e ir-

regular, incolores e amarelados; 10% de concreções ferruginosas, 

ferromanganosas e ilmenita; 10% de concreções magnetíticas 	e 

magnetita; 1% de fragmentos de opala ecalcedônia; 1% de carvão 

e detritos; traços de mica biotita intemperizada, turmalina 

grãos arredondados, rutilo e feldspato. 

E - Cascalhos - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e i-

diomorf os, de superfície irregular, incolores; 2% de fragmentos 

de opala e calced6nia; 1% de concreções ferruginosas e ferroman 

ganosas; traços de detritos. 

Areia Grossa - 92% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos,de 

superfície regular e irregular, incolores, amarelados, alguns 

com pontos manganosos; 4% de concreções magnetiticas e magneti-

ta; 3% de concreções ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita 

1% de fragmentos de opala e calcedônia, alguns com pontos manga 

nosos; traços de carvão e detritos. 

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, sub 

arredondados, arredondados e bem arredondados, de superfície re 

gular e irregular, incolores e amarelados, alguns com pontos 

manganosos; 10% de concreções magnetíticas e magnetita; 10% de 

concreções ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita; traços de 

fragmentos de sílica, feldspato,zircão, carvão e detritos. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 29 

DATA - 18/04/79. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÓFICO pouco profundo A moderado 
textura argilosa/muito argilosa fase relevo suave on 
dulado de vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 9-1. Ibirub5., 
1S. 

ALTITUDE - 	355 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Cultura de soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm, argila. 
- 	E - 50-70 cm, muito argiloso. 
- Amostra coletada em terço jndio de encosta. 
- Atividade das argilas 10,0. 

k,e.ctr3 d. tahnr fl9 7q0479/RA 

COMPOSICAO G ANULOM ETRICA 

CALRAI) CASCAL.MO TERRA CALGON 4.OH 	-._______ ARGILA 511*0 

ORIZOWII PINA GIR DE SILTE 
A-GROSSA AFINA SILTI ILA •M pwoLJdI ARGILA 

- )TOR. 20.3". CSRRR 
1. 

Z. 

DOS. (DOOZ 

% t. °2O._ .!.2Lra o°o % % 

Ap 0-20 O O 100 10 17 24 49 34 31 0,49 

E 50-70 O O 100 6 12 7 75 O 100 

111.1100. 

 0,09 

PIA 	(Atas) 
BASES 	EXTRAIVEIS ACIDEZ 

TRAÍ VALOR VALOR 
.q/IOOI R.R/lO0. 1 

SOMA) 
V 

ISAT.OEPS(ST 
IOO.Ai 

-. 

1150 (CIII _( M(•' II' 11d VALOR 
5 j *4 ,t % 

SOMA) 

5,3 4,3 6,9 0,8 0,44 0,02 8,2 O 4,5 12,7 65 O 

4,6 3,7 4,0 0,9 0,12 0,02 5,0 0,6 4,1 9,7 52 11 

ATAQIJE POR 

ASSOA 1 I II 	 s. os (o ,8U 5102 5101 AISOS ESPORO 
- 

5101 LISO) '.105 TIOS - 
REtAcca MOLEWSSU 

1,29 0,18 7 16,9 13,5 21,5 2,46 2,13 1,06 0,99 8 
0,54 0,11 5 22,0 17,9 21,0 2,90 2,09 1,20 1,34 3 

quiva 
ente 
te Umi 
ade 

27 

31. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 42 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO WXO EUTRÔFICO pouco profundo A moderado 
textura az 	tosa/muito argilosa fase relevo suave 
ondulado d 	vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - LR9. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 8-K. Ibirubá, 
RS. 

ALTITUDE - 370 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Basalto, com influmcia de arenito. 

RELEVO - Suave ondulado. 

EROSÃO - Não aparente. 

DRENAGEM - Bem a acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - Reserva florestal. 
OBSERVAÇÕES - 	Ap - 0-20 cm, argila. 

- 	E - 30-90 cm, muito argiloso. 
• - 	Amostra coletada em terço inferior de encosta. 

- 	Atividade das argilas: 9,0 

Mostra de Labor. n? F12 

CÓMPOGIOSO GflMULOMETRICA 

CALHAIJ CASCAIJIO TORRA 

HORISONTI fINA 0I51. DC GUIO 

A GROSSA AFINA SILTI MOILA EM FWOSAQ •AGILA 
- RODAR GO.S. C 5 

1. 050.. 0.02. €0001 

°€R °° °°° RL % % 

Ap 0-20 0 O 	100 9 15 26 50 0,52 
E 30-90 O O 	100 8 12 19 61 0,31 

p11 	II:!,,) RASOS 	COTRAIVOIS *040V 1 - 
EXTRAIRa VALOR VALOR 

RR / GO; RRq/I001 5 
SOMAI 

V 
ISA? ECRASESI 

00 A1' 

HO €0111 CARA MORA 11 PIA' I' 11 IX.q/IOOR % 
SOMA) 

5,1 3,3 1,9 0,38 0,03 5,6 0,3 5,8 11,7 51 5 
5,2 2,8 1,5 0,07 0,02 4,4 0,4 3,7 8,5 52 8 

'ATAQUO 	R 

11 
O 

 €5504 (1:11 	 RI&OH (o ,8%) % 5105 AIOS LISOS FÕSFORO 

5405 LISOS FAlOS TIOS 
% % 11 i€ii IRFO -A 

- 
REtAÇOES MCU50JLA3 

1,55 1 
0,71 1 
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E - TERRA ROXA ESTRUTURADA 

Esta classe compreende solos medianamente profundos, 	com 
seqtténcia de horizontes A, Et e C, com presença de um horizonte 	E 
textural não tão bem expresso, por não apresentar estrutura e cerosi 

dade suficientes. 

A atividade das argilas destes solos é baixa (T<24 meq/100 

g de argila após correção para carbono), normalmente variando de 14 
a 22. 

Segundo os critérios da classificação do SNLCS-EMBRAPA, de 
modo geral pode-se definir o horizonte E textural como apresentando 

as seguintes características: 

a) A fração argila é superior a 15%. 

b) Se o horizonte superficial possui mais do que 40% de ar 

gila, o horizonte Btdeve conter, ao menos, 8% mais de argila. 

c) A cerosidade ou película de material coloidal que envol 

ve os agregados é sempre observada, sendo que na area em estudo esta 

cerosidade é pouco pronunciada. 

d) A estrutura tende a ser em blocos angulares e subangula 

res, moderada a fortemente desenvolvida, no entanto os solos da cias 

se em estudo se apresentam com estrutura em blocos apenas moderada - 

mente desenvolvida. 

Estes solos são normalmente eutróficos, isto é, com alta 

saturação de bases (V > 50%). 

A classe textural ao longo do perfil é argila (35 a 59%)ou 

muito argilosa (> 60%). 

Na érea em estudo ocupam normalmente os últinos declives 

para os vales onde ocorrem os Solos Aluviais e os Solos Hidromórfi - 

cos, ou em locais cujas vertentes são cóncavas. 

Ocorrem constituindo Séries isoladas ou associados aos So-

los Litólicos. 

De acordo com os critérios adotados, esta classe foi subdi 

vidida nas seguintes Séries: 
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1 - Série TR1 

Classificação 

- TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura argi 

losa fase relevo suave ondulado de vertentes cóncavas. 

- Icaolinitic, clayey (very f me), thermic Rhodic Paleudalf. 

Características gerais 

Esta Série é constituída na maior parte por solos de pro - 

fundidade média (160 cm), de coloraçio avermelhada, argilosos e mul-

to argilosos, bem drenados e desenvolvidos a partir de rochas erupti 

vas básicas (basalto) e com alguma influência de arenito. 

Apresentam um horizonte B textural, mas com as caracterís-

ticas no tao bem pronunciadas. 

Ocupam norma]nente as partes côncavas de um relevo suave 

ondulado (Fig. 8-C). 

A Série é representada pelo Perfil Complementar 14, ocupart 

do aproximadamente 3,7 ha, correspondendo a 2,1% da área total mapea 

da. 

Características morfológicas 

- Horizonte Ap moderado, com espessura de 35 cm, normalmen 

te de coioraçao bruno-avermelhada no matiz 2,5 YR e a textura argilo 

sa (36 a 59%). A estrutura € moderada muito pequena a pequena granu-

lar; a consistência quando úmido é friável, sendo plástica e pegajo-

sa quando molhado. A transiçao para o horizonte Et é plana e clara. 

- Horizonte Btespesso, em torno de 100 cm, subdividido em 

Blt, B2t e 33t. A coloraçao é vermelho-escura a vermelho-escuro-acin 

zentada, nos matizes 2,5 YR e 10 R. A estrutura é moderada pequena 

blocos subangulares e angulares. A consistência quando úmido é firme 

e quando molhado é plástica e muito pegajosa; a textura varia de ar-

gilosa a muito argilosa. Transiciona normalmente de forma ondulada e 

abrupta para o horizonte C. 

Características químicas 

- Saturação de bases - o valor V varia de médio a alto (58 

a 72%), aumentando com a profundidade. 

99 



- saturação com alumínio - a baixa, variando de 1 a 7%. 

- Capacidade de troca de cations - o valor T a alto,varian 
do de 13 a 14. 

- Carbono orginico - á baixo, com valores em torno de 1%. 

- Alumínio trocável - os teores de alumínio são toleráveis 

pelas culturas, com valores variando de 0,1 a 0,5meq/100 g. 

- F6sforo disponível - apresentam valores muito baixos (1 
a 5 ppm ) .  

- p11 - são solos que se apresentam moderadamente ácidos. 

- Fe203  - os teores de ferro são altos, variando de 24 ,a 
26%. 

Características físicas 

- Granulometria - há uma predominância da fração argila so 
bre as demais 

- Argila dispersa em água- apresentam valores altos, va-. 
riando de 36 a 40%. 

r Relação silte/argila - varia de .0,54 a 0,63 , com 	os 
maiores valores no horizonte superficial. 

- Equivalente de umidade- este valor á mádio, variando de 

27 a 30 g/100 g de solo. 

Características mineral5gicas 

Mineralogicamente estes solos apresntam-se como cauliníti 

cos, com dominância absoluta do quartzo, seguidodeconcreç6es ferru 

ginosas e magnetíticas na fração areia; . . 

variaç3es 	. 	,. 	. . 

Constituem variaç6es desta sárie solosmenos desenvolvi-

dos, que apresentam umhorizonte B incipiente, solos com maiores teo 

res de areia no horizonte superficial, por estarem em transição para 

a unidade Podzólico Vermelho-Amarelo latossólipo, mais influenciados 

pelo arenito e solos com horizonte A proeminente. 

Limitaç6es ao uso agrícola  

- Fertilidade natural: Nula a ligeira - estes solos são de 

boa fertilidade natural, exigindo quantidades pequenas 	 de 
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fertilizantes e corretivos para a manutençao da produçao. 

- Erosao: Moderada - sao solos que apresentam moderada sus 

ceptibilidade.ã erosao, por se encontrarem em locais c8ncavos e de 

escoamento de águas. 

Mecanizaçio: Ligeira a moderada - permitem, durante quase 

todo o ano, o emprego da maioria das máquinas agrícolas. O rendinen-

to do trabalho normalmente está entre 75 e 90%, prejudicado pela pre 

sença de sulcos profundos. 

Uso atual 

Estes solos são intensamente utilizados, principalmente na 

rotação trigo/soja. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 14 

DATA - 29/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A inoderádo textura 
argilosa fase relevo suave ondulado de vertentes côn 
cavas. 

stMBoLo NO MAPA - TR1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICZpIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 8-E. Ibirub, 
?S. 

ALTITUDE - 	341 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 
RELEVO - 	Suave ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar moderada, ocorrendo voçorocas. 
DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Rotaço trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-30 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4), 
argila. 

- Bt - 90-120 cn, vermelho-escuro-acinzentado 	(10 R 
3/4); argila. 

fr.nctro d, lAbor. nt1R19fl1Jfl 	- Atividade das argilas: 18,0. 

COMPOOIÇZO 5JtANIJt.OME1IcA 

CALNAU CflCAJJC TERRA NeON 	
, 	

CAL:oN ARALA SflU 

MORIZONlI FINA SER DE SILTE 

A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM n0o.AJÇi ARGILA 
- nome 50. t,.a (5- 

020 005. <0002 ÁSIA 
¶1 3 4 

Ap 0-30 O 1 99 7 13 31 49 36 27 0,63 
Et 90-12( O .1 99 6 li. 29 54 40 26 0,54 

p11 	0:1.5) 
RASO (ITRAIVEIS 

EXTRAiVTL vALOR 	1 VALOR 
n./ÍOOI 

flN/I0OR i 	1 
isoMu 

v 
ISATX(RASSI 

1005d 

lISO ROl A C. Mq+t E Aittt II /I00t '4 

5,6 4,4 5,7 1,7 0,41 0,0: 7,8 0,3 5,4 13,5 58 4 
5,4 4,2 7,1 1,7 0,11 0,0: 8,9 0,3 5,0 14,2 63 3 

II 

ATAQUE POR 

$2504 11:1) 	 ... o, (0,8%) 5102 £1203 S,o,o 

RioS £1203 1.203 VOA - 

RCLACO 	MOLEOJLkS 

1,25 0,14 9 16,8 14,7 24,1 3,48 1,94 0,95 0,96 5 
1,01 0,13 8 19,0 14,8 25,9 3,22 2,18 1,03 0,90 4 

quiva 
ente 
e umi 
ade 

27 

30 
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PEPFIL COMPLEMENTAR 119 14 - ANALISE MINERAIZGXCA 

Ap - Cascalhos - 53% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e sub 

arredondados, de superfície irregular, incolores e amarelados 

alguns com aderência manganosa; 35% de fragmentos de sílica, al 

guns calcedonizados; 12% de concreç6es ferruginosas. 

Areia Grossa - 91% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos,in 

cobres, amarelados e poucos grãos avermelhados, alguns com ade 

rncia manganosa; 4% de concreç5es magnetíticas e magnetita; 4% 

de concreç6es ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita; 1% de 

fragmentos de opala e calced&nia, alguns com adernc1a mangano-

sa; traços de clorita, carvão e detritos. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos subarredondados,arredondados 

e bem arredondados, poucos idiomorfos, de superfície regular e 

irregular, incolores e amarelados; 20% de magnetita e concre-

ç6es magnetíticas; 10% de concreç6es ferruginosas, ferromangano 

sas e ilmenita; traços de clorita, fragmentos de opala e calce-

dônia, carvão e detritos. 

Bt - Cascalhos - 50% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superfície irregular, incolores, amarelados,alguns com pontos 

manganosos; 25% de fragmentos de opala e calced6ni, alguns com 

aderncia manganosa; 25% de concreçGes ferruginosas e ferroman-

ganosas. 
Areia Grossa - 79% de quartzo, grãos subangubosos, subarredonda 

dos, arredondados, bem arredondados e idiomorfos, de superfície 

regular e irregular, alguns com ader&ncia manganosa; 10% de con 

creç8es magnetiticas e magnetita; 10% de concreçôes ferrugino - 

sas, ferromanganosas e ilmenita; 1% de fragmentos de opala e 

calcedônia, alguns com aderncia manganosa; traços de detritos. 

Areia Fina - 79% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, sub 

arredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos, de 

superfície irregular, incolores e amarelados, alguns com pontos 

manganosos; 10% de concreç6es magnetíticas e magnetita; 10% de 

concreç6es ferruginosas e ferromanganosas; 1% de fragmentos de 

opala e cabced6nia, alguns com aderência manganosa; traços de 
detritos, clorita e turmalina. 
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2 - Série TR2 

classiticaçao 

- TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura argi 
losa/muito argilosa fase relevo ondulado de vertentes côncavas. 

- Kaolinitic, clayey (very fine), thermic Rhodic Paleudalf. 

Caracteristicas gerais 

Esta Série, além das caracteristicas comuns A classe, como 
alta saturaç&o de bases e baixa saturaço com aluin!nio trocvel,apre 

senta como diferença principal para a unidade anterior uma maior per 
centagem nos declives do relevo em que se encontra e textura muito 
argilosa no Et. 

Estes solos estAo situados em relevo ondulado, de verten - 
tes côncavas e com declives variando de 12 a 18%. 

Esta Série é representada pelo Perfil 12 e pelos Perfis Ccn 
plementares 9 e 33, ocupando aproxlnadamente 5,2 ha, correspondendo 

a2,9% da érea total mapeada (Tabela 1). - 
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PERFIL N9 12 

DATA - 10/11/78. 

CLhSSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase relevo ondulado de ver 
tentes c6ncavas. 

SÍMBOLO NO MAPA - TR2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 9-O. IbirubA, 

RS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em terço médio de local abaciado, com 14% de de-

clive. 

ALTITUDE - 	348 metros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Rotaço trigo/soja. 

Ap - O - 23 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila; mo-

derada muito pequena a pequena granular; friável, plAstico e 

pegajoso; transiçao plana e clara. 

Elt - 23 - 47 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); muito argi 

loso; moderada pequena blocos subangulares; cerosidade fraca 

e pouca; firme, plAstico e nuito pegajoso; transição plana e 

difusa. 

B2t - 47 - 115 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito 	argiloso; 

moderada pequena blocos angulares e subangulares; cerosidade 

moderada e pouca; firme, plistico e muito pegajoso; transiço 

plana e difusa. 

B3 - 115 - 150 cm + , vermelho-escuro (2,5 YR 3,5/6); argila; modera 

da pequena blocos angulares e subangulares e em alguns locais 

fraca com aspecto de maciça porosa; frive1, plhtico e pega-

joso. 
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RATZES - Muitas no Ap, Comuns no Bit, poucas no B2t e raras no B3. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 150 cm de profundidade. 

- Grumos de argila a partir do horizonte Ap. 

- perf ii. coletado úmido e em dia nublado. 

- Muitos poros pequenos e m&dios no Ap; muitos poros pe 
quenos no Blt, B2t e B3. 

- Atividade das argilas: 22,0. 

PERFIL N9 12 - ANÂLISE MINERALÓGICA 

Ap - Cascalhos - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

incolores, amarelados, alguns com pontos manganosos; 18% de 

fragmentos de opala; 12% de corxcreç6es ferruginosas e ferro - 

manganosas. 

Areia Grossa - 59% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos, 

de superfície regular e irregular, incolores, amarelados,aver 

melhados, alguns com pontos manganosos; 20% de concreç6es fer 

ruginosas, ferromanganosas e ferro-argilosas; 20% de magneti-

ta e concreç6es magnetiticas; 1% de fragmentos de opala e cal 

cedônia; traços de clorita e detritos. 

Areia Fina - 44% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos, 

incolores, amarelados, alguns com pontos manGanosos;  40% 	de 

magnetita e concreç3es magnetíticas; 15% de concreç6es ferru- 

ginosas, ferro-argilosas, ferromanganosas e ilmenita; 1% 	de 

detritos; traços de silimanita, rutilo, mica biotita intemperi 

zada, clorita e fragmentos de sílica em bastonetes. 

Blt - Cascalhos - 75% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 	e 

idiomorfos, de supérfície irregular, incolores, alguns 	com 

pontos manganosos; 20% de fragmentos de opala e calcedônia;5% 

de concreç6es ferruginosas e ferromanganosas. 

Areia Grossa - 48% de quartzo, grãos ingulosos, subangulosos, 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomofos, 

incolores e amarelados, alguns com pontos manganosos; 30% de 

concreç6es ferruginosas e ferromanganosas; 20% de concreç6es 

magnetiticas, magnetita e ilmenita; 2% de fragmentos de opala 

e calcedônia, alguns com pontos manganosos; traços de clorita 

e detritos. 
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Areia Fina - 68% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos,sub 

arredondados, arredondados e bem arredondados, incolores, ama-

relados e avermelhados; 20% de concreç6es ferruginosas, f erro-

-argilosas, ferromanganosas e ilmenita; 10% de concreç6es mag-

netíticas e magnetita; 1% de opala e calcedônia; 1% de detri - 

tos e carvão; traços de clorita, feldspato, mica biotita in - 

temperizada e turmalina, grãos idiomorfos. 

B2t - Cascalhos - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, lii 

cobres; 5% de fragmentos de opala e calcedônia; 5% de concre-

ç&es ferruginosas e ferromanganosas. 

Areia Grossa - 50% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados e idiomorfos, de superfície irregular, incolo-

res; 38% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e ferro - 

manganosas; 10% de concreç6es magnetíticas e magnetita; 2% de 

fragmentos de opala e calced6nia; traços de feldspato e clori-

ta. 

Areia Fina - 40% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos,sub 

arredondados, arredondados, bern arredondados e idiomorfos, in-

colores; 40% de fragmentos de opala , calcedônia, material ar-

giloso claro, material argiloso ferruginoso e ferromanganoso,il 

menita e pouco feldspato; 20% de magnetita e concreç6es magne-

títicas; traços de clorita e detritos. 

B3 - Cascalhos - 60% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, sub 

arredondados e idiomorfos, de superfície irregular, incolores, 

alguns com pontos manganosos; 36% de fragmentos de opala, cal-

ced8nia e material argiloso claro, alguns com aderência manga-

nosa; 4% de concreç6es ferruginosas e ferromanganosas; traços 

de mica biotita intemperizada. 

Areia Grossa - 65% de fragmentos de opala e calcedônia; 30% de 

quartzo, grãos angulosos, subangulosos, subarredondados, arre-

dondados e idiomorfos, de superfície irregular, incolores e a-

marebados, alguns com pontos manganosos; 5% de concreç6es mag-

netíticas e magnetita; traços de clorita e detritos. 

Areia Fina - 59% de material argiloso claro, ferro-argiloso 

ferromanganoso, opala, calcedõnia e ilmenita; 20% de quartzo, 

grãos angulosos, subangulosos, subarredondados, arredondados e 

bem arredondados; 20% de concreç6es magnetíticas e magnetita 

1% de cborita; traços de mica biotita intemperizada e detritos. 
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tlL N9 12 	 ANÁLISES FISICAS E QUiiCAS 

Arnoitra de labor. n, 78.2750/53 

r,.ucu,.tam.u,.,oI.I c 	.ça r..oime'nca da 

t..âru. iS 
Pnf..,did.du caihs.n Cuihu Tr.ra A;,,: 

SI. AYgi Is 
rIi2 

SIb. 
202r.a 14U) 

aTum ala 
l.~e..O5W4W~ CO1 

nua 
•p.,tmÍe R,) 

Ap 0- 23 0 1 99 4 13 29 54 39 28 0,54 
Bit -47 0 1 99 3 6 2170 2 97 0,30 
B2t 115 O 1 99 2 8 26 64 1 98 0,41 
B3 -150k  O 1 99 2 9 31 58 2 97 0,53 

II 	1 
i.uiInsor'nu 

>i oo*-i-i* 
- 

Água 	RCI IN Ca + j+ Ift'-+ fl4  

5,3 4,5 6,5 2,5 0,7 0,03 9,8 0,1 5,3 15,2 64 1 1 
5,5 4,6 6,1 3,6 0,1. 0,03 9,9 0,1 4,2 14,2 70 1 1 
5,2 3,9 5,7 4,7 0,11 0,03 	10,6 1,5 4,2 16,3 65 12 1 
5,3 3,7 5,8 7,3 o,ir 0,03 	13,3 2,8 4,0 20,1 66 17 2 

C  

aluo LIL Tom 

SIO A1300 Te203 TI oa PIO) MaO 

1,32 0,16 8 19,6 15, 30,3 3,85 2,21 0,9 0,71 
0,75 0,12 6 26,9 19,E 25,7 2,43 2,33 1,2 1,21 
0,44 0,08 6 30,7 21, 22,9 2,02 2,46 1,4' 1,4 
0,26 0,07 4 32,1 21,E 21,7 1,80 2,50 1,51  1,51 

: 	 l':a: 
Influa/Cai, ,..i,,j, 	7! ,m4ade 

<1 27 
<1 35 
<1 41 
<1 39 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 9 

DATA - 28/08/78. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA BUTRÔFICA A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase relevo ondulado de ver 
tentes côncavas. 

SÍMBOLO NO MAPA - TR2. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 5-G. Ibirub, 

ALTITUDE - 	365 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto, com influência de areni 
to. 

RELEVO - 	Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Rotaflo trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-30 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4). 
- 	Bt - 60-90 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); muito ar 

giloso. 
- 	iiostracoletada em terço inferior de vertente côn- 

COMPOSICLO GRASLILOM ETRICA 

CALMALI CSCALHQ 	TERRA I 1.0)1 	
.4 	

CALGON ARGILA RRAU 

PINA DtSP DE SItIE __ 

A.GR0SSA 1 AFIMA SILTE .POILA Ho.IzoN1I 
EM FGOOÂJÇÂ itr 

>zOms •2 
2. O?O_ 005. (0002 

¶4 J_1 ¶4 050 DoS,,, 000 ¶4 ¶4  

Ap 0-30 O O 	100 18 23 23 36 26 28 0,64 

Bt 60-90 O O 	100 11 12 12 65 O 100 0,1$ 

RASES 	£$TRAI
.,.q/IOON 

I 
E 

¶4 

,7 0,31 0,02 5,4 0,2 4,0 9,6 56 4 %4,4 

,9 0,09 0,02 6,2 0,4 3,2 9,8 63 6 

11:1) 	 (0,8t) 5(02 $402 
__________  _ $1203 

11111 	1 
$402 £1201 PISOS 	TIOS - 

0,90 0,12 8 13,5 10,7 24,4 	4,92 2,14 0,87 0,69 5 

0,52 0,08 7 23,5 19,0 21,0 	3,02 2,10 1,23 1,42 2 

Eguiva 
lente 
de Umi 
dade 

21 

32 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 33 

DATA - 18/04/79. 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura 
argilosa fase relevo ondulado de vertentes concavas. 

SÍMBOLO NO MAPA - TR2. 

LOCALIZAÇÃO. MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 13-L. Ibirub 
RS. 

ALTITUDE - 	350 metros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito de basalto. 
RELEVO - 	Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 
USO ATUAL - 	Rotação trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm, argila. 
- 	Bt - 50-70 cm, argila. 
- Amostra coletada em terço nídio de vertente concava. 
- 	Atividade das argilas: 19,3. 

Pcnostra de Labor. n? 7o fl4R7/nR 

CÓMPOSIOZO GRASULQMCTRICA 

CALKAU CASCALIC TERRA li3OK 	 CÁLGON ARGILA GRAU 

HORIZOWfl FINA GISP DE IRTI - - 
*51055* AFINA 511.11 ILA EM FWo.flAÇl ARGILA 

)20R 2DZRI 
1. 020. 0.05. .aoo: ÁsuA 

¶4 ¶4 ¶4 020,, 005 000 1, % % 

Ap 0-20 O O 100 14 17 28 41 30 27 0,68 
Bt 50-70 O O 100 11 13 18 58 41 29 0,31 

IS 	(1:2,1 
AASES 	EST NAIVEI 5 

EXTRAiVEI. VAlOR VALOR - .1 / 1001 
RCA,I0GI r 

SOMAI 
y 

ISATC(IAXESI 
I0O.M 

1150 CCIII C' M' 11 III' 
VAtOR 

5 AII+ It -•N/IOON ¶4 
13a5AI 

5,5 4,6 6,2 1,4 0,20 0,02 7,8 O 4,1 11,9 66 O 
5,8 4,7 7,0 1,5 0,09 0,02 8,6 O 3,1 11,7 74 O 

ATAQUE FOR 

(0 NZSOI (1:1) 	 N'OH 	.8*' e 1 A,o: LIXOS FSFOR0 
CIGIJIICO iir 7iS ASSIMILÁVt 

_ _______ _______ 
(RIIj_ ¶4 ¶4 II (III' - 

SiOS LISOS FINOS TIOS 
REILCÕn MOLEOJLA,cS 

1,39 0,13 11 15,7 11,3 33,0 5,71 2,36 0,83 0,54 8 
0,85 0,11 8 20,7 15,3 29,2 4,46 2,30 1,04 0,82 3 

:quiva 
ente 
.e Uni 
ade 

24 

31 
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3 - Série TR3 

Classificação 

- Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA textura argilosa/ 

muito argilosa + SOLOS LITÔLICOS Ta textura argilosa ambos EUTRÕFI-

COS A moderado fase relevo ondulado de vertentes convexas. 

Características gerais 

Esta Série ocorre nas partes mais declivosas da área em 

estudo, situando-se em terços inferiores,nos últimos declives para 

os solos de baixada (Solos Aluviais) 

O primeiro componente 	desta associação apresenta solos 

medianamente profundos, bem a acentuadamente drenados, de coloração 

avermelhada e alta saturação de bases. 

Química, física, morfol6gica e 	mineralogicamente 	o 

primeiro componente da associação é semelhante à Série anteriormente 

descrita sob o símbolo TR2, com a diferença de estar localizado em 

relevo ondulado de vertentes convexas (Fig. 19) e apresentar um ho-

rizonte A menos espesso, representado pelos Perfis Complementares 35 

3E. 

O segundo componente é semelhante à Série descrita sob o 

símbolo R2, sendo válidas para estes solos as consideraç6es fei - 

tas, com a diferença que nesta Série não apresenta pedregosidade so-

bre o solo. 

Aparece como variação desta Série, solos distr6ficos (V < 

< 50%) em profundidade e situados em locais menos declivosos (Perfil 

Complementar 13). 

A Série ocupa 14,4 ha, correspc'ndendo a 8,1% da área total 

rnapeada. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 35 

DATA - 29/08/78. 
CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura 

argilosa/multo argilosa fase relevo ondulado de ver-
tentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA -- TR3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 12-1. Ibirubt 
RS. 

ALTITUDE - 	345 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Ondulado. 

EROSÃO - 	La*4nar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Culturas de trigo, soja e reflorestamento. 

OBSERVAÇES - Ap - 0-30 cm, bruno-avermelhado-escurd (2.5 YR 3/4); 
argila. 

- 	Et - 70-90 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito ar 
giloso. Amostra coletada em terço inferior de encO 

nnstra de labor. n?F31 	ta. Atividade das arqilas: 11.0. 

COMPO$1CZ0 G?AMIJLOMETPICA 

CALHA?) CASCALHO TERRA W.OH 	 CALGON £RG&A GR

A

AU 

HORIZONTI PINA 5SP D SILTI 

*64051* * PINA SILTE *GILA EM noos,ÇÂ •Z 
20.5?i.a CI.... 

1. 	0-10. DOS. (COSI 

% % % Oto,, 	003,,, OoOI,, ,, 

Ap 0-30 O O 	100 9 17 25 49 0,51 

Bt 70-90 O O 	100 6 12 20 62 0,32 

•*SE$ £2 TRAIVOS 
.ClDfl 

p14 	(Itt.?) E214AiVIL VALOR VALOR 

%  

nq/IOOI 

 5,9 4,5 2,5 1,10 0,02 8,1  

ff0,14 

13,5 60 O 

5,5 4,1 2,2 0,17 0,01 6,6  11,0 60 1 

ATAQUE POR 

E 
(3304 11:1) 	 RA0I* 	(0,8% 510* 3103 £1203 POSFORO 

C,ClAiCo - _________ _________ _________ __________ £1303 iT• tT A3$IMILÁSQ. 

3103 £1003 1.303 TIDI 
% % 11 (AI) (Ar) a. 

- 
R(tAÇOa M01E0AW3 

1,52 11 

0,96 12 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 36 

DATA - 29/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura 
argilosa/multo argilosa fase relevo ondulado de ver 
tentes Convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - TR3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 15-Eh Ibirubt 
RS. 

ALTITUDE - 	335 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprollto de basalto, 
RELEVO - 	Ondulado. 
EROSÂO - 	Laminar ligeira, 

DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 
USO ATUAL - 	Culturas de trigo, soja e milho. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm, rgila. 
- 	Bt - 20-100 cm • muito argiloso. 
- 	Atividade das argilas: 12,0 

t,.,'.t.* A. Iknr n 0  r_0 

CÕMFOSIÇAO Gfl*MULO'ETR 0* 

CALKAU CSSCAL.'IO TERRA R0H 	 CALGON ARGàLA GRAU 

IORIZONII PodA OlOR OS OII.TE -- 
A 05033* A FINA SILVE MIOFLA si *BGILA 

$001551 20.2s.s CinodI 
2. 	020.. 005. '0000 ÁGUA 

t. 0002 % % 

Ap 0-20 O O 100 12 21 25 42 0,59 
nt -ioõ o o 100 8 13 19 60 0,31 

SAGAS 	EOTRAIV EIS 
ACIDEZ 

•Il 	(I2.5) 
RI 	 /1005 

E8TR*PVFL 

.iz 1oss_ 
VALOR 

1 
soMA 

VALOR 

V 
ISArccsAsesl 

100 AC 

AOl II c.' M{tt AR 551' vAtO* 
s AI" K 51.5/1005 % 

GOMA) 

6,3 5,4 2,0 0,20 0,02 7,6 O 4,1 11,7 65 O 
5,8 4,5 1,6 0,05 0,01 6,2 O 3,5 9,7 64 O 

ATAOUE POR 

O 
(O,8) 52504 (I'Íl 	 NSOH RiOS 5102 *1203 FóSFORO 

5100 £1205 F.203 TIOS 
% % lEI) RI) RR 

- 
RELACOa MOLEOJLARES 

1,13 15 
0,58 1 
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PERFIL COMPLEMENTAR NQ 13 

DATA - 28/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA A moderado textura 
argilosa/multo argilosa fase relevo ondulado de ver-
temtes convexas (variaço). 

SÍMBOLO NO MAPA - TR3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 14-1. Ibirub5, 
RS. 

ALTITUDE - 	335 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprollto de basalto. 
RELEVO - 	Ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar moderada. 
DRENAGEM - 	Bem a acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Cultura de soja. 

OBSERVAÇÔES - Ap - 0-30 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); 
argila. 

- 	Et - 60-80 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito 

argiloso. Amostra coletada em terço Inferior de em- 
knostra de Labor. n? 7A 1AOQJÇAA 	-,'H- 4..1.R.. .1 	 41... 11 n 

CoS.O2.CO Ga ASULOSETIUCA 
CALHAU CASCALHO TERMA H0H 	 CALGOM ARGILA GRAU 

IlORIZORTI FINA OISR DC lUTE 
A.CMOG%A £.FIIA SILTI ASILA flI noojL.IçÂ GILA 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 13 - ANALISE MINERALÓGICA 

Ap - Cascalhos - 50% de fragmentos de opala e calcedônia; 32% de con 

creç6es ferruginosas e ferromanganosas; 18% de quartzo,graos an 

gulosos e subangulosos, de superfície irregular, incolores e 

amarelados, alguns com pontos manganosos. 

Areia Grossa - 84% de quartzo, graos angulosos, subangulosos 

subarredondados e idiomorfos, de superfície regular e irregular, 

incolores, amarelados e avermelhados, alguns com aderência man-

ganosa; 10% de concreç6es magnetíticas e magnetita; 5% de con-

creç6es ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita; 1% de carvao e 

detritos; traços de fragmentos de opala e calced8nia, alguns com 

aderência manganosa e fragmentos de mica muscovita. 

Areia Fina - 85% de quartzo, grãos subarredondados, arredondados 

e bem arredondados, de superfície regular e irregular, incolo - 

res, amarelados e poucos rvermelhados; 10% de concreç6es ferru-

ginosas, ferromanganosas e i1'enita; 5% de concreç6es magnetíti 

cas e magnetita; traços de fcdspato, turmalina, clorita,carvão 

e detritos. 

Bt - Cascalhos - 41% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superfície irregular, incolores, amarelados; 41% de concreç6es 

ferruginosas e ferromanganosas; 18% de fragmentos de opala e 

calced6nia. 

Areia Grossa - 84% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos,de 

superfície irregular e regular; 10% de concreç6es ferruginosas, 

ferromanganosas e ilmenita; 4% de concreçóes magnetíticas e maa 

netita; 2% de fragmentos de opala e calcedônia, alguns com ade-

r&ncia manganosa; traços de carvão e detritos. 

Areia Fina - 93% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, inco 

lores, amarelados e avermelhados; 5% de concreç6es ferruginosas, 

ferromanganosas e ilmenita; 2% de concreç5es magnetíticas e maj 

netita; traços de turmalina, grãos arredondados e detritos. 
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4 - Série TR4 

Classificação 

- Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA textura argilosa/ 
muito argilosa + SOLOS LITÕLICOS Ta textura argilosa fase pedregosa 

ambos EUTRÓFICOS A moderado fase relevo ondulado de vertentes conve-
xas. 

Características gerais 

Esta Série é semelhante & anterior (TR3), apresentando co-

mo diferença principal a pedregosidade sobre os solos, resultando em 

um maior impedimento quanto ao uso de implementos e miquinas agríco-
las. 

Os solos desta Série situam-se em terço inferior de encos-

ta de um relevo ondulado, cujos declives variam de 9 a 17% (Fig. 20). 

O arranjamento dos membros desta associação é bastante in-

trincado, com um predomínio do primeiro (Perfil Complementar 25) so-
bre o segundo. 

A Série ocupa 3,1 ha, correspondendo a 1,7% da írea total 
mapeada. 

Os solos desta unidade são utilizados principalmente com 
trigo, soja e milho. 
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PERI'IL COMPLEMENTAR NQ 25 
DATA - 17/04/79. 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura 
argilosa/muito argilosa fase relevo ondulado de ver- 
tentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - TR4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 5-?. Ibirub, 
RS. 

ALTITUDE - 350 metros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito de basalto e arenito. 

RELEVO - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - Cultura de soja. 

O8SERVAÇES - ftp - 0-20 cm, argila. 
- Bt - 50-70, muito argiloso. 
- Estesolo é menos profundo e se encontra na parte mais 

declivosa, pr6ximo ao vale, no terço inferior da encos 
Atividade das argilas: 12,0. 

C0MF051CS0 02 ANULOSI ET$ICA 
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¶1 ¶4 P1  (ar) 
3,02 LIDO! I r1102 1102 - 

SflAÇS MOLCOJL&lES 

0,97 0,14 7 17,1 13,6 23,1 3,65 2,14 1,03 0,92 8 

0,62 0,10 6 26,3 19,6 20,9 2,34 2,28 1,36 1,47 6 
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C - PODZÕLICO VERNELHO-AMARELO latossóiico 

Esta classe compreende solos profundos, con seqt&ncia de ho 

rizontes A, E e C, friáveis e acentuadamente drenados; transiç6es cia 

ras ou graduais entre os horizontes; teor de argila superior a 15% no 

horizonte E; baixo conteúdo de minerais primários, exceto os muito re 

sistentes ao intemperismo; capacidade de retenção de cations menor do 

que 13 meq/100 g de argila após correção para carbono; argila de ativi 

dade baixa; cores vermelhas ou avermelhadas; horizonte E texturai com 
latolização. 

Nesta classe foi utilizado o termo latossólico pelo fato des 

tes solos não apresentarem um desenvolvimento de estrutura e cerosida 

de suficiente para que se caracterize um E textural. 

1 - Série PVL1 

Classificação 

- P0DZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO ENDOÁLICO latossóli 

co A proeminente textura média/argilosa fase reievo praticamente pla-
no. 

- Kaolinitic, clayey (fine), thermic Typic Rhodudult. 

Características gerais 

Esta Série é constituída por solos profundos (mais 	de 
235 cm), acentuadamente drenados, de textura média a argilosa. 	São 

desenvolvidos do arenito, com alguma influéncia do basalto. 

São solos ácidos, com saturação de bases baixa e com proble 

mas de alumínio trocável. 

Situam-se nas cotas mais elevadas da área em estudo, 	nos 
topos e no terço superior das elevaçóes, numa altitude em torno dos 

390 metros. 

Esta Série é representada pelo Perfil 2; ocupa aproximada - 
mente 10 ha, correspondendo a 5,6% do total da área (Tabela 1). 

Características morfológicas 

- Horizonte A com espessura em torno de 60 cm; coloração 

bruno-avermelhado-escura nos matizes 2,5 YR e 5 YR; a textura é fran-

co argilo-arenosa; a estrutura é fraca a moderada granular e blocos 

subangulares; a consisténcia é macia quando seco, muito friável quando 
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&nido e ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa quando molhadq 

a transição para o horizonte B é plana e clara. 

- florizonte B espesso (mais de 200 cm); coloração 	verme 

lho-escura no matiz 2,5 YR; textura argilosa; estrutura fraca 	em 

blocos subangulares; consistáncia macia a ligeiramente dura quando 

seco, muito friável quando úmido e ligeiramente pegajosa quando mo - 

lhado. 

características químicas 

- saturação de bases - o valor V á baixo ao longo de todo 

o perfil, variando de 5 a 33%, com os valores mais elevados nos dois 

primeiros horizontes. 

- Saturação com alumínio - a saturação com alumínio & alta 

a partir dos 60 cm de profundidade, variando de 63 a 87, diminuindo 

com a profundidade. 

- capacidade de troca de cations - o valor T á mádio 	a 

alto, variando de.6,6 a 17,9 meq/100 g, com ás maiores valores na su 

perfície. 

- Bases trocáveis - o valor S á mádio nos dois primeiros 

horizontes e baixo no restante do perfil. 

- Carbono orgânico - apresenta valores mádios no horizon 

te Al (2,5%) e baixos no restante do perfil. 

- Alumínio trocável - os teores de alumínio são prejudi-

ciais às culturas em geral (2,1 a 3,3 meq/100 g) 

- Fósforo disponível - são muito pobres em fósforo, com va 

lores variando de 1 a 4 ppm. 

- p11 - são solos extremamente ácidos (4,3) a fortemente á-

cidos (5,0). 

- Fe20 3  - os teores de ferro são baixos, variando de 4,8 a 

7,5%. 

características físicas 

- Granulometria - os resultados das análises da TFSA mos - 

traiu a predominância da areia sobre as demais fraç6es. 

- Relação silte/argila - apresenta valores menores do que 

um, indicando um elevado grau de intemperização. 
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- Equivalente de umidade - este valor é baixo a médio, va 

riando de 15 a 23 g de Agua por 100 g de solo. 

características mineral6gicas 

Na mineralogia das argilas estes solos apresentam-se co-

mo cauliniticos. 

A análise mineral6gica por morfoscopia das areias indica 

dominância de quartzo (98 a 100%). 

variaç6es 

Constituem variação desta Série solos de textura mais argi 

losa em profundidade e com saturação de bases mais elevada no hori-

zonte superficial em áreas adubadas. 

LimitaçSes ao uso agrícola 

- Fertilidade natural: Moderada - são solos pobres, 	não 

apresentando reservas de nutrientes. 

- Erosão: Moderada - são solos muito susceptíveis à erosãc 

podendo ocorrer voçorocas com o uso contínuo e sem o devido controle. 

- Deficiência de água: Moderada - são solos com pequena ca 

pacidade para retenção de água. 

- Excesso de água: Nula - são solos acentuadamente drenados, 

porosos e profundos. 

- Mecanização: Nula - permitanum bom desempenho de implemen 

tos e máquinas agrícolas. 

Uso atual 

A maior parte da Série constitui reserva florestal. Peque 

nas áreas são aproveitadas no cultivo da soja, trigo e milho. 
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PERFIL N9 2 

DATA - 27/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO ENDOÂLICO la-

tossólico A proeminente textura média/argilosa fase 

relevo praticamente plano. 

SÍMBOLO NO MAPA - PV1,1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 2-J. Ibirubá, 

RS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em topo de elevação, com 2% de declive e sob co - 

bertura de floresta subtropical. 

ALTITUDE - 	390 metros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito de arenito. 

RELEVO - 	Praticamente plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Reserva florestal. 

Al - 0 - 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'IR 3/3, úmido e úmido 

amassado) e bruno-avermelhado (5 'IR 4/4, seco); franco argilo-

-arenoso; moderada pequena a média granular;macio, muito friá-

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

plana e clara. 

A2 - 10 - 23 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'IR 3/3, úmido e úmido 

amassado) e bruno-avermelhado (5 'IR 4/4, seco); franco argilo-

-arenoso; fraca a moderada pequena a média blocos subangulares 

e granular; macio, muito friável, ligeiramente plástico e li-

geiramente pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 23 - 60 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/4, úmido e úmi-

do amassado) e bruno-avermelhado (5 'IR 4/3, seco);franco argi 

lo-arenoso; fraca a moderada pequena a média blocos subangula 

res; macio, muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramen 

te pegajoso; transição plana e clara. 
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El - 60 - 90 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); argila arè-

nosa; fraca pequena a mdia blocos angulares e subangulares 

ligeiramente duro a macio, friável, ligeiramente plástico 	a 

plástico e ligeiramente pegajoso a pegajoso; transiç5o plana e 

gradual. 

B21 - 90 - 120 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); argila are 

nosa; fraca mdia blocos subangulares; ligeiramente duro, mui-

to friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B22 - 120 - 235 crnt vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila arenosa 

fraca mdia a grande blocos subangulares que se desfaz em maci 

ça porosa; macio a ligeiramente duro, ligeiramente plástico a 

pl5stico e ligeiramente pegajoso a pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no Al e A2, muitas no P3, comuns no Bl e 321, e 

poucas no B22. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 235 cm de profundidade. 

- Presença de carvão no Al e A2. 

- Atividade biol6gica no Al e A2. 

- Perfil coletado ümido e em dia nublado. 

- Presença de superfícies foscas no Bl, B21 e 322. 

- Muitos poros pequenos e grandes no Al; muitos poros pe 

quenos e mdios no A2, A3 e Bl; muitos poros pequenos 

e muito pequenos no 321 e 322. 

- Atividade das argilas: 12,0. 
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I-lL NO 2 	 ANÁLISES FISICAS E QLICMICAS 

Amostra de labor. n. 78.1449/54 

o 	.. F,açC.. de a.TeSt,s 	sial  
4.0)1 galgo") A,IIa 
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O,., d. 
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B22 235k  0 0 100 12 33 12 43 0 100 0,28 
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ReIaço textural: 	
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2 - Série PVL2 

Classificação 

- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO ENDOÁLICO latossô-

lico A proeminente textura média/argilosa fase relevo suave ondulado 

de vertentes convexas. 

- Kaolinitic, clayey (fine), thermic Typic Rhodudult. 

Características gerais 

A Série é constituída por solos profundos, acentuadamente 

drenados, diferenciando-se da Série anterior por estarem situados em 

cotas mais baixas (370 a 387 metros de altitude) e por ocuparem ver-

tentes convexas, com declives mais acentuados (6 a 8%). 

A susceptibilidade à erosão destes solos é forte pelo fato 

de estarem em locais de menor estabilidade, com maior ação dos pro - 

cessos erosivos, apresentando perfis com o horizonte A menos espesso 

(30 c. 

São variaç6es desta Série solos com maior saturação de ba-

ses no horizonte Ap, devido a diferenças nas adubaç6es e correç6es 

dos solos. 

A utilização é com a rotação trigo/soja e reserva flores - 

tal 

Esta Série é representada pelo Perfil Complementar 1, ocu-

pando aproximadamente 3,7 ha, correspondente a 2,2% da érea mapeada. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 1 

DATA - 25/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO ENDOÁLICO la - 
toss6lico A proeminente textura mdia/argi1osa fase 
relevo suave ondulado de vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - PV1,2. 

LOCALIZAÇÂO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. IbirubL RS. 

ALTITUDE - 	385 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de mistura de arenito com basalto. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÂO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Rotaço trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-30 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'iR 3/3) 
franco argilo-arenoso. 

E - 60-90 cm, vermelho-escuro (2,5 'iR 3/6); argila. 
- Amostra coletada eu' meia encosta de vertente convexa. 
- Atividade das argilas: 14,0 

COMPOSICAO 52 ANLILOME lAICA 

CALAGU CASCALHO TERRA AI.OH 	
., 	

CALOOM AROtA GRAU 

SII.TE 
PIPIA 0152 OE 

A GROSSA IAFIWG SILTE AHOILA AAOILA 
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EM HOCA_AÇIA 

GS. (0002 *50* 

% % % 020 	1 °05RIR 000 2  % 

Ap 0-30 O 1 99 16 	1 43 10 31 30 3 0,32 

8 60-90 O 1 99 11 34 10 45 34 24 0,22 
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5,2 4.0 2,6 0,4 0,10 0,0: 3,1 1,1 4,8 9,0 34 26 

4,6 3,7 0,7 0,1 0,07 0,0. 0,9 3,6 4,9 9,4 10 80 
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% 
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• % % EI) R dade 
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nrLACoa MOLECULARES 

0,81 0,11 7 11,4 8,6 7,2 0,98 2,25 1,47 1,87 8 17 

0,69 0,10 7 15,4 13,2 9,0 1,11 1,98 1,38 2,30 1 22 
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PERFIL N9 1 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Ap - Cascalhos - 75% de fragmentos de opala e calcedônia; 13% 	de 

quartzo, grãds subarigulosos, de superfície irregular, incolores; 

12% de concreç6es ferruginosas. 

Areia Grossa - 96% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bern arrédondados, de superfície regular e irregular, inca 

lores, brancos e amarelados, alguns com pontos inanganosos; 2%de 

magnetita e concreç6es rnagnetíticas; 2% de concreções ferrugino 

sas, ferromanganosas e ilmenita; traços de feldspato, opala,cal 

cedônia, clorita, carvão e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda - 

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in-

colores e amarelados; 1% de concreç6es ferruginosas,ferronanga-

nosas e ilmenita; traços de turmalina, grãos arredondados e idio 

morfos. 

B - Cascalhos - 50% de fragmentos de opala e calcedônia; 40% 	de 

quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície irregular 

e regular, incolores e amarelados; 10% de concreç6es ferrugino-

sas. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos, arredondados e bem arredondados, de superfície regular e 

irregular, incolores, amarelados, alguns com pontos manganosos; 

2% de coricreç6es ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita; 2% 

de concre96es magnetíticas e magnetita; 1% de fragmentos de opa 

la e calcedônia; traços de carvão e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda - 

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, inca 

lores, amarelados; 1% de concreç6es ferruginosas, ferromangano-

sas e ilmenita; traços de turmalina, grãos arredondados e bem 

arredondados, e detritos. 
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3 - Série PVL3 

Classificaçáo 

- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTRÓFICO ENDOÁLICO latos-

sélico A proeminente textura média/argilosa fase relevo suave ondula 

do. 

- Kaolinitic, clayey (fine), thermic Typic Rhodudult. 

Características gerais 

Esta Série & constituída por solos profundos (mais de 250 

cm), acentuadamente drenados, porosos, de textura média a argilosa. 

Em geral so solos ácidos, com saturação de bases baixa e 

com problemas de alumínio trocável. 

Situam-se nas cotas mais elevadas da área em estudo, numa 

altitude que varia de 382 a 393 metros, em topo arredondado ou em 

terço superior de relevo suave ondulado. 

Esta Série é representada pelo Perfil 1, ocupando aproxixn 

damente 7,6 ha, correspondente a 4,3% da área total mapeada (Tabela 

1) 

Características morfológicas 

- Horizonte A encontra-se muito alterado pela utilização in 

tensa e apresenta espessura em torno dos 35 cm, podendo ser subdivi-

dido em Ap e A3; coloração bruno-avermelhado-escura no matiz 2,5 YR; 

a textura é franco argilo-arenosa; a estrutura é fraca a moderada gra 

nular ou em blocos subangulares; a consisténcia é macia, friável, li 

geiramente plástica e ligeiramente pégajosa; a transição para o ho-

rizonte B é plana e clara. 

- Horizonte B espesso (mais de 200 cm); coloração verme-

lho-escura e vermelho-escuro-acinzentada, nos matizes 2,5 YR e 10 R; 

textura argilosa; estrutura em blocos angulares e subangulares fraca 

a moderadamente desenvolvida; consisténcia macia, friável, ligeiramen 

te plástica e ligeiramente pegajosa. 

características químicas 

- Saturação de bases - excetuando-se o horizonte Ap, o va 

lor V é muito baixo (< 25%). 

- Saturação com alumínio - a saturação com alumínio a par 

tir do horizonte A3 é alta, variando de 46 a 73%, com aumento 	em 
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profundidade. 

- Capacidade de troca de cations - o valor T á mádio ao 

longo de todo o perfil, variando de 6,3 a 8,9 meq/100 gde argila. 

- Bases trocáveis - o valor S á baixo, sendo mais elevado 

no horizonte Ap (4 meq/lOO g), devido às correções e adubações. 

- Carbono orgânico - o conteúdo á baixo, variando de 0,28 

a 0,87, diminuindo com a profundidade do perfil. 

- Alumínio trocável - os teores de alumínio sio baixos so 

mente no horizonte Ap (0,1 meq/100 g), no restante do perfil pode-

rão ser prejudiciais às culturas (1,6 a 3,1 meq/100 g). 

- Fósforo disponível - são muito pobres em fósforo, excr 

tuando-se o horizonte Ap, que apresenta valores baixos e mádios (12 

a 24 ppm). 

- pH - são solos que se apresentam em geral fortemente áci 

dos. 

- Fe 203  - os teores de ferro são baixos, variando de 5,4 

a 7,9%, no entanto, na transição para as classes de solos Latossolo 

Roxo e Terra Roxa Estruturada os teores são mais elevados. 

Características físicas 

- Granulometria - os resultados das análises da TFSA nos 

tram a predominância da areia sobre as demais frações. 

- Relação silte/argila - apresenta valores sempre menores 

do que um, indicando elevado grau de intemperização. 

- Argila dispersa em água - observa-se os maiores valores 

nos horizontes 31 e 321 (20 e 29%, respectivamente) e com valor ze-

ro no 323. 

- Equivalente de umidade - este valor á baixo, sendo 14g/ 

100 g de solo no horizonte A e variando de 18 a 21 g/lOO g de solo 

no B. 

Características mineralógicas 

Na mineralogia das argilas por difratomètria de raios-X 

estes solos apresentam-se como cauliníticos. 

A análise mineralógica por morfoscopia das areias indicou 

a dominância absoluta do quartzo (98 a 100%) 
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variaç6es 

São variaç6es desta Série solos com horizonte Ap distr6fi-

co (V < 50%), em função de una correção ou adubação irregular. 

Limitaç6es ao uso agrícola 

- Fertilidade natural: Moderada a forte - são solos pobres 

e não apresentam grandes reservas de nutrientes. É necessária a apli 

cação de corretivos e fertilizantes. 

- Erosão: Moderada - são solos muito susceptiveis à erosão, 

podendo ocorrer voçorocas com o uso continuo e sem o devido controle. 

- Deficiáncia de água: Moderada - são solos arenosos, com 

pequena capacidade de retenção de água. 

- Excesso de.água: Nula - são solos bem drenados, porosos 

e profundos. 

- Mecanização: Nula - permite um bom desempenho de imple-

mentos e máquinas agrícolas. O rendimento do trator é superior a 90%. 

Uso atual 

Estes solos atua]nenteestão sendo utilizados na rotação 

trigo/soja. 
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PERFIL N9 1 

DATA - 26/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTRÕF ICO ENDOÁLICO la 

tossólico A proeminente textura média/argilosa fase 

relevo suave ondulado. 

SÍMBOLO NO MAPA - PV1,3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 6-N. Ibirubá, 

RS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em topo arredondado de elevação, com declives de 

3% e sob resteva de trigo. 

ALTITUDE - 	395 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de arenito. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Rotação trigo/soja. 

Ap - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/3,5, úmido), bru 

no-avermelhado (5 YR 4/4, seco) e vermelho-amarelado (5 YR 4/6, 

seco destorroado); franco argilo-arenoso; fraca pequena a mó 
dia granular; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeira-

mente pegajoso; transição plana e clara. 

A3 - 20 - 35 cm, bruno-avermelhado-escuro (2 0 5 YR 3/3,5, úmido) ,bru 
no-avermelhado (5 YR 4/4, seco) e vermelho-amarelado (5 YR 4/6, 

seco destorroado) ;franco argilo-arenoso; fraca a moderada peque 

na a m&dia blocos subangulares; ligeiramente duro, friAvel, li 

geiramente plásLico e ligeiramente pegajoso; transição plana 

e clara. 

Bl - 35 - 55 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco argi 

lo-arenoso; fraca a moderada pequena a média blocos subangula-

res e angularespligeiramente duro, macio, ligeiramente plásti 

co e ligeirament&Spegajoso; 'transiçaoplana e gradual. 

130 



321 - 55 - 85 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); argila arenosa; fra-

ca media blocos subangulares; macio, friável, ligeiramente piAs 

tico e ligeiramente pegajoso a pegajoso; transiçao plana e gra 

dual. 

322 - 85 - 135 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); argila a-

renosa; fraca a moderada média blocos subangulares; ligeiramen 

te duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo-

so; transição plana e gradual. 

323 - 135 - 235 cC, vermelho-escuro (10 R 3/6); argila arenosa; fra 
ca média blocos subangulares que se desfaz em maciça porosa;ma 

cio, muito friável, ligeiramente plástico a plástico e ligeira 

mente pegajoso a pegajoso. 

RAIZES - Poucas no Ap, A3 e El, e raras no 321 e 322. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 180 cm de profundidade. 

- Compactação no inicio do horizonte A3. 

- Presença de superficies foscas no horizonte 322. 

- ApGs 180 cm de profundidade as amostras foram coleta - 

das com o trado. 

- Muitos poros pequenos e médios no Ap e A3, e muitos po 

ros pequenos no El, 321 e 323. 

- Atividade das argilas: 14,0. 

PERFIL N9 1 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Ap - Cascalhos - 40% de opala e calcedônia; 37% de concreçoes ferru 

ginosas, algumas com inclus5es de grãos de quartzo; 23% de 

quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superficie regular 

e irregular, incolores. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, de superficie regular, incolores,ama 

relados e avermelhados; 2% de concreç6es ferruginosas e magne-

titicas, nagnetita e ilmenita; traços de opala, detritos e car 

vão. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos subarredondados e arredonda 

dos, de superficie regular, incolores, amarelados e alaranjados; 

2% de concreç6es ferruginosas, magnetiticas e ilmenita;traços 

de turmalina, alguns grãos idiomorfos, alguns arredondados, ru 

tilo, carvão e detritos. 
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A3 - Cascalhos - 46% de concreç5es ferruginosas, hematiticas e goe 

títicas, algumas com inclus6es de grios de quartzo; 46% de fraa 

mentos de opala e calced6nia; 8% de quartzo, gdos angulosos, 

de superfície irregular, amarelados. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arredon- 

dados e bem arredondados, de superfície regular, incolores 

brancos e amarelados; 1% de concreç6es ferruginosas, ferro-ar 

gilosas, ferromanganosas, algumas com incitasSes de grãos de 
quartzo e ilinenita; traços de fragmentos de opala e calced6nia, 

magnetita e concreções magnetíticas. 

Areia Fina - 99% de quartzo, graos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular; 1% de concre - 

çSes ferruginosas e ilmenita; traços de turmalina, gros idio-

morfos e arredondados, rutilo, carvo e detritos. 

51 - Cascalhos - 45% de quartzo, gros angulosos e subangulosos, de 

superfície regular e irregular, amarelados e brancos;45% de fraz 

mentos de opala e calced6nia; 10% de concreç6es ferruginosas 

hematiticas. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados, bem arredondados e alguns idiomorfos, incolores e amare 

lados, alguns com pontos manganosos; 2% de magnetita, concre-

ç6es magnetíticas, ilinenita e concreç6es ferruginosas hematíti 

cas, algumas com inclus6es de gros de quartzo; traços de fraa 

mentos de opala e calcedõnia. 

Areia Fina - 100% de quartzo, gros subarredondados e arredon-

dados, de superfície regular e irregular, incolores, amarela - 

dos, um ou outro grao acinzentado; traços de turmalina, grãos 

subarredondados, arredondados e idiomorfos, mica biotita intem 

perizada, rutilo, concreç6es ferruginosas hematíticas, ilxneni 

ta, magnetita, concreç3es magnetiticas, detritos e carvão. 

521 - Cascalhos - 34% de quartzo, grãos subarredondados e arredonda-

dos, de superficie irregular, incolores, brancos e amarelados; 

33% de concreç6es ferruginosas, algumas com inclus6es de grãos 

de quartzo; 33% de fragmentos de material silicificado. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, graos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, um ou outro idiomorf o; 1% de concre-

ç5es ferruginosas, ferro-argilosas e ilmenita; traços de frag-

mentos de opala e calced6nia, magnetita, concreç3es magnetiti-

cas e detritos. 
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Areia Fina - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular, incolores e ama 

relados; 1% de ilmenita, concreç6es ferruginosas e ferro-argi 

losas; traços de rutilo, turmalina, grãos subarredondados e 

idiomorfos, e detritos. 

B22 - Cascalhos - 44% de concreç6es ferruginosas; 22% de fragmentos 

de opala, calced6nia e um fragmento de geodo; 18% de fragmen - 

tos de material silicificado; 16% de quartzo, grãos subarredon 

dados e arredondados. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, de superfície regular, incolores e 

amarelados, um ou outro idiomorfo; 2% de concreç6es ferrugino-

sas, magnetita, concreç6es magnetíticas e ilmenita; traços de 

fragmentos de opala e calcedônia. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, incolores e amarelados; 2% de concre-

ç6es ferruginosas, ferro-argilosas e ilmenita; traços de ruti-

lo, turmalina, grãos subarredondados, arredondados e idiomor - 

fos. 

B23 - Çascalhos - 61% de fragmentos de sílica, angulosos, irregula - 

res, constituídos de opala,calced6nia e ágata; 24% de quartzo, 

grãos subarredondados e arredondados, de superfície regular e 

irregular, incolores e amarelados; 15% de concreç5es ferrugino 

sas, algumas com inclus6es de grãos de quartzo. 

Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, de superfície regular, incolores 

brancos e amarelados; 3% de concreç6es ferruginosas, ferro-ar 

gilosas, magnetíticas, magnetita e ilmenita; traços de turmali 

na, grãos subarredondados, arredondados e idiomorfos, de super 

Lície regular, fragmentos de sílica constituídos de opala 

e calcedônia. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in-

colores e amarelados, um ou outro cinza; 1% de concreçôes fer-

ruginosas, magnetíticas, magnetita e ilmenita; traços de tur-

malina, grãos subarredondados, arredondados e idiomorfos, ruti 

lo, carvão e detritos. 
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; -,ZrIL N2 1 	 ANÁLISES FISICAS E QIJIMICAS 

Amostra de labor. '. 	78.1443/48 

taIs '0•"-i,:tr''• d b,t..a.de 

(dIbr.trI2a tola NíCil t.lçífll Aril. 

cm a,.. 

Graa da 

(K 	" • 	4,;!. 

S'°' 	 Poríaidaóe 

Ap 0- 20 0 1 99 16 50 12 22 11 50 0,55 
A3 -35 O 1 99 16 48 13 23 15 35 0,57 
Bi -55 0 1 99 13 42 12 33. 20 39 0,36 

821 - 85 O 1 99 11 39 14 36 29 19 0,39 
B22 -135 0 1 99 10 35 13 42 9 79 0,31 

823 -235 1-  O 1 99 10 37 12 41 O 100 0,29 

pH (1:231 
Compito' lan.'. O 

0001+4-1- • 
' 1 a - 

A. KCIIN Ct -  M0*f It Na+ '&&0 1- II 

5,6 4,5 3,0 0,9 0,05 	0,02 4,0 0,1 3,2 7,3 55 2 24 
5,0 3,9 1,7 0,1 0,03 	0,02 1,9 1,6 4,3 7,8 24 46 
4,7 3,8 1,6 0,1 0,03 	0,03 1,8 2,4 4,3 8,5 21 57 <1 
4,5 3,7 1,3 0,1 0,03 	0,01 1,4 3,1 4,4 8,9 16 69 <1 
4,6 3,7 1,0 0,1 0,03 	0,01 1,1 3,0 4,0 8,1 14 73 <1 
4,6 3,8 09 0,1 0,03 	0,01 1,0 2,6 2,7 6,3 16 72 <1 

AISOUL P0 

P11504 	IIP) 	 Na 	01 (0,8%) 41:0, 
FflO _ 

IltnlOfli. 
14 14 

larnoicd)  

S102 A!g0$ Tí0 TI 05 P)O6 54.0 

0,66 0,10 7 8,4 5,3 5,7 0,91 2,65 1,60 1,41 

0,67 0,11 6 8,8 6,9 5,4 1,00 2,1' 1,45 2,01 - 
0,67 0,11 6 12,4 9,9 6,8 1,07 2,1: 1,48 2,21 
0,59 0,11 5 14,3 12,3 7,5 1,10 1,90 1,42 2,57 
0,46 0,11 4 15,5 14,1 7,8 0,05 1,87 1,38 2,83 
0,28 0,10 3 14,7 16,5 7,9 0,11 1,51 1,16 3,28 

Pnt.nia.sdo Sola aoia,ei' 	curate J;2i Co,.i.nính!dnn 

Mtit 

co  
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4 - Série PVL4 

Classificação 

- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTRÔFICO ENDOÁLICO latos-

sólico A moderado textura média fase relevo suave ondulado de verten 

tes côncavas. 

- Xaolinitic, clayey (fine), thermic Typic Rhodudult. 

Características gerais 

Estes solos diferenciam-se da Série anterior pela posição 

que ocupam no relevo, pela forma das vertentes e pela textura. 

São solos profundos, bem drenados, situados em relevo sua-

ve ondulado, de vertentes c6ncavas. 

Por estarem localizados em área de acumulação, esta Série 

apresenta perfis com horizonte A mais espesso e coloração mais escu-

ra, com percentagem de areias bem mais elevada, erodidos nas partes 

mais altas (Perfil Complementar 20) 

Esta Série ocupa aproximadamente 2,6 ha, correspondente a 

1,52% da área total mapeada. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 20 

DATA - 13/11/78. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTRÔFICO ENDOÂLICO 4 
toss5lico A moderado textura media fase relevo suave 
ondulado de vertentes cSncavas. 

SÍMBOLO NO MAPA - PV1,4. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 9-0. IbirubÁ, 
RS. 

ALTITUDE - 	380 metros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos do arenito. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Moderadamente a bem drenado. 

USO ATUAL - 	Cultura de soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm, franco arenoso. 
- 	B - 50-70 cm, franco argilo-arenoso. 
- Amostra coletada en cabeceira de drenagem abaciada 

com 3% de declive. 
- 

nnstra de Labor. 1910 
Atividade das argilas; 17,7. 

CflMPOS*CAO Ge ANULaM ETRICA 

CALIGAU CASCALHO ERRA IloOK 	. 	CALGON ARGILA GRAU 

,O.IZORATI FIHA .1S1 E CILTE - -- - 
* GROSSA APOIA SPL1E ARGILA EM ntO.LACÂ ARGILA - »2O.R 20.2!IN. (tRaI 

t. 020. 0.05. 10.005 

_4 % % 050 005,,, 0002,.. % % 

Ap 0-20 O 1 99 15 55 11 18 15 38 0,46 
B 50-70 O 1 99 16 50 11 24 13 28 0,61 

p11 	:5.55 
CASES ESTRAIVUS ACIDEZ 

ESTRAIVO. VALOR VALOR 

SOMAI tSAT,XSASESI 

11 5 0 lO 11 .4•. 11? t R NA' 
VEtA 

AJV' Itt ' 	IlOOR % 
SOMAI 

5,8 4,9 4,3 1,4 0,21 0,04 6,0 0,1 2,1 8,2 73 2 
4,3 3,6 0,7 0,05 0,03 0,8 2,6 2,1 5,5 15 76 

ATAQUE POR Eguiva 
IIII 	 MCON (0 .8) 

- 
1W1 o5 ATOS FOSFORO lente. 

ORGUIIICO _ AGOS ASSIMthIlt de Uni % N  
- SIOS Al205 0203 TIOS dade 

NELAÇ 	I.0tEWLsS 

0,83 0,11 8 9,0 6,1 7,1 1,06 2,51 1,44 1,35 29 15 
0,52 0,09 6 6,4 3,8 7,6 1,06 2,86 1,26 0,79 3 14 
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PERFIL COMPLEMENTAR N920 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Ap - Cascalhos - 99% de fragmentos de opala e calcedônia, alguns com 

aderancia ferruginosa, poucos com aderancia manganosa; 1% 	de 

concreç6es ferruginosas e ferromanganosas; traços de quartzo 

grãos subarredondados, de superfície irregular, incolores 	e 

brancos. 
Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos, arredondados e bem arredondados, de superfície regular, in 

cobres e amarelados; 1% de concreç3es ferruginosas, ferromanga 

nosas e ilmenita; 1% de fragmentos de opala e cabced5nia; 1% de 

magnetita e concreç6es magnetíticas; traços de carvão e detri - 

tos. 
Areia Fina - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda - 

dos e bem arredondados, de superfície regulara maior percenta-

gem, incolores, poucos amarelados e avermelhados; 2% de concre-

ç3es ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita; traços de mica 

biotita intemperizada, muscovta, turmalina, grãos arredondados 

e idiomorfos, rutibo, zircão, fragmentos de opala e calcedônia, 

carvão e detritos. 

B - Cacalhos - 92% de fragmentos de opala e calcedônia, alguns com 

aderência ferruginosa e alguns com aderancia manganosa; 8% de 

concreções ferruginosas. 
Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, poucos idiomorfos, de superfície regu - 

lar, incolores, amarelados e avermelhados; 2% de fragmentos de 

opala e calced6nia, alguns com aderancia ferruginosa; 2% de con 

creç6es ferruginosas, ferromanganosas e ilnenita; 1% de concre-

ç8es inagnetíticas e magnetita. 
Areia Fina - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda - 

dos e bem arredondados, de superfície regular, incolores, amara 

lados e avermelhados; 1% de concreç5es ferruginosas, ferromanga 

nosas e ilmenita; traços de turmalina, grãos idiomcrfos e arra 

dondados, concreçSes magnetíticas, magnetita, fragmentos de opa 

la e calcedônia, e detritos. 
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5 - Série PVL5 

Classificaço 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTRÕFICO ENDOALICO latos-

sólico A moderado textura argilosa/muito argilosa fase relevo suave 

ondulado de vertentes convexas. 

- Kaolinitic, clayey (very fine), thermic Typic Rhodudult. 

Características gerais 

Esta Série é constituída por solos profundos, bem a acen-

tuadarnente drenados, porosos, de coloraçk avermelhada, diferencian-

do-se das demais Séries desta classe de solos principalnente por apre 

sentar perfis com.predominância da fraço argila sobre as demais 

(textura argilosa/muito argilosa). 

Quimicamente s3o semelhantes à Serie anterior, apresentan 

do-se como fortemente ácidos e com baixos teores de bases trocáveis. 

Os teores de ferro sào mais elevados (14 e 15%) do que as 

unidades anteriores, pelo fato destes solos estarem em área de tran-

siçao para a classe Latossolo Roxo, com uma menor influéncia do are-

nito. 

A Série situa-se em topo arredondado e terço superior a 

médio de relevo suave ondulado, em que os declives variam de 3 a 5% 

e a altitude é de 365 a 385 metros. 

constituem variaç6es desta Série solos com menor espessura 

dos perfis e eutróficos (V>50%), na transição para as classes 	So- 
los Litólicos e Terra Roxa Estruturada, mas sem representatividade 

para serem mapeados. 

Esta Série é representada pelo Perf ii Complementar 19,ocu-

pando aproximadamente 2,7 ha, correspondente a 1,6% da área total ina 

peada. 
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PERFIL COMPLEMENTAR NQ 19 

DATA - 13/11/78. 

classiFiCAçÃo - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTRÕFICO ENDOÁLICO la 
toss61ico A moderado textura argilosa/muito argilosa 
fase relevo suave ondulado de vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - PVL5. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 10-0. IbirubL 
RS. 

ALTITUDE - 	382 netros. 

MATERIAL ORIGINÃJtO - Saprolito da mistura de arenito com basalto. 
RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Cultura de soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm, argila. 
- 	o - 50-70 cio, muito argiloso. 	- 
- Amostra coletada em topo de elevaçao. 
- 	Atividade das argilass 10,2. 

.%rlostra de Labor. n? 78.2770/71 

COMPOSICAO GRAPAULOMEIRICA 
CALHAU CASCALHO TARRA 100H 	.. 	CALGON ARGILA GRAU 

H0RIGOHS! - FINA -- OISP OS SILTE 5 
A GROSSA A FINA SItiE AILA AROILA EM nnOJLACÂ 

PiORe )0.!.a CSRRR 
2. O.0S. 50005 ÁGUA - 

' i'_ L. OoS Ooo2 % 14  

Ap 0-20 0 1 99 12 	1 31 15 42 32 24 0,36 
E 

_____________ 

50-70 O 2 

•1 

98 

______ 	

_____________ 

8 22 10 

_______ 

60 O 

1 
100 0,17 

•H 	(IS.)) 
RASES 	ESTRAIVEJS ACIO€Z 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
- 

IR.Q/IOOR p 	I0 T 
SOMAS 

Y 
SAT.E€RASOEI 

HSO (Clii E, M0t ( A AiA 
VE_OR 

$ AIA* t ..s/loOa 14 
SOMA) 

5,2 4,3 3,9 1,6 0,20 0,03 5,7 0,4 40 10,4 55 7 
4,2 3,6 1,1 0,3 0,06 0,02 1,5 4,0 3,

,

0 8,5 18 73 

ATAQUE POR - - quiva 
Ri 

E A2504 (Il 	
. 	

Ri OH 	(0,8* $02 502 AZO) FOSFORO Lente 
Alio) ASSPMILÃVa le Um! nO) 

14 14 ii  (Ai) Ro ,,. lade  
5102 *1 20) Fi203 TIOS I - 

'(LAÇOS MOLECULARES 

0,90 0,16 6 14,4 10,9 14,7 2,13 2,25 1,21 1,16 12 21 
0,54 0,13 4 19,7 15,8 15.3 1,96 2,15 1,31 1,62 <1 27 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 19 - ANÁLISE MINERALGICA 

Ap - Cascalhos - 75% de fragmentos de opala e calced6nia, alguns com 

pontos manganosos; 20% de concreç3es ferruginosas e ferromanga-

nosas; 5% de quartzo, grãos angulosos, de superfície irregular, 

alguns com pontos manganosos. 

Areia Grossa - 79% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados e bem arredondados, de superfície 

regular e irregular, Incolores, amarelados e avermelhados, al- 

guns com aderancla manganosa; 15% de concreç3es ferruginosas 

ferromanganosas e Ilmenita; 4% de fragmentos de opala e calcedô 

nia, alguns com aderência manganosa; 2% de concreç3es magnetíti 

cas e magnetita; traços de mica muscovita, carvão e detritos. 

Areia Fina - 95% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda - 

dos e bem arredondados, de superfície regular, incolores, amare 

lados e avermelhados; 5% de concreç5es ferruginosas, ferromanga 

nosas e ilínenita; traços de concreç5es magnetíticas, turmalina, 

giãos idiomorfos, arredondados e bem arredondados, fragmentos 

de opala e 	calcedônia, rutilo, mica biotita intemperizada, 

grafite, carvão e detritos. 

B - Cascalhos - 87% de fragmentos de opala e calcedônia, alguns com 

aderãncia manganosa; 13% de quartzo, grãos angulosos, subangulo 

sos, de superfície irregular, incolores, amarelados, alguns com 

ader&ncia manganosa. 

Areia Grossa - 86% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos, arredondados, bem arredondados e poucos idiomorfos, de su-

perfície regular na maioria, incolores, amarelados e avermelha-

dos; 10% de concreç6es ferruginosas, ferromanganosas e iinenit 

3% de fragmentos de opala e calcedônia, alguns com ader&ncia man 

ganosa; 1% de magnetita e concreç3es magnetíticas; traços de 

carvão e detritos. 	 - 

Areia Fina -95% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda - 

dos, bem arredondados e poucos idiomorfos, incolors e amarela-

dos; 5% de concreç6es ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita; 

traços de biotita intemperizada, turmalina, grãos idiomorfos e 

arredondados, magnetita e concreç6es magnetíticas, fragmentos 

de opala e caicedônia, carvão e detritos. 
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6 - Série PEL1 

Classificação 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO latossólico A mode-

rado textura mádia/argilosa fase relevo suave ondulado a ondulado de 

vertentes convexas. 

- Kaolinitic, clayey (fine) , thermic Typic Rhodudult. 

Caracteristicas gerais 

Esta Sárie caracteriza-se por apresentar perfis profundos 

(200 cm) , acentuadamente drenados e fortemente susceptíveis à erosão 

(Fig. 13 e 14). 

Diferenciam-se da Sárie PVL1 por serem eutr6ficos (atá 90 

cm de profundidade) e por estarem situados em relevo mais movimenta-

do e em altitude que varia de 370 a 385 metros. 

Pelo fato de ocuparem áreas de menor estabilidade (8 a 12% 

de declive), estão sujeitos a uma maior ação dos processos erosivos, 

sendo os solos mais erodidos nesta classe, com horizonte Ap menos es 

pesso, podendo atá estar ausente, excetuando-se áreas desta Série 

que ainda estão com a vegetação primitiva. 

Devido ao intenso uso e preparo do solo com máquinas e im-

plementos pesados, o horizonte A apresenta-se compactado e com a 

estrutura alterada. 

Esta Sárie á representada pelo Perfil 15 e pelos Per - 

f is Complementares 2, 17 e 38, ocupando aproximadamente 13,2 tia, cor 

respondente a 7,4% da área mapeada. 
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PERFIL N9 15 

DATA - 13/11/78. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO latoss6lico A 

moderado textura mdia/argi1osa relevo ondulado de 

vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - PEL1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 5-L. IbirubL 

RS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em meia encosta de e1evaço, com 13% de declivida 

de e sob cultura de soja. 

ALTITUDE - 	376 metros. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Saprolito de arenito. 

RELEVO - 	Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Rotação trigo/soja e milho. 

Ap - 0 - 26 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco. argi 

lo-arenoso; maciça que se desfaz em fraca blocos subangulares 

friAvel, pl5stico e ligeiramente pegajoso a pegajoso; transiçAo 

plana e clara. 

Bl - 26 - 46 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/5); argila; fra 

ca a moderada pequena a m&dia blocos subangu].ares; friAvel,plAs 

tico e pegajoso; transiço plana e difusa. 

B2 - 46 .- 90 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso; fraca 
a moderada pequena a m&dia blocos subangulares; frihel, plásti 

co e pegajoso; transiçao plana e difusa. 

B3 - 90 - 190 cm, vermelho-escuro (4 YR 3/6); argila; moderada peque 

na blocos subangulares e angulares; frivel, ligeiramente plAs-

tico a pflstico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 190 cm de profundidade. 

- Horizonte Ap compactado e erodido. 
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- Grumos argilosos a partir do lii. 

- Poros comuns pequenos e muito pequenos no Ap; muitos 

poros pequenos no Bi; e muitos poros pequenos e muito 

pequenos no B2 e B3. 

- Atividade das argilas: 11,0. 

- Âlico em profundidade (190 cm). 
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, 'lL N915 	 1 

''nos),, de labor. n 	78.2765/68 __EEtPtW:  
%raa 

cm >zumn 2olmm i2o 020-00' CI Ara,mIe o. 

Ap 0- 26 0 0 100 14 40 16 30 26 13 	0,53 
81 - 46 O 0 100 11 31 11 47 39 17 	0,23 

82 -90 0 0 100 8 22 9 61 5 92 	0,15 
83 190 0 0 100 8 26 11 55 0 100 	0,20 

pli (1: 1 
tompime .,fln.0 

eeq/)0' 00111f+ 
He,nOflIp ____ !e 

À.. 	XCI 1H ta + + 

6,5 5,5 4,6 1,2 0,80 	0,02 6,6 O 1,0 7,6 87 O 2 
5,6 	4,4 4,1 1,4 0,20 	0,02 5,7 0,1 2,1 7,9 72 2 1 
4,5 	3,7 3,5 0,7 0,17 	0,02 4,4 1,6 3,1 9,1 48 27 1 

4,7 	3,6 1,7 0,5 0,17 	0,03 2,4 3,0 2,4 7,8 31 56 2 

C N C tt 

S107 	Al203 	TPIOI 	TIO7 	• I°I 	MOO 1 

0,76 	0,13 6 11,1 7,1 14,- 2,31 2,66 1,18 0,80 

0,43 	0,07 6 16,6 12,9 14,k 2,04 2,19 1,26 1,37 
0,48 	0,09 5 21,2 16,6 15, 1,73 2,17 1,35 1,64 

0,31 	0,08 4 20,0 16,7 13,1 1,62 2,04 1,33 1,90 

Coniia,ii.i N'anca, 

Hon,oei. 
Arca 

	
ca  1 	

11 co 
S0  umaadtu»a.a4 an 

<1 17 
<1 23 

<1 29 

<1 26 

Re1aço textura: 
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PERFIL COMPLEMENTAR NO 2 

DATA - 25/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO latoss6lico 	A 
moderado textura ndia/argilosa fase relevo ondulado 
de vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - PEL1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 5-L. Ibirub5, 
RS. 

ALTITUDE - 370 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de arenito em mistura com basalto. 
RELEVO - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada a forte. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - Rotação trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cn, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4) 
franco argilo-arenoso. 

- B - 60-90 cm, vermelho 	(2,5 YR 4/8); argila. 
- Amostra coletada em terço inferior de vertente conve 

xa. 	Solo receios-arado. 	- ..... 12_ Aciviudue nasarg1Iaj_. j__ 
'Sl t0 ORAPIULOMLTR CA 

- CALKAIJ CASCALhO TERRA 
•/ 	

CALG0N ANOtA GRAU 

rOR,Z0NTI FINA D(SN DE SILTI 

AGROORA AFINA RISTE MOItA EM FIflOLAÇi ARGILA 
>201111 20.21111 421111 

2. 020. G03. (0002 

% % •-_•_ 000 111  O-,RIR  000 0 111  % 1% 

Ap 0-20 160-90 O O 100 23 30 21 26 19 27 0,81 
0 O 100 12 17 13 58 O 100 0,22 

.14 	((725) 
lAZER 	ESTRAIVEJS ACIDEZ 

EXTNAiYÇL VALOR VALOR 
IR.R/IOOR RIR/boi y 

(ROSA) 
v 

(SAT.OERASESI 
IOOAC 

)40 (CIII CRI MR ((A 
Rl 

VLtOR 
3 NA "R/I00Ç ~ 

(SOMA) 

6,7 5,9 7,1 1,3 1,02 0,03 9,5 O 1,8 11,3 84 O 
5,2 4,1 3,5 2,0 0,37 0,01 5,9 0,4 3,5 9,8 60 6 

ATAQUE 	R quiva 
e 142504 EIIU 	 RI OH 	(o • % 5.02 	5(02 Ab203 FÕSrDRO ente 

SSSlMlLÁ le Uni 
5102 Ab203 Elsa) TIOS 

t. % 1 lEi) 	((RI pp lade 
RELAÇÕES M0LlWLS 

1,36 0,20 7 10,9 8,1 18,0 3,23 2,29 0,95 0,71 5 20 
0,47 0,10 5 21,0 17,1 17,6 2,09 2,09 1,26 1,52 2 30 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 17 

DATA - 29/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO latoss6lico A 
moderado textura mdia/argilosa fase retevo suave on 
dulado de vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - PEL1. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 5-1. Ibirub, 
RS. 

ALTITUDE - 	380 metros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito de mistura de arenito com basalto. 

RELEVO - 	 Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Rotação trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-30 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); 
franco argilo-arenoso. 

- 	ii - 70-90 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila. 
- Amostra coletada em terço m&dio de vertente convexa. 

Amostra de labor. n?78.1507/og 	Atividade das argilas: 11,6. 

CITMPQSICZO SAwuL:ME1RlcA 

flLHAU CASCALHO TERRA CALGON ARCLA GRAU 

,iO,IIUWEE FINA 011 DE 50.51 

- 
A CAOS SE AFINA SILTE LAGILA EM fl0osfici IsGILA 

flGRR2O.SR_C iR.. 
5. 020. *05. A0002 ÁGUA 

% % % 

Ap 0-30 O 2 98 16 32 19 33 29 12 	0,58 
5 70-90 O 2 98 10 20 13 57 1 98 	0,23 

•N 	(lis) AS SE) 	(.1,51, EIS 401011 
EETRAÍVEI. VALOR VALOR 

SOMA) 
T 

ISAT0154513) 

550 RCIN CA•• Mg' 
VSCOA 

 3. 

lS4A 

5,8 4,6 4,3 1,0 0,42 0,02 5,7 O 3,8 9,5 60 O 
5,9 4,7 4,3 1,5 0,27 0,02 6,1 O 2,5 8,6 71 O 

o e e 
ATAQUE FOR 

52504 II:)) 	 n.on 	(0,8% SU_ RIOS LISO) FÕSFORO 
010144100 

AIOS LISOS 1.105 TIOS 
.ELAÇÕES M0çÉCIJLSA 

1,08 0,14 8 12,3 9,3 15,1 2,88 2,25 1,10 0,97 2 
0,44 0,08 6 20,3 17,7 15,7 2,34 1,95 1,25 1,77 2 

Equiva 
lente 
de Umi 
dade 

2]. 

28 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 17 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Ap - Cascalhos - 70% de quartzo, grãos angulosos, de superfície irre 

guiar, amarelados e fragmentos pequenos de drusa; 30% de frag - 

mentos de opala e calced6nia. 
Areia Grossa - 76% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, a maioria com superfície regular, inco-

lores, amarelados, alguns com aderancia manganosa; 20% de con - 

creç6es magnetíticas e magnetita; 4% de concreç6es ferruginosas 

ferromanganosas e ilmenita; traços de clorita, fragmentos de o-

pala e calcedônia, alguns com pontos manganosos, carvão e detri 

tos. 

Areia Fina - 87% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda - 

dos e bem arredondados, incolores, amarelados, avermelhados, de 

superfície regular e irregular; 10% de magnetita e concreç6es 

magnetíticas; 3% de concreç5es ferruginosas, ferromanganosas e 

ilmenita; traços de zircão, clorita, rutilo, turmalina, carvão 

e detritos. 

B - Cascalhos - 75% de fragmentos de sílica calcedonizada, com ade-

rncia ferruginosa; 25% de quartzo, grãos angulosos, de superf 1 

cie irregular, amarelados. 

Areia Grossa - 76% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

subarredondados, arredondados e bem arredondados, de superfície 

regular e Irregular, incolores, amarelados e avermelhados; 20% 

de magnetita e concreç6es magnetiticas; 4% de concreç6es ferru-

ginosas, ferromanganosas e i]nenita; traços de fragmentos de o- 

pala e calcedônia, alguns com pontos manganosos e detritos. 

Areia Fina - 92% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda - 

dos, arredondados e bem arredondados, de superfície regular e 

irregular, incolores, amarelados e avermelhados; 5% de magneti-

ta e concreç5es magnetiticas; 3% de concreç6es 	ferruginosas, 

ferromanganosas, poucas argilosas claras e ilinenita; traços de 

turmalina, grãos idiomorfos e subarredondados, fragmentos de o-

pala e calcedônia, e detritos. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 38 

DATA - 29/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕEICO lato556lico A 
moderado textura rnídia/argilosa fase relevo suave on 
dulado de vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - PV1,2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 5-1. Ibirub, 
ES. 

ALTITUDE - 	377 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - saprolito de arenito e basalto. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

USO ATUAL - 	Rotaçio trigo/soja e milho. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm, franco argilo-arenoso. 
- 	3 - 30-90 cm, argila. 
- Amostra coletada em meia encosta de relevo suave on-

dulado, de vertentes convexas. 
nostra de labor. n? F-14 	Atividade das arqilas t 11.5. 

COMPO3IdO Oa*MULOMET.ICA 
tALHãO CASCALhO TERRA 11.011 	 CALGON ARGJLA GRAU 

IOR$O0Hht FIlIA OiSP EL 311.71 - - 
AGROSSA AFINA 31LTE OILA EM nOOtAÇA - izr 0* nome 20.2.,e (3 

os,. oos. coou 

% % % O!0,. 0O5 O003, _m&_ !s.. -...2!_.- 
Ap 0-20 O O 100 16 29 22 33 0,66 
8 30-90 O O 100 11 23 16 50 0,32 

(.25) 
SASÉS 	EXTIAIVÉJA AGIOLt 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR *.*I,0Ol m..i001 

SOMA) 
V 

(SAT.CCSASESS 
100M 

H20 cdli CAV+ Mg *' IS 
VAR 

• *j+t* II, s.,/loO, % 
(SOMA) 

6,6 5,4 1,7 0,94 0,03 8,1 O 2,6 10,7 76 O 
5,1 2,7 1,4 0,30 0,02 4,4 0,2 3,3 7,9 56 4 

ATAQUE FOR 

112504 II: 	1 	 Ri 011 	(O •  8 AIO) *1503 FOSFORO 

fl03 i5 ASSIMILÁIa 
(Ai) % % cri 

9102 *1203 Fi 203 Ti02 - 
RELACCa M0tE0JLS 

1,21 8 
0,48 1 
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7 - Série PEL2 

Classificaçao 

- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO latossóljco A mode-

rado textura argilosa/muito argilosa fase relevo suave ondulado de 
vertentes Convexas. 

- Kaolinitic, clayey (very fine), thermic Typic Rhodudult. 

Caracteristicas gerais 

Estes solos diferenciam-se dos solos da Série anterior por 

apresentarem teores mais elevados de argila, tanto em superfície co-

no em profundidade e estarem situados em áreas menos declivosas (3 a 

5%). Apresentam saturaço de bases alta (V > 50%), com teores de ba-

ses trocáveis de médio a alto e moderadamente ácidos ao longo do per 
Lil. 

Situam-se em relevo suave ondulado, de vertentes convexas, 

situando-se no terço superior a nédio inferior (Fig. 11 e 12A), a 
uma altitude que varia de 365 a 380 metros. 

Aparecem como variaçao desta Série solos pouco profundos 

eutrôficos e argila de atividade alta (> 24 meq/100 g), na transiço 
para Solos Litólicos. 

Estao incluldos nesta série solos com saturação de bases 
baixa (Perfil Complementar 8). 

Estas variaçBes e inclus6es não são representativas dentro 

desta Série para que possam ser inapeadas como Série individualizada. 

A Série é representada pelos Perfis Complementares 21, 26e 

37, ocurdo aproximadamente 11,5 ha, que corresponde a 6,5% da área 
total mapeada. 
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PERFIL COMPLt4ENTAR N9 21 

DATA - 29/08/78. 

CLASSIFICAÇK0 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EPIEUTRÕFICO latoss6lico A 
moderado textura argilosa/muito argilosa fase relevo 
suave ondulado de vertentes convexas (inc1uso) 

SÍMBOLO NO MAPA - PEL2. 

LOCALIZAÇÂO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 6-1. Ibirub, 
Rs. 

ALTITUDE - 	365 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de mistura de arenito com basalto. 
RELEVO - 	Suave ondulado. 
EROSÁO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 
USO ATUAL - 	Rotação trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm, franco argilo-arenoso. 
- 	E - 50-70 cm, muito argiloso. 	 - 
- Amostra coletada em terço inferior de élevaçao. 
- 	Atividade das argilas: 9,5 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 21 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Ap - Cascalhos - 40% de concreções ferruginosas, ferromanganosas, ai 

guinas com inclusGes de grãos de quartzo; 30% de quartzo, grãos 

angulosos, de superfície irregular, incolores, amarelados; 30% 

de fragmentos de opala e calcedônia. 

Areia Grossa - 60% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, de superfície regular, incolores, amare 

lados, alguns com pontos manganosos; 30% de concreç6es magnetí-

ticas e magnetita; 8% de concreç6es ferruginosas, ferromanganO 

sas e ilmenita; 1% de carvão e detritos; 1% de fragmentos de 

opala e caicedônia; traços de clorita. 
Areia Fina - 97% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda - 

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in-

colores, poucos amarelados e avermelhados; 10% de concreç6es 

magnetiticas e magnetita; 2% de concreç5es ferruginosas, ferro-

manganosas e ilmenita; 1% de detritos e carvão; traços de clori 

ta, turmalina, grãos idiomorf os e subarredondados, rutilo e 

fragmentos de sílica em forma de bastonete. 

3 - Cascalhos - 40% de fragmentos de opala e calcedônia; 40% de coa 

creç6es ferruginosas; 20% de quartzo, grãos incolores e amarela 

dos, de superfície irregular. 

Areia Grossa - 58% de quartzo, grãos subarredondados e bem arre 

dondados, de superfície regular e irregular, incolores, amarela 

dos; 40% de concreç6es magnetíticas e magnetita; 2% de concre - 

96es ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita; traços de frag - 

mentos de opala e calcedonia, clorita e detritos 

Areia Fina - 94% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda - 

dos e bem arredondados, de superfície regular, incolores, amare 

lados; 4% de concreçóes ferruginosas, ferromanganosas e ilmeni-

ta; 2% de magnetita e concreç5es magnetíticas; traços de turma-

una, grãos idiomorfos e subarredondados, carvão e detritos. 
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PERFIL COMPLEMENTAR NO 26 

DATA - 18/04/79. 

CLASSIFICAÇÃO - POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO latosslico A 
moderado textura argilosa/muito argilosa fase relevo 
suave ondulado de vertentes convexas. 

SÍMEOLO NO MAPA - PEL2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 3-0. Ibirub, 
RS. 

ALTITUDE - 	375 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto e arenito. 
RELEVO - 	Suave ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar moderada. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 
USO ATUAL - 	Cultura de soja. 

OBSERVAÇES - Ap - 0-20 cm, franco argiloso. 
- 	E - 50-70 cm, muito argiloso. 
- Amostra coletada em terço inferior de vertente con-

vexa. 
I,k,r -i,. Atividade das argilas: 12,0 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 37 

DATA — 29/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO — PODZÕLICO VERNELHO-AMARELO EUTRÔFICO latoss6lico A 
moderado textura argilosa/muito argilosa fase relevo 
suave ondulado de vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA — PEL2. 

LOCALIEAÇÂO, MUNICÍPIO E ESTADO — Vila 15 de Novembro. 10-N.Ibirub, 
RS. 

ALTITUDE — 	372 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de arenito e basalto. 
RELEVO - 	Suave ondulado. 
EROSÃO — 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 
USO ATUAL — 	Rotaço trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES — Ap — 0-30 cm, franco argiloso. 
— 	B — 40-90 cm, muito argiloso. 
— Amostra coletada em terço redio de vertente convexa. 
- 	Atividade das argilas: 11,0. 
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PERFIL COMPLEMENTAR NO 8 

DATA - 28/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕflCO ENDOÁLICO la - 
toss6lico A moderado textura argilosa/muito argilosa 
fase_relevo suave ondulado de vertentes convexas (m 
clusao). 

SÍMBOLO NO MAPA - PEL2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 2-O. Ibiruh, 
RS. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de mistura de arenito e basalto. 
RELEVO - 	Suave ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar ligeira e moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 
USO ATUAL - 	Rotaço trigo/soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-30 cm, vermelho-escuro-acinzentado (lo R 3/4); 
argila. 

- 	E - 60-90 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); muito argi 
loso. 

- 	mç,çoletadaemterço nédio de vertente convexa. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 8 - ANÂLISE MINERALÓGICA 

Ap - Areia Grossa - 91% de quartzo, gros subarredondados, arredon-

dados, bern arredondados e idiomorfos, incolores, anarelados,pou 

cos brancos e poucos com pontos manganosos; 5% de concreç6es 

magnetiticas e magrietita; 4% de concreç6es ferruginosas, f erro-

manganosas e ilmenita; traços de clorita, fragmentos de opala, 

alguns com pontos manganosos, carv5o e detritos. 

Areia Fina - 93% de quartzo, grios subangulosos, subarredonda-

dos, arredondados e bem arredondados, de superfície regular e 

irregular, incolores, amarelados e avermelhados; 5% de concre - 

çaes magnetiticas e magnetita; 2% de concreç6es ferruginosas, 

ferromanganosas e ilmenita; traços de turmalina, grios arredon-

dados e bem arredondados, carvio e detritos. 

B - Cascalhos - 100% de quartzo, grios arredondados e bem arredon-

dados, de superfície regular, amarelados. 

Areia Grossa - 86% de quartzo, grios subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, alguns idioxnorfos, de superfície regu-

lar e irregular, incolores, amarelados, alguns com pontos manga 

nosos; 10% de concreç6es magnetíticas e magnetita; 4% de concre 

ç6es ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita; traços de frag-

mentos de opala e calcedônia, carvio e detritos. 

Areia Fina - 95% de quartzo, grios subarredondados, arredonda - 

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, inco 

lores, amarelados e avermelhados; 3% de concreç6es magnetfticas 

e magnetita; 2% de concreções ferruginosas, ferromanganosas e 

ilmenita; traços de turmalina, grios arredondados e bem arredon 

dados, carvio e detritos. 
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D - SOLOS ALUVIAIS 

Estes solos ocupa as posições mais baixas da área, em re-

levo plano, com altitudes variando entre 330 e 340 metros. 

Esta classe á constituída por dep8sitos de sedimentos re-

centes, estratificados e que sofrem freqüentes acráscimos, náo haven 
do ainda o desenvolvimento de perfis pedogenáticos. 

Há urna variação muito grande em textura e, de maneira ge-
ral, predominam condições de má drenagem. 

A variação dos sedimentos constituintes resulta em Solos 
Aluviais eutróficos e epieutróficos, alám de variação de textura,sem 

que haja possibilidade de uma separação, constituindo-se esta classe 
em uma única Sárie Complexa. 

1- SárieA 

Classificaçp 

- AssociaçÕ Complexa de SOLOS ALUVIAIS EPIEUTRÕFICOS + 50 

LOS ALUVIAIS EUTRÕFICOS ambos Ta A proeminente textura indiscrimina-

da fase relevo plano. 

- Mixed, clayey (fine), thermic Entic Haplurnbrept. 

Características gerais 

Esta Sárie á desenvolvida de sedimentos recentes do Quater 

nário, com horizonte A moderado, seguido de camadas estratificadas e 

sob influáncia de umidade. Estio sob cobertura de gramíneas, capoei-

ras e floresta subtropical de várzea (Fig. 15-A e 16) 

A atividade das argilas á alta (> 24 meq/100 g de argila 

após correção para carbono). A Sárie é representada pelo Perfil 8 e 

pelo Perfil Complementar 12, ocupando aproximadamente 8,7 ha, corres 

pondendo a 4,9% da área total mapeada. 

Características morfol5gicas 

- Horizonte A subdividido em Al e A3, apres3nta espessura 

em torno de 25 cm; coloraçao bruno-escura a bruno muito escura, nos 
matizes 5 YR e 7,5 YR; textura mádia; a estrutura á fraca muito pe-

quena a pequena granular; a consistáncia quando seco á macia, friá - 

vel quando úmido e ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosaquan 

do molhado; a transição á plana e clara. 
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- o horizonte e apresenta coloração bruno-escura a cinzen 
to-escura, com presença de mosqueado; textura média a argilosa;estru 

tura fraca a moderada em blocos angulares e subangulares; a consis - 

téncia quando seco é dura, quando úmido friável e quando molhado é 

muito plástica e pegajosa. 

Características químicas 

- saturação de bases - o valor V é médio a alto, variando 

de 45 a 71%, ora com os valores mais elevados nos primeiros 30 cm 

ora com valores mais elevados em profundidade (90 cm), apresentando 

perfis eutrõficos, epieutróficos e endoeutróficos. 

-. Saturação com alumínio - a saturação com alumínio também 

é muito variável, com valores que vão de O a 40%,normalmente com os 

menores valores nos primeiros 30 cm, aparecendo, no entanto, solos 

com valor zero ao longo de todo o perfil. 

- Capacidade de troca de cations - o valor T é alto ao lon 

go de todo o perfil, variando de 10 a 21 meq/lOO g. 

- Bases trocáveis - o valor S á médio a alto (5 a lO meq/ 

100 g), sendo o cálcio a base dominante (4 a 7 meq/100 g). 

- Fósforo assimilável - os teores de fósforo são muito bai 

xos, variando de 1 a 8 ppm. 

- Alumínio trocável - O Al ...  apresenta valores toleráveis 

nos primeiros 30 cm de profundidade (0,3 a 0,6 meq/100 g), sendo pre 

judicial às culturas a partir desta profundidade (3,0 a 6,0 meq/lOOg). 

- Carbono orgânico - o carbono normalmente diminui com a 

profundidade, com os maiores teores nos primeiros 20 cm (0,58 a 2,17%). 

- p1-! - estes solos quanto ao pil variam de forte a moderadamen 

te ácidos (5,1 a 5,9). 

- Fe203  - os teores de ferro são normalmente baixos, exce-

to no caso do Perfil Complementar 12 (19,3%). 

Características físicas 

- Granulometria - normalmente ocorre uma dominância de areia 

sobre as demais fraç6es, com a predominância da areia fina sobre a 

grossa. 

- Relação silte/argila - varia de 0,38 a 1,60, com os maio 

res valores nos primeiros 20 cm. 
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- Argila dispersa em água - a argila dispersa em água va-

ria de 6 a 47%,aumentando com a profundidade ecanograu de flocula-

ção,que varia de 15 a 60%,com.os valores mais elevados nos primeiros 

20 cm. 

- Equivalente de umidade - á baixo nos primeiros 40 cm (15 

a lBg) ernio no restante do perfil (31 a 36 g). 

- Classificação textural - na classe textural estes solos 

estão situados nas classes que vão de franco arenoso a argila. 

Características mineralógicas 

A determinação mineralógica das argilas indicou uma domi - 

nância de montinorilonita. 

Na análise morfoscópica das areias, encontrou-se a dominân 

cia do quartzo (94 a 96%) e quantidades bem menores de concreç6esfer 

ruginosas, ferromanganosas e ferro-argilosas. 

variaç6es e inclusGes 

Aparecem como inclusão pequenas manchas de Solos Hidromór-

ficos, da classe Glei Pouco Húmico, em áreas mais baixas e muito mal 

drenadas. 

Limitaç6es ao uso agrícola 

- Fertilidade natural: Ligeira - apresentam boa reserva de 

nutrientes para as plantas, com pequena exigáncia de fertilizantes 

para manter o seu estado nutricional. 

- Deficiáncia de água; Nula - trata-se de solos com nível 

de lençol freático elevado, típicos de várzea. 

- Excesso de água: Moderada - estes solos apresentam pro-

blemas de aeração, principalmente em ápocas chuvosas, pois são imper 

feitamente a mal drenados. 

- Erosão: Nula - estas terras são pouco ou não suscepti - 

veis à erosão, pois estão localizadas em relevo plano de várzea. 

- Impedimentos à mecanização: Moderada - estes solos não 

permitem o emprego de máquinas durante todo ano, devido à drenagem 

imperfeita dos mesmos. O rendimento do trator normalmente está entre 

50 e 75%. 

Uso atual 

São utilizados para pastagem natural (Fig. 17-3) 
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PERFIL N9 8 

DATA - 09/11/78. 

CLASSIFICAÇÃO - SOLOS ALUVIAIS EPIEUTRÕFICOS Ta A proeminente textu 

ra indiscriminada fase relevo plano. 

SÍMBOLO NO MAPA - A. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 11-E.Ibirubá, 

RS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em várzea plana, sob cobertura de granineas. 

ALTITUDE - 	331 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos do Quaternhio. 

RELEVO - 	Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

Al 	- O - 15 cm, cinzento muito escuro (5 YR 3/1, inido) e cinzen 
to-escuro (5 YR 4/1, seco); franco arenoso; fraca multo pe- 

- quena a pequena granular e grãos simples; macio, friável, li 

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana 

e gradual. 

A3 	- 15 - 23 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2, i5mido) e cinzento 	(5 

YR 5/1, seco); franco arenoso; fraca muito pequena a pequena 

granular; macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramen 

te pegajoso; transição plana e clara. 

Cl 	- 23 - 42 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3), mosqueado comum,grande 

e distinto, cinzento-escuro (5 YR 4/1); franco argilo-areno-

so; fraca pequena a média blocos subangulares; duro,friável, 

muito plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

IIC2 - 42 - 56 cm, coloração variegada composta de cinzento-escuro 

(6 YR 4/1) e bruno (7,5 'IR 4/4); argila; moderada média blo-

cos angulares e subangulares; duro, friável a firme, muito 

plástico e pegajoso; transição plana e clara. 
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111C3 - 56 - 160 cm + , cinzento-escuro (7,5 YR 4/1), mosqueado abun - 

dante, pequeno e distinto, de cor avermelhada; argila; mode-

rada média a grande blocos subangulares e angulares; muito 

duro, firme, muito plãstico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no Al, muitas no A3, comuns no Cl e 11C2, e pou-
cas no 111C3. 	 - 

OBSERVAÇÕES - Perfil coletado &tidâ e em dia nublado. 

- Deposição de uma camada recente sobre o horizonte Al 

de 5 cm, de coloração vermelho-escura (10 R 3/6), com 
transição abrupta para o horizonte Al. 

- Perfil com 160 cm de profundidade. 

- Poros comuns muito pequenos e pequenos no Al e A3, e 

poucos poros muito pequenos nos demais horizontes. 

PERFIL N9 O - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Al 	- Cascalhos - 50% de quartzo, grãos angulosos e subanguiosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados, alguns 	com 
pontos manganosos; 50% de fragmentos de opala e caicedônia 

traços de fragmentos ferruginosos e ferromanganosos. 

Areia Grossa - 94% de quartzo, grãos angulosos,subangulosos, 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfo 

de superfície regular e irregular, incolores e amarelados; 

5% de fragmentos de opala e calced6nia; 1% de concreç6es fer 

ruginosas, ferromanganosas e ilmenita. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos subanguiosos, subarredon-

dados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos, de super 

ficie regular e irregular, incolores e amarelados; 3% de con 

creçaes ferruginosas, ferromanganosas e ilmenita; traços de 

turmalina, clorita, fragmentos de opala e calcedSnia, graf i-

te, carvão e detritos. 

A3 	- Cascalhos - 70% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon- 

dados, de superfície irregular e regular, incolores, amarela 

dos; 30% de fragmentos de opala e calced&nia; traços de de-
tritos. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos angulosos,subanguiosos, 

subarredondados, arredondados e idiomorfos, de superfície ir 

regular, incolores, amarelados e alguns com pontos mangano 

sos; 3% de fragmentos de opala : e calced8nia; .2%, de- 
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concreç6es ferruginosas e ferronanganosas; traços de carvão 

e detritos. 
Areia Fina - 96% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regu-

lar, incolores e amarelados; 4% de concreçGes ferruginosas, 

ferromanganosas, ferro-argilosas e ilmenita; traços de felds 

pato, grafite, zircão, turnalina, grãos idiomorfos, rutilo, 

clorita e detritos. 

Cl 	- Cascalhos - 70% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon- 

dados, de superfície irregular, incolores e amarelados; 30% 

de fragmentos de opala e ca)ced6nia; traços de material fer- 

ro-argiloso, com inclusão de pequenos grãos de quartzo. 

Areia Grossa - 96% de quartzo, grãos angulosos,subangulOsOs, 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiornor-

fos, de superfície regular e irregular, incolores e amarela 

dos; 2% de fragmentos de opala e calced6nia; 2% de concre 

ç6es ferruginosas, ferro- gilosas e ferromanganosas; traços 

de detritos. 
Areia Fina - 90% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados, arredondados e bem arredondados, incolores e amarela-

dos; 10% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, f erro-

manganosas e ilmenita; traços de turmalina, grãos idiomorfos 

e arredondados, rutilo e detritos. 

11C2 - Cascalhos - 70% de quartzo, grãos angulosos e 	subangulosos, 

de superfície irregular, incolores e amarelados; 30% de fraj 

nentos de opala e calcedônia. 

Areia Grossa - 97% de quartzo, grãos subangulosos, subarre-

dondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfos, de su 

perfície irregular e regular, incolores e amarelados; 2% de 

concreç6es ferruginosas e ferromanganosas; 1% de fragmentos 

de opala e calced6nia; traços de feldspato e detritos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomor-

fos, de superfície regular e irregular, incolores e amarela 

dos; 3% de concreç6es ferruginosas, ferroargilosaS, ferroman 

ganosas e ilnenita; traços de nica biotita intemperizada, ru 

tilo, clorita, turnalina e detritos. 
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nIca - Cascalhos - 83% de quartzo, graos angulosos e subangulosos, 
de superftcie irregular, incolores e amarelados; 15% de fraa 

mentos de opala e calced6nia; 2% de concre95es ferruginosas 

e ferromanganosas; traços de detritos. 

Areia Grossa - 97% de quartzo, gros angulosos,subangulosos, 

subarredondados, arredondados, bem arredondados e idiomorfo 

incolores e amareladcs, alguns com pontos manganosos; 2% de 

fragmentos de opala e calced6nia, alguns com pontos mangano-

sos; 1% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e ferro-

manganosas; traços de detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, gros angulosos, subangulosos, 

subarredondados, arredondados e bem arredondados, de superf 1 

cie regular e irregular, ináolores e alguns amarelados;2% de 

concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e ilmenita; traços 

de detritos. 
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N9 8 	 !;.'-'.,&. CASF(.4S 

f-lusIra de labo,. .n 	78.2729/33 

1 
C 	1_i 	I# 	•d 

lá 	 haul 	c.lren) Àç,I  
-- - 	 t 	- 0•'" 

1 kuluç.ia - e. 

Ai 0- 15 0 1 99 22 39 24 15 6 60 1,60 
A3 - 23 O 1 99 23 40 21 16 9 44 1,31 
Cl - 42 O 1 99 19 35 22 24 19 21 0,92 

11C2 - 56 O 1 99 10 20 21 49 34 31 0,43 
111C3 -160' O 1 99 8 16 21 55 47 15 	0,38 

ta..pl.,e 

AN-+-4- 1 E a 
Ai r - 

5.1 4,3 4,9 0,8 0,09 	0,07 5,9 0,5 5,4 11,8 50 8 1 
5,4 4,3 5,0 0,9 0,05 	0,06 6,0 0,6 4,2 10,8 56 9 1 
5,0 3,9 4.4 1,8 0,06 	0,07 6,3 3,0 4,0 13,3 47 32 1 
4,8 3,7 6,3 3,0 0,11 	0,1L 9,5 6,3 5,3 21,1 45 40 1 
4,7 3,4 8,5 5,6 0,14 	0,14 14,4 6,9 4,8 26,1 55 32 1 

AlaDilt 7 

ei C 

3(102 A1302 ?ijO TIO3 pIOb )iPiO 

1,28 	0,16 8 9,9 3,1 5,6 1,94 5,43 2,52 0,87 
0,74 	0,12 6 8,8 2,9 5,6 2,02 5,17 2,31 0,81 
0,58 	0,10 6 11,3 4,5 7,8 2,22 4,2 2,03 0,90 
0,64 	0,09 7 19,7 10,1 10,2 2,27 3,32 2,02 1,55 
0,42 	0,07 6 25,0 13.6 10,0 2,22 3,12 2,13 ,13 

mo 

1 15 
1 15 
1 18 

>1 31 
1 36 

Relaço textural: 
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PERFIL COMPLEMENTAR NQ 12 
DATA - 28/08/ 78. 

CLASSIFICAÇÃO - SOLOS ALUVIAIS EUTRÔFICOS Ta A proeminente textura 
indiscriminada fase relevo plano. 

SÍMBOLO NO MAPA - A. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 13-H.Ibirub, 
RS. 

ALTITUDE - 	330 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos do Quaternrio. 
RELEVO - 	Plano. 
EROSÃO - 	No aparente. 
DRENAGEM - 	Mal drenado. 
USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

OBSERVAÇÕES - A - Deposiço recente com 15 cn, bruno-avermelhado- 
-escuro (2,5 'iR 3/4); argila. 

- 	IIC1 - 15-60 cm, bruno-acinzentado (2,5 Y 5/2), nos 
queado avern?lhado; franco argila-arenoso. 

- 	11C2 - 60-120 cm , bruno-acinzentado-escuro (2,5 Y 
Miostra de Labor. nt,p 1Anc$' 

franco argila-arenoso. 

COMFOSICAO (a A!êUL0M ÉTnICA 

CALMAIJ CASCALhO TERRA MOH 	•, 	CALOON ARG4LA GRAU 

MORIZOMII 
PROF.  

FIlIA OLOR DC SII.TE - 

- )20lR 20.0,14, (2uII 
A G.M. AFiNA SuJE ARGILA CM Fl.00A.AÇOI ARGILA 

1. 020_ 005. (0002 AGiA 
% % % o20, 005 o°o ._2o_ •__iL_ 

A O-is O O 100 3 9 34 54 38 30 0,63 
11C1 -60 O 1 9918 36 22 24 12 50 0,92 
11C2 _1201 O 2 98 20 38 18 	1 24 14 42 

pIA 	(1:5.5) 
AnCA EGTRAIVCJS ACIDEZ 

CXTRAIIItL VALOR VALOR 
-n/IOOA N/IOo 3 

SOMA) 
V 

tOAT. DC OSflI 
I00AI 

4 20 140114 CARA Mg' K. IIOt R•/l0O, % 
SOMA) 

5,7 4,5 7,5 2,7 0,16 0,08 10,4 0,3 6,6 17,3 60 3 
5,5 4,2 6,2 1,4 0,08 0,06 7,7 0,3 5,3 13,3 58 4 
5,9 4,4 6,9 1,6 0,09 0,07 8,6 0,3 3,2 12,1 71 3 

ATAQUE POR 

141204 CI;') 	 0I.OH 	(o,8) AIOS 2102 £1203 FÓSFORO 

£1503 (lO? 1f03 TIO? 
•ELACO 	MOLECOLA'ZR 

2,17 0,23 9 19,3 15,0 18,7 3,05 2,19 1,22 1,26 1 
1,18 0,17 7 11,2 5,4 9,0 2,78 3,53 1,75 0,99 8 
0,67 0,10 7 9,9 4,5 10,4 2,82 3,74 1,51 0,68 3 

1.4 



E - SOLOS LITÓLICOS 

Nesta classe situara-se solos que apresentara como caracte-

ristica o pequeno desenvolvimento do perfil, com seq(1&ncia de hori - 

zontes A e R, bem drenados; argila de atividade alta (T > 24 meq/ 

100 g de argila ap6s correção para carbono); eutróficos (V > 50%) 

textura média a argilosa, levando-se em conta o horizonte superfici-

al A. 

Os Solos Lit61icos em geral ocupam as superficies erosio-

nais de menor estabilidade e de maior declividade da área em estudo; 

nesta posição o processo erosivo favorece o desenvolvimento de solos 

rasos e de afloramentos de rocha. 

Estes solos são desenvolvidos a partir do basalto,sofrendo 

alguma influéncia do arenito. 

1 - Srie Ri 

Classificação 

- SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS Ta A moderado textura m&dia 

com cascalho fase pedregosa relevo ondulado de vertentes convexas. 

- Mixed, loamy (fine), thermic Lithic Udorthent. 

Características gerais 

Os solos desta Srie são pouco desenvolvidos, com seqtlán-

cia de horizontes A. R ou A. C/R, com mais ou menos 25 cm de profun-

didade, bem drenados, de coloração bruno-avermelhado-escura. São en-

contrados nas áreas mais declivosas (em torno de 12% de declive) e 

em terços inferiores de elevação (Fig. 17-A) e numa altitude de 345 

e 355 metros. São desenvolvidos a partir do basalto. Devido ao uso,c 

solo encontra-se em mistura com fragmentos de basalto semi-intempe-

rizado. 

A Série é representada pelo Perf ii 7 e pelo Perf ii Comple 

mentar 18, ocupando aproximadamente 3,4 ha, correspondendo a 1,9% da 

área total mapeada. 

Características morfológicas 

- Horizonte Ap em torno de 20 cm de profundidade,em mistu 

ra com fragmentos de rocha; coloração bruno-avermelhado-escura no ma 

tiz 2,5 'IR; textura franco argilo-arenosa com cascalho; a estrutura 
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é moderada muito pequena a pequena granular e grãos simples; aconsis 

tência quando úmido é muito friável, quando molhado é ligeiramente 

plástica e ligeiramente pegajosa; a transição para o horizonte inf e - 

nor R ou C/R, constituído principalmente de rochas intemperizadas, & 

ondulada e abrupta. 

Características químicas 

Os paráxnetros adotados para a avaliação das características 

químicas encontram-se na Tabela 2. 

- Saturação de bases - o valor v é alto (70 a 90%); devido 
a processos erosivos há uma constante renovação de elementos prove - 

nientes de rocha. 

- Saturação com alumínio - a saturação cora alumínio é baixa, 

variando de O a 1%. 

- Capacidade de troca de cations - o valor T é alto, variari 

do de 16 a 32. 

- Bases trocáveis - o valor S é elevado, variando de 12 	a 

29 meq/lOO g de solo , sendo a base dominante o cálcio, que apresenta 

teores altos (9 a 20 meq/lOO g de solo) 

4. 	- 	 _. 
- Aluminio trocavel - O Ai

+++  e baixo, apresentando valores 

que vão de O a 0,1 meq/100 g de solo, portanto é tolerável às cultu - 

ras. 

- Carbono orgânico - os teores de carbono orgânico são bai-

xos, variando de 0,90 a 1,23%. 

- Fósforo disponível - os teores de fósforo assimilável são 

médios, variando de 20 a 33 ppm. 

pH - estes solos apresentam-se ruoderadamente ácidos, com p11 

variando de 5,6 a 6,4. 

- Fe 203  - os teores de ferro são muito variáveis. 

Características físicas 

- Granulometria - nestes solos há uma predominância da fra-

ção silte sobre as demais fraç6es, variando de 35 a 45%; os teores 

de argila variam de 21 a 25%. Na fração areia há uma predomináncia de 

areia fina (20 a 22%) sobre a areia grossa (14 a 18%). O cascalho va-

ria de 10 a 19%. 



- Relação silte/argila - varia de 1,40 a 2,40, indicando 

serem os solos bern menos internperizados do que as classes anteri-

ormente descritas. 

- Argila dispersa em água - apresenta valores que vão de 

10 a 15% e com grau de floculação variando de 40 a 52%. 

- Equivalente de umidade - apresenta valores em torno de 

30 g de água/100 g de solo. 

- Classificação textural - na classificação textural os 

solos desta Série situam-se na classe franco com cascalho (LEMOS & 

SANTOS, 1973). 

Características mineralógicas 

A composição mineralógica das argilas destes solos apre 

senta uma mistura de caulinita e montmorilonita. 

Na análise morfoscópica da areia grossa estes solos apre 

sentam uma dominância de concreç6es (93%) ferruginosas e f erro-ar-

gilosas; na fração areia fina existe um equilíbrio entre o quartzo 

e concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e ferromanganosas. 

Variaç3es e inclus6es 

São variaçóes desta Série solos com horizonte A mais es-

pesso, de textura argilosa e que estão mais desenvolvidos. 

Limitaç3es ao uso agrícola 

- Fertilidade: Nula a ligeira - estes solos possuem boas 

reservas de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez de 

alumínio. Poderão apresentar ótimos rendimentos, mesmo de culturas 

multo exigentes. 

- Deficiência de água: Ligeira - estes solos estão sujei 

tos à ocorrância de falta de água disponível, principalmente devi-
do a pequena espessura do solo e a declividade acentuada em que se 

encontram. 

- Excesso de água: Nula - estes solos não oferecem pro - 

blemas de aeração ao sistema radicular da maioria das culturas. 

- Erosão: Moderada - esta susceptibilidade à erosão se 
deve ao relevo ondulado, com declives ao redor dos 17%, que favo-

rece os processos erosivos. Estas áreas requerem práticas intensi-

vas de controle à erosão desde o início de sua utilização agrícola 
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e deveriam ser reservadas para o reflorestamento. 

- Impedimentos à mecanizaçao: Moderada a forte - devido a 

declividade acentuada, pequena profundidade do perfil e pedregosida 

de, estes solos permitem apenas, em quase a sua totalidade, o uso de 

implementos de tração animal ou máquinas especiais. 

Uso atual 

Estes solos estio sendo utilizados com milho, soja 	(Fig. 

18) e reserva florestal. 
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PERFIL N9 7 

DATA -. 29/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - SOLOS LITÓLICOS EUTRÔFICOS Ta A moderado textura mé-

dia com cascalho fase pedregosa relevo ondulado de 

vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - Rl. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. Ibirubá, RS. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em terço inferior de encosta, com 15% de declive 

e sob cobertura de resteva de soja. 

ALTITUDE - 	345 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

USO ATUAL - 	Culturas de soja e milho. 

Ap - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4, úmido) e bruno-

-avermelhado (2,5 YR 4/4, úmido amassado); franco com cascalho; 

moderada muito pequena a pequena granular; muito friável, macio, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transiçao ondula 

da e abrupta. 

R - 20 cm+,  rocha semi-intemperizada. 

RAÍZES - Muitas no Ap. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 20 cm de profundidade. 

- Presença de matac6es na superfície e no horizonte Ap. 

- Perfil coletado úmido e em dia nublado. 

PERFIL N9 7 - ANALISE MINERALÓGICA 

Ap - Calhaus - 100% de basalto intemperizado, alguns com ader&ncia 

manganosa. 

Cascalhos 	100% de quartzo, grãos subangulosos, de superfície 

irregular, amarelados; traços de fragmentos de basalto inteznpe-

rizado. 
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Areia Grossa - 93% de concreç3es ferruginosas, ferro-argilosas 

e poucas ferrornanganosas; 5% de quartzo, graos angulosos, sub-

angulosos, subarredondados e idiomorfos, incolores; 2% de cio-

rita; traços de fragmentos de opala e caicedônia, feldspato e 

detritos. 

Areia Fina - 40% de quartzo, gros subangulosos, subarredonda-

dos, arredondados e bem arredondados, de superfície regular e 

irregular, incolores e amarelados; 40% de concreç6es ferrugino-

sas, ferro-argilosas, ferromanganosas, ilmenita, clorita, felds 

pato, carvio e detritos; 20% de concreçSes magnetíticas e magne 

tita. 
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''L N97 

"tit* dt labor. n. 	78,1473 

...''a'e'.l D'á 

Ap 0-20 1 10 89 14 	i 20 45 	21 10 52 2,14 

pli (12.31 
Campl,,* 

.',/I 2 00 aI 4- 

Ai... KCI 1W l --  1+  

6,4 5,3 20,6 7,4 0,96 	0,06 29,0 0 3,4 

n?504 	 a 0s(0,8%) 

32,4 90 O 33 

C á r s1o 2  sloj 0) 

5101 AIto FtjO TI 02 PIO, M..O 
uu 

1,23 0,20 6 23,4 13,3 1,8 1,57 2,99 2,75 1,54 

H-I : t:: ,mnn,  

:< 30 j 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 18 

DATA - 13/11/78. 

CLASSIFICAÇÃO — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICO$ Ta A moderado textura mg-
dia cascalhenta fase pedregosa relevo ondulado de 
vertentes convexas. 

SÍMBOLO NO MAPA — Ri. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO — Vila 15 de Novembro. 12-M.IbirubÁ, 
RS. 

ALTITUDE — 	353 metros. 
MATERIAL ORIGINÁRIO — Saprollto de basalto. 

RELEVO — 	Ondulado. 

EROSÃO — 	Laminar moderada. 

DRENAGEM — 	Bem drenado. 
USO ATUAL — 	Cultura de soja. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm, franco cascalhento. 

Annstr. de Lohnr n97R97AQ 

COMPOSISSO G *NIJLOMCTpCA 

CALHAU CàSC&4IC TERRA 1,OH 	 CALGON ARaS GRAU 

NORIZONTI FIRA CISC DE SIlTE 1 
A GROSSA AFIRA SILTE AS3ILA EIA nco.t.çÂ GILA 

»SORR 20.2Rfl •SRIR. •_ 	o,,.. aos. c 000z 

% % % Gt0_ 00S ° 'Il?II RR _!a.. .....iL... 

Ap 0-20 1 19 80 18 22 35 25 15 40 1,40 

RASES 	ESTRAIVEIS 
ACIDEZ 

p11 	ISS) 
..q/IOOq 

ESTRAiVEL VALO! VALO! 

RNN / 1O23_.____ t 
SOMA) 

V 
(SAt.ECRASLS) 

CCI 11 Ci. MeAt * IS' *i' Kt —1/boi % 

ISCICAI 

5,6 4,5 9,9 2,1 0,74 0,06 12,8 0,1 4,0 16,9 76 1 

ATAUE POR 
(O 115)04 11:1) 	 R.ON 	.8) AiOS e RIOS *1203 FÕSFORO 

zr ASSIMILÃARI. 

RIOS *1505 FeIOS TIOS - 
REL*Coa MOLECULARES 

0,90 0,18 5 20,9 14,5 26,6 4,53 2,45 1,13 0,86 20 
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2 - Série R2 

Cia s si f icação 

- SOLOS LITÔLICOS EiJTRÓFICOS Ta A moderado textura argilo-

sa fase pedregosa relevo ondulado a forte ondulado de vertentes con-

vexas. 

- Mixed, clayey (fine), thermic Lithic Udorthent. 

Características gerais 

Os solos desta Série são pouco desenvolvidos como na Série 

anterior, apresentando seqd&ncia de horizontes A, R ou então A, C e 
R . 	

São semelhantes à Série anterior, no entanto ocorrem em á- 

reas com relevo ainda mais movimentado, com declives superiores 	a 

15% e a uma altitude de 350 metros a 360 metros. 

Esta Série é representada pelo Perfil Complementar 22, ocu 

pando aproximadamente 4,8 ha, correspondendo a 2,7% da área total ma 

peada. 

Estes solos ocorrem isoladamente ou então associados a so-

los mais profundos, como a Terra Roxa Estruturada latossólica. 

características morfológicas 

- Horizonte Ap com espessura em torno de 20 cm; a colora-

ção é bruno-avermelhado-escura no matiz 2,5 YR; textura argilosa 

(36%); estrutura moderada muito pequena a pequena granular; a consis 

téncia quando úmido é friável e quando molhado é ligeiramente plásti 

ca e pegajosa; a transição para o horizonte R é abrupta e ondulada. 

Características químicas 

Quimicamente apresenta-se semelhante à Série anterior (Ri). 

características físicas 

- Granulometria - domina a fração argila sobre as demais 

(36%). O silte está em torno de 30%, areia grossa 16%, areia fina 

18% e cascalho com 1%. 

- Relação silte/argila - apresenta valores menores do que 

1,00. 

- Argila dispersa em água - é de 24%, com 33% de grau de 

floculação. 
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- Classificação textural - estes solos estão enquadrados na 

classe franco argilosa (LEMOS & SANTOS, 1973). 

Características mineralógicas 

Mineralogicatriente apresentam-se semelhantes à Série ante - 

nor 	(R]). 

Variaç6es e inclus6es 

Aparecem nesta Série pequenas variaç6es quanto à textura e 

espessura do horizonte A. Como inclusão encontramos no fim do terraço, 

junto às partes mais baixas da área, em local menos acidentado, uni co 

livio constituído de material transportado das partes mais elevadas, 

não mapeáveis pela pouca representatividade. 

Limitaçóes ao uso agrícola 

- Fertilidade: Nula a ligeira - estes solos possuem 	boas 

reservas de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez de alu 

mínio. Poderão apresentar ótimos rendimentos de culturas muito exigen 

tes. 

- Deficiência de água: Ligeira - estão sujeitos à ocorrên - 

cia de falta de água disponível, devido a pequena espessura destes 

solos e a declividade acentuada em que se encontram. 

- Excesso de água: Nula - estes solos não oferecem proble - 

mas de aeração ao sistema radicular da maioria das culturas. 

- Erosão: Moderada a forte - esta classe de erosão deve-se 

ao fato de estarem situados em vertentes com mais de 15% de declivida 

de. 

Esta área deveria ser utilizada para reflorestamento ou fru 

ticultura. Deveriam ser utilizadas práticas intensivas de controle â 

erosão desde o início de sua utilização agrícola. 

- Impedimentos à mecanização: Moderada a forte - devido a 

declividade acentuada, pequena profundidade do perfil e pedregosida - 

de, estes solos permitem apenas, em quase toda sua totalidade,o uso 

de implementos dc tração animal ou máquinas especiais. 

Uso atual 

Estes solos estão sendo utilizados com milho e soja. 
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PERFIL COMPLEMENTAR N9 22 

DATA - 13/11/78. 

CLASSIFICAÇÃO - SOLOS LITÔLICOS EUTRÔFICOS Ta A moderado textura ar-
gilosa fase pedregosa relevo ondulado a forte ondula 
do de vertentes convexas. - 

SÍMBOLO NO MAPA - R2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 17-I.Ibirubá, 
RS. 

ALTITUDE - 	355 metros. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Saprolito de basalto. 

RELEVO - 	Ondulado a forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

USO ATUAL - 	Cultura de milho. 

OBSERVAÇÕES - Pedregosidade sobre o solo e no perfil. 
- Ap - 0-20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); 

franco argiloso; macio a ligeiramente duro, mui 
to friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 

nÇ78.2776 necaloso. 

COIIP OSlO AO AR APIULOM ETRICA 

CALHAI) CASCALhO TERRA R,OH 	 CALOOH ARGILA GRAU 

T-- ---

IIO  FIRA DaR 01 SILTE 

A GROARA A FIRA SILTÉ ARGILA EM FWOA.UC ARGILA 
320I!R OO.2 tiRa 

OTO G0S .0002 *051* 
% % % OiO, 	OOSRa 0002,,, ,. % 

Ap 0-20 O 1 99 16 18 30 36 24 33 0,83 

p14 	1125) 
RASEI 	RETRAIREI 5 

ACIDEZ 
IOTflIVFI. VRt.OR VALOR 

.R4 FIGO. 10RFIO0U T 
(SOMAS 

V 
T10.DEAAS1S) 

100 A 

450 ROl RI Ca" Mg R RI' 
v5.O 

s A1 1 + II. RAti/IoOg % 
(DOMA) 

5,9 5,0 	9,0 2,4 0,78 0,05 12,2 O 3,7 15,9 77 O 

- 1 1mwoR 
RI e 

(0 8%) H23 	E 	:1 	 RI. OH 	• 5(02 3,02 *1203 FÓSFORO 

• % " i.n (RIS -- 
RIOS £1205 1.103 TIOS - 

.n.açoa MOLEOJLAS 

1,35 0,22 6 21,4 13,3 25,2 4,02 2,74 1,24 0,83 3 
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3 - Srie 23 

Classificação 

- SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS Ta A moderado textura argilo 

sa fase relevo suave ondulado de vertentes convexas. 

- Mixed, clayey (very fine), thermic Lithic Udorthent. 

Caracteristicas gerais 

Os solos desta Série so pouco desenvolvidos, com seqIên 

cia de horizontes Ap, C e 2, com mais ou menos 40 cm de profundida-
de. 

Química, fisica e morfologicamente so semelhantes ás Sé-

ries anteriores, diferenciando-se daquelas por no apresentarem pe-

dregosidade na superfície e por estarem localizados em um relevo sua 

ve, normalmente situando-se no final dos terraços (Fig. 12-3). 

A Série é representada pelo Perfil Complementar 34, ocu - 

pando aproximadamente 2,0 ha, correspondendo a 1,2% da área total 
mapeada. 
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PERFIL COMPLEMENTAR NÇ 34 

DATA - 29/08/78. 

CLASSIFICAÇÃO - SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS Ta A moderado textura ar 
gilosa fase relevo suave ondulado de vertentes con-
vexas. 

SÍMBOLO NO MAPA - R3. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO E ESTADO - Vila 15 de Novembro. 7-H. Ibirubj 
RS. 

ALTITUDE - 	350 metros. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Basalto. 

RELEVO - 	Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGE1 - 	Bem drenado. 

USO ATUAL - 	Culturas de soja e trigo. 

OBSERVAÇÕES - Ap - 0-20 cm, franco argiloso. 
- C - 20-40 cm, franco argiloso. 
- R - 40 cm+. 
- Amostra coletada em terço inferior de encosta. 

,,nçtrs de Labnr. *'-16 	Atividade das argilas: 32,0 

COMPOSIÇÃO AR ANLJLOSETR ICA 
CALHAI) ÇASCAL!C TERRA 1.OH 	 CALGON ARGILA GRAU 

NORISONTI 
PROF. 

FINA D'se DC SILTE __________ 

A ÇHII5 A A.FIIIA SILTE AANSILA EM FWOR_ACic LRGILA 

¶4 ¶4 ¶4 020 	° AA  ¶4 ¶4  

Ap 0-20 O O 100 17 23 25 35 0,71 

C -40 O 0 100 17 15 32 36 0,88 

P14 	('LII 
RASEI 	ESTRAIVEIS f 	AtIDAS 

1 	EUTRAÍWI. VALOR VALO! 

(SOMAI ISA1.SCSAsAtI 

(CIII (4t+ lIRtA 1C Me 
VL .R 

s s.' e Rt;/l00q ¶4 
(SOlAS) 

6,4 6,4 2,5 0,83 0,03 9,8 O 3,3 13,1 75 O 

6,5 8,4 2,2 0,17 0,04 10,8 O 2,8 13,6 79 O 

ATAQUE POR 

E 
142504 11:,' 	

. 	
Ml 011 (o ,8*) SIOS SI Dl 2(203 rdsro,o 

¶4 ¶4 II (II II pp. 
3(02 LISOS r.103 TIOS - 

RrLAçoa AlDLEOJLS 

0,82 . 	 . 35 

0,46 4 
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FIG. 3 - Paisagem onde ocorrem os solos da 
Série LR1. 

FIG. 4 - Paisagem e uso. 
A - Série LR7 
B - Série TR1 
C - Série LR2 

178 



FIG. 5 - Paisagem onde ocorrem os solos da 
S&rie LR3, 

FIG. 6 - Utilizaçio da Srie LR3. 
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FIG. 7 - Paisagem. 
'A - Srie LR3 
B - Série LRS 

F'IG. 8 - Uso agrícola e paisagem. 
A - S&rJ.e LR1 
B - S&rie LR8 
C - Srie TR1 
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FIG. 9 - Pais9en e uso agrícola. 
A - Serie LR2 
B - Sêrie LR8 

FIG. 10 - Paisagem e uso agrícola. 
A - S&rie LR4 
B - S&rie LR9 
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FIG. 11 - Paisagem e uso da Srie PEL2. 

FIG. 12 - Paisagem. 
A - Srie PEL2 
B - Srie R3 
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FIG. 13 - Paisagem da Srie PEL1. 

FIG. 14 - Utilizaçio da Srie PEL1. 
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Fig. 15 - Paisagem. 
A - Série A 
B - S&rie LR9 

FIG. 16 - Vegetaço da Srie A. 
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FIG. 17 - PaIsagem. 
A - Serie Ri 
B - S&rie A 

flc. 18 - Uso agricola em Solos Lit6licos. 
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FIG. 19 - Paisagem onde ocorrem os solos da 
Serie TR3. 

FIG. 20 - Paisagem onde ocorrem os solos da 
S5rie TR4. 
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